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PARIZ 22 DE FEVEREIRO DE 1865 


O discurso do imperador tem tido natural- 


mente palmas e pateada. Uns, os que são affo- 


ctos á politica do imperio, tem louvado e le- 
vado ás nuvens a oração imperial; outros tem 
achado, como eu, que esse discurso não sigui- 
ficava senão o que elle queria dizer, isto é que 
não dizia grande cousa dizendo muito, 

As folhas inglezas e as allemãs, com pe- 
quenas excepções, tem-se alargado em elogios 
a esse manifesto de paz, que lisongeia as suas | 
secretas esperanças, e contem, especialmente | 

ara a Allemanha, uma lição dada ao invasor 
DIE. As folhas da Prussia e da confede- | 
ração germanica teem-se applicado, com ma- 
ligna complacencia, a commentar phrases de | 
esse discurso em que de novo se mencionam «o 
principio das nacionalidades e o direito das na- 
ções a serem consultadas sobre a sua sorte.» 
Os periodicos allemães não perdem nenhuma 
occasião de extasiar-se com os esignaes de 
«sympathia» que o imperador Napoleão não 
poupa à Dinamarca, e com as provas de affei- 
ção que não cessa de dar á Allemanha, 

Não sei se taes manifestações, que revelam 
seguramente um justo sentimento do estado 
das cousas presentes, estão no gosto do snr. 
de Bismark, que gosta de dar lições mas não 
quer que ninguem lh'as dê. Parece que os lou- 
ros que este estadista colheu combatendo um 
inimigo dez vezes mais fraco do que elle, en- 
cheram de enthusiasmo o ministro de Sua Ma- 

estade prussiana, a ponto de não poder sof- 
frer que em logar de louvores lhe dêem conse- 
lhos. . 
Na Italia diz-se que, no primeiro momento, 
em Turim, em Milão, em Veneza, os italianos | 
foram por um pouco desagradavelmente im- 
pressionados pelo discurso imperial. Ao cabo 
de tres dias as suas impressões estavam com- | 
pletamente mudadas e tornavam-se côr de 
rosa. Certos orgãos da imprensa italiana fin- 
gem-se apggravados por não poder o reino da. 
Italia pôr ordem nas suas cousas sem os con- 
selhos do governo francez. À immensa maio- 
ria dos uditarios diz que o reino da Italia tem 
deixado de fazer caso de outras declarações 
igualmente formaes, e mesmo talvez mais pe-. 
remptorias do que as que acaba de pronunciar 
Napoleão III. No meu entender, não ha nada 
que authorise a ter na conta de loucura as es- 
peranças dos que julgam estar á porta de 
KH ma. 
- À respeito do discurso do chefe do Estado 
Moncluirei dizendo que, por onde quer que se 
xamine, a oração imperial é pacifica, mas | 
não diz nada aos governos estrangeiros em | 
que nem sequer falla. Declarando que a Fran- 
ça quer estar em paz com a Europa, e que 
não levantará a voz senão pelo direito e justi- 
ça, Napoleão III quiz dizer que quando mesmo 
aalliança austro-prussiana fosse tão solida 
quanto é aleatoria, qualquer tentativa contra, 
o direito nacional teria de arrostar com a es-. 
pada que tem sabido enfrear as ambições mos- 
covitas. 
Seo discurso imperial indicou em grandes 
traços a politica geral da França, o «livro 
amarello» e o «livro azul», que conteem os do- 
cumentos diplomaticos e a exposição da situa | 
ção do imperio, deram a conhecer por miudo 
as differentes questões tratadas ou resolvidas 
desde a ultima legislatura. O senado eo cor- 
po legislativo teem agora todos os meios pos- | 
piveis de essociação, salvo os que lhes tenha 
podido occultar, para saberem o que hão-de 
fazer. | | 
Os documentos diplomaticos publicados no | 
,elivro amarello» offerecem uma exposição, di- 
gna de ser observada, da acção esclarecida e 
previdente da chancellaria franceza sobre to- 
dos os pontos em que devia ser defendida a | 
nossa influencia. À leitura d'esses diferentes 
artigos faz comprehender. com que superiori - 
dade tem sido desempenhada a dificil tarefa 
imposta ao nosso ministerio dos negocios es- 
trangeiros. Havia em toda a parte paixões 
que cumpria serenar, e era mister, ao mesmo 
tempo, segurar com mão firme a bandeira dos 
principios modernos que a França entende de - 
ver ter hasteada. Essa missão tem sido admi- 
ravelmente comprehendida e dignamente cum- 
prida por o sor. Drouyn de Lhuys. Na ques- | 
tão dos ducados, na da Italia, como em todas 
as outras, politicas e eommerciaes, que se. 
tem apresentado, a linguagem circunspecta, 
conciliadora e firme do habil ministro tem de- 
terminado com rigor as vistas do imperador, 
combatido as illegitimas aspirações, acalma - 
do coleras, revindicado os direitos da justiça | 
e dos povos, com uma superioridade que tem 
movido a respeito todas as ambições, se in- 
felizmente não tem podido mostrar a certos 
refractarios a verdade em todo o seu esplen- 
dor. Os consolhos e as admoestações aos ga- 
binetes allemães, ácerca dos ducados, a Turim 
e a Roma relativamente á convenção de 15 de 
setembro, são primores da discussão diploma- 
tica. 

O livro azul contém as mais tranquill- 
gadoras indicações sobre a situação geral da 
Europa, e todavia - concedendo essa boa fé 
ao imperador—o governo francez bem sabe 
que ha grande copia de dificuldades ainda 
de pé nos ducados em eonsequencia da re- 


cms 


pugnancia que teem a Austria e a Prussia | 


em consultar os habitantes do Holstein e do 
Schleswig sobre a sorte que se lhes talha. De- 
clara o livro azul «que o governo do impera-. 
dor, que se abstem de intrometter-so nas 
questões das potencias allemãs, verifica com 
satisfação que ellas fazem justiça à sua leal- 
dade». 


Quando se obtem taes declarações d'a-| 
- quelles a quem se fazem advertencias, logo 


se vê que elles não estão longe de ser con- 
vencidos. Tal é, pelo menos, o desejo e o 
sentir de todos os homens de honra da 
França. 

O corpo legislativo e o senado já começa- 
ram a reunirse, e 0s primeiros mandatarios 


bro da opposição, foi eleito por 114 votos. E”, 


esta a primeira vez, desde o imperio, que o 
corpo legislativo vai procurar um secretario 
óra da maioria. Esta escolha significa algu- 
mas disposições conciliadoras; mas como o sor. 
Darimon acabava de romper com os seus 


collegas da esquerda, tem sido causa de es- 


panto esta mostra de consideração. 

Os deputados da opposição não só no- 
mearam uma commissão para redigir a res- 
posta ao discurso da coroa, mas tambem de- 
cidiram, depois de acalorada discussão, que 
poriam de parte, tanto quanto fosse possivel, 


todas as questões de politica estrangeira para | 


concentrarem a sua attenção e a da camara na 
situação interna do paiz. 

Assegura-se que o governo pela sua parte 
tem a intenção de abreviar o mais que for 
possivel a discussão da resposta ao discurso 
imperial, e que foi para isso que se deu pres- 
sa em apresentar o orçamento de 1866. 

A proposito do orçamento, não deixarei 


de mencionar a nota que appareceu no «Mo-| 


niteur» relativamente aos trabalhos da com- 
missão de inquerito sobre a circulação mone- 
taria e fiduciaria. Essa nota mostra que uma 


das partes interessadas pediu um mez para | 


poder dar explicações. E' verdadeiramente 
para sentir que os negociantes que tinham feito 
queixas ao imperador da elevação da taxa do 
desconto, não se preparassem para responder 
quando fossem interrogados. | 

Ha certas questões que pedem prompta 


solução. São d'essa natureza as que a commis-| 


são de inquerito tem de examinar, assim como 
a da abolição das prisões por dividas. E claro 
que os credores que teem ordem de prisão es- 
tarão em grandes embaraços d'aqui até ser vo- 
tada a lei; receiando fazer despezas inuteis 
vão talvez abrir mão da sua presa. Pela sua 
parte os encarcerados em Clichy começam a 
moderar o movimento de alegria que-os levou 
a illuminar a prisão na noute de 15. Não teem 
a certeza de que a lei tenha um efeito retro- 
activo, e a perspectiva de mais demorada re- 
sidencia em Clichy os tem feito arrefecer mui- 
to. «Desde os primeiros seculos de Roma, disse 
o imperador, estava decidido que os haveres 
e não a pessoa do devedor respondiam pela di- 
vida.» Ha n'isso um erro. À lei das doze ta- 
boas, que resumia o direito antigo, diz, pelo 
contrario: «Confessada a divida, julgada a 
questão, deixem-se correr trinta dias; depois 
leve-se o devedor perante o juiz. Se não gatis- | 
fizer ao julgamento e se ninguem responder 
por elle, o crédor o prenderá com correias que 


não pesem mais de quinze libras. Se não podér | 


solver a divida, esteja preso sessenta dias. En- 
tretanto será levado à praça publica por tres 
horas. Ao terceiro dia, se houver muitos cré- 
dores, cortarão o corpo do devedor. Se cor- 
is ou menos, não serão responsaveis | 
por isso. Se quizerem, podem vendel-o a es- 
trangeiros álem do Tibre.» 

Portanto, a antiga Roma não era muito 
benigna com os devedores. Pensasse como 
pensasse e fizesse o que fizesse entendo que não | 
temos obrigação de a tomar por modelo. 

Passando á questão religiosa, afirmava-se 
ultimamente que estava terminado o incidente 
do nuncio Chigi, e que o cardeal conservaria o | 
seu posto em Pariz. Desde hontem afirma-se | 
que a corte de Roma está pouco satisfeita com | 
a inserção da nota que appareceu no «Moni-| 
teur» no dia da abertura das camaras. Diz-se 
mais que o nuncio será chamado pelo Vaticano 
e substituido, apesar do seu desejo de perma- | 
necer em Pariz. Sómente se evitará espalha- 
fato, isto é procurar-se-ha um pretexto para | 
chamar o nuncio a Roma e dar-lhe um succes- 
sor durante a sua ausencia. | 

Parece que todos os nuncios apostolicos 
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| vão ser chamados á corte romana para darem 


verbalmente informações sobre a impressão 
produzida pela encyclica sobre os povos dos 
diversos paizes onde representam o governo 
pontifical. Será esse, pois, o pretexto sob o 
qual succumbirá o nuncio Chigi. 

Continua-se a fallar aqui da encyclica que 
está om decidida opposição com o tratado de. 
11 de junho de 1817 feito entre o papa Pio VII 


e o rei Luiz X VIII. Essa convenção foi appro-| 


vada, confirmada e ratificada pelos dous &so- 
beranos no legitimo exercicio da sua authori- 
dade, e o governo francez publicou a no «Mo- 


| niteur» como lei do reino, e figura em todas as 


collecções de actos diplomaticos geraes e parti- 
culares como figura em nossas collecções de 
leis. 

E eis que o livro amarello estabelece ago- 
ra que «a religião catholica já não é a religião 
do Estado, e que se a religião catholica é prote- 
gida em França, o governo não se julga obri- 
gado a abonar-lhe nenhuma preeminencia s0- 
bre as outras religiões reconhecidas pelo Esta- 
do.» Isto é clarissimo, e este exemplo é segui- 
do por muitos mais soberanos. 

O imperador do Mexico oppõe igual fir- 
meza às pretenções da Santa Sé. 

Em Bucharest o principe Couza seculari- 
sou os bens do clero com applauso do seu povo. 
As duas camaras reconheceram no principe o 
direito exclusivo de nomear os bispos. Nós es- 
tamos longe d'essa separação entre a Igreja e 
o Estado, que, para certos escriptores, é a ul- 
tima palavra da questão; mas, mantendo a 
concordata de 1802 as suas consequencias, 
chegamos a separar facilmente os dous po- 
deres. | 

Quanto ao poder temporal do Papa,é,na mi- 


nha opinião, necessario para assegurar a inde- 


pendencia da Santa Sé. E' preciso ser necessa- 
riamente subdito ou soberano. Não ha meio 
termo, O Papa não deve ser subdito de nenhu- 
ma potencia. Isto salta aos olhos. Portanto, é 
preciso absolutamente que seja soberano em 
alguma parte, embora reine sómente sobre um 
tracto de terra de um kilometro quadrado. O 
representante de Jesus sobre a terra deve ter 
um ponto onde governe e onde nenhum poder 
humano possair dar-lheleis. 

O snr. Darboy, arcebispo de Pariz, publi- 
cou emfim a sua pastoral. O habil prelado jus- 
tificou toda -a reputação de que goza como 
pensador catholico. Quem não fulgará de ouvir 
o clero fallar com essa convicção generosa, com 
essa moderação verdadeiramente christã? A 
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cias, de excitar as paixões, de injuriar a nossa 
| epocha, as nossas instituições, 08 nossos costu- 
mes,e pelo contrário se ergue para pedir o per- 
dão dos nossos erros, e a admiração para as 
nossas virtudes. Vejam comoo arcebispo de 
| Pariz falla ao Santo Padre: 

« Volvei agora os vossos olhos para o que 


a nossa epocha póde ter honroso e bom, e alen-| 


tai-a nos seus generosos esforços pela graça 
de vossas orações como pela authoridado dos 


vossos conselhos. À vossa censura é podero- 
sa, vigario de Jesus Christo! mas a vossa | 


| benção ainda é mais forte. 

- « Deus assentou-vos na cadeira apostolica, 
entre as duas metades d'este seculo, para absol- 
ver uma e inaugurara outra. E' a vós que 

toca reconciliar a razão com afé, a liberda- 
de com a authoridade, a politica com a igre- 


|ja. Desprenda a vossa grande alma de pontifi- 


ce uma d'aquellas palavras que amnistiam o 


| passado, tranquillisam o presente » abrem os 


horisontes do futuro ! » 

Ha n'estas palavras um impsilso de patrio- 
tismo e uma nobreza de coração que um fran- 
cez folga de assignalar no meio da pequenez 
| de animo do clero francez em geral, 

— () rei Victor Manoel respondeu á mu-. 
nicipalidade de Turim exprimindo sómente o 
desejo de que as preoccupações do poder lhe 
permittissem ir brevemente passar alguns 
dias a Turim. 


'tindo-se mais forte em Florença do que em 
Turim, breve dará a conhecer o seu verdadei- 
ro pensamento ácerca da sorte futura de Ro- 
ma; que, preso pela convenção de 15 de se- 
tembro, não procurará ambiguidade nas pala- 
vras, como o general La Marmora, para acal- 


“mar à impaciencia dos garibaldinose unita- 


rios exaggerados; que protestará contra qual- 
quer movimento revolucionario em Roma mo - 
vido por emissarios sahidos dos seus Estados, e 
declarará que, em nenhum caso, tornará a 
deslocar a séde do seu governo. Na sua opinião 
a residencia simultanea do Papa e do rei da 
Italia em Roma é incompativel com a inde- 
pendencia e a livre acção dos dous soberanos, 


| assim como com osinteresses da Italia e do 
 catholicismo. Isto feito, o rei Victor Manoel 


so limitará a esperar os acontecimentos com a 
esperança talvez de ver um prefeito italiano 
administrar um dia a cidade eterna como cabe-| 
ça de departamento; mas com a determinação 
inabalavel de não consentir na perigosa visi- 
nhança que pretendem impor-lhe os partidos 
revolucionarios. 

A este respeito já é fóra de duvida que 
Mazzini não foi estranho ás desordens de Ta- 
rim. O grande agitador tinha-se apressado a | 
explorar em seu proveito o descontentamento 
do povo causado pelo voto da camara que, com 
animo conciliador, abafára o debate sobre o 
inquerito a que ella mesmo mandára proceder. 
Mazzini tinha julgado a occasião favoravel 
para tratar de desviar a dynastia da Saboia | 
do territorio do antigo Piemonte, e tinha man- 
dado muitos dos seus agentes a Turim. E 
para desejar que o bom senso do povo piemon- 
tez esteja sempre de sobreaviso contra essas 
excitações insensatas, À mão de Mazzini met- 
te-se em todas as desordens que surgem na | 
peninsula. | 

Circula em Pariz uma noticia de vulto, 
Diz-se que o rei Victor Manoel tem a intenção | 
de assumir o titulo de imperador e de operar 
modificações na constituição actual da Italia. 
Isto merece confirmação. 

O que tem mais certeza é a revindicação 
feita pelo principe Murat da fortuna particular 
do ex-rei de Napoles Joaquim I, confiscada em 
1815. Os direitos da familia Murat parece que 
estão solidamente estabelecidos, d'onde resulta | 
que o rei Joaquim, quando poz na cabeça a co- 
roa de Napoles, empregou em compra de ter- 
ras senhoriaes ou de propriedades particulares, | 
ou em construcção de palacios ou outros edifi- | 
cios no seu novo reino, uma quantia de vinte 
milhões proveniente da venda de immoveis que | 
possuia em França. Afamilia Murat tinha 
sempre protestado perante os tribunaes e nos 
gabinetes europeus. A questão terá brevemen- 
te um desfecho. O governo italiano invoca 08 
direitos da revolução e dos factos consumma- 


dos. E entretanto em 1815 Napoleão I tinha |- 


visto os bens particulares reconhecidos e res- 
peitados pela restauração napolitana. 
— -— Dos Estados do Papa annuncia se que 
se prepara por lá uma grande tentativa de sal-. 
teadores para & primavera. Bom será que o go- 
verno do Santo Padre não favoreça tal infa - 
| mia: mas pelo menos em quanto as tropas 
francezas estiverem em Roma, não ge sofrerá 
tal cousa. 
— Na Prussia o rei está doente: um catar- 
| rho obriga-o a estar de cama, e assegura-se 
que se espera o restabelecimento de Sua Ma- 
 gestade para deixar rebentar o conflicto entre 
a camara e o snr, de*Bismark. O rei mandou 
chamar o snr. de Grabow, o intratavel presi- 
dente da camara, e recebeu-o com umas boas 
maneiras que desdiziam do agazalho que Sua 
Magestade fizera recentemente a muitos ho- 
| mens notaveis da opposição. Diz se em Berlim 
que se os liberaes se limitarem a pedir uma no- 


| meação differente dos officiaes, que hoje são to- | 


| dos do partido absolutista, obterão o que que- 
rem. Sobre esta base seria firmada a paz; mas 


não é provavel que a opposição se contente só | 


com esta concessão. 
— Falla-se no mundo politico de uma al- 
| liança entre a Russia e os Estados-Unidos, 
Não ha ahi nada que espante. À alliança en- 
tre esses dous paizes está feita de ha muito e 


será assignada no dia em que os Estados-Uni- | 


dos possam della colher algum interesse, no 
dia em que qualquer complicação mova os 
| Yankoes a intrometter-se nas cousas da Euro- 
pa. O perigo está longe o penso que será facil 
removel-o, mas desconfio da «questão ameri- 
cana» ainda mais do que da «questão do Orien- 
top. 

As noticias pacificas vindas da America 
continuam a preoccupar 0s animos, posto que a 
conferencia de Monroe não désse resultado sa- 
tisfactorio. Pareco que os representantes da 
Inglatorra e da França em Washington dirigi- 
ram notas a Pariz e a Londres por acharem 


das vontades macionses procederam à elei- | sua voz ó então escutada;o é especialmente es- | torva a situação. Falla-se de uma conferencia 
“ção de um secretario. O snr, Darimon, mem. cutada quando deixa de perturbar as conscien- | que houve entre lord Cowley é 0 snr. Drouyn 


de Lhuys a esse respeito. Em uma palavra, 
| pensa-se que o desfecho está proximo, e come- 
ça-se a medir as consequencias de uma recon- 
eiliação do Norte com o Sul. Pelo lado politi- 
co essa paz é inquietadora ; pelo lado commer- 
cial as suas consequencias, succeda o que suc-| 
ceder, são graves para a Europa. 

O ex-presidente do Mexico, Juarez, está 
agora em Nova-York, e emquanto o general 
Vicario tem por si Oajaca, o general Valdei. 
levanta em Toluca o estandarte da republica, 
O general Bazaine já devo ter partido para 
apressar a quéda da primeira d'essas duas ei-| 
dades sitiadas. Como acabará tudo isso ? Não 
é para receiar que feita a paz nos Estados-Uni- 
dos, todos os soldados aventureiros d'esse paiz | 
sejam assoldadados por Juarez e passem ao 
Mexico ? Então é que a questão estaria mais 
do que complicada, 

— Estamos em pleno carnaval. Dansa-se 
em toda a parte; ha muito tempo que não se ti- 
nha saltado tanto em Pariz. Não se ouve de 
noute senão os sons de rebecas e contra-bas- 
sos. Afóra as festas officiaes e.os bailes dados 
nos salões da elegancia parisiense, as grandes 
salas dos nossos restaurantes à moda estão to- 
das as noutes occupadas por bailes de casa- 
mento ou por saraus dansantes dados por al- 
gum ricaço a damas de virtude resvaladiça. 


| Pariz já fareja a quaresma e por isso não per- 
: | de um minuto. 
Na Italia diz-se que sua magestade, gen- | 


Apesar de todos esses bailes o saraus, 08 
theatros enchem-se. 

Na academia imperial de musica executa- 
se outra vez a «Muda» de Auber, em que Fio- | 
cre faz com pleno successo o papel de Fenella. | 
No «Vaudeville» levou Octavio Feuillet uma 


| comedia em cinco actos «La belle au bois dor- 


mant» que de novo põe em scena a eterna lu- 
cta do orgulho nobiliariocontra o amor plebeu. 
Tem merecimento litterario mas o assumpto 
paralysou o author. 

Ponsard está a concluir um drama em ver- 
so que terá por titulo «Madame Tallien». 

Abriu-se hontem á noute, no passeio dos 
Capuchinhos, no rez-do-chão do Jockey-club, | 
um café que vence em luxo o que ha mais rico 
e mais elegante em Pariz. As janellas de gran- 
de altura são fechadas por vidros de uma só | 
peça, do valor de 2:500 francos cada um. O 
luxo interior está em proporção com isto. 
Quanto aos objectos de consumo não são me- 
lhores nem mais caros do que em outra qual- 
quér parte. Santo Deus, onde iremos parar 
com taes magnificencias ! 

BénépiCT HENRY RÉvoIL. 


PORTO 28 DE FEVEREIRO 
Banco Mercantil Portuense 


Teve hontem lugar no edificio da Bolsa a 
assemblea geral ordinaria dos accionistas do 
Banco Mercantil Portuense para lhes ser pre- 
sente o relatorio da gerencia e parecer da di- 
recção fiscal e proceder-se á eleição da meza. 
e direcção fiscal para o corrente anno, bem 
como da nova gerencia que tem de administrar | 
o Banco no triennio de 1865 a 1868. 

Na falta do presidente e vice-presidente 
da assemblea, tomou a presidencia o secreta- 
rio, o snr. Antonio Chomes Moreira Junior, e 
serviram de secretarios os snrs. Francisco de 
Paula da Silva Pereira o Manoel Justino de 
Azevedo, 

Depois de lida e approvada a acta da ses- | 
são antecedente, o snr. presidente convidou a | 


gerencia a apresentar o seu relatorio, o qual 


foi lido pelo gerente o snr. Wenceslau de Sou- 
za Guimarães, e em seguida fez o snr. Domin- 
gos Manoel Barbosa Brandão leitura do pare- 
cer da direcção fiscal. 

Abaixo publicamos estes dous documentos 
na sua integra, e por elles se verá quanto foi 


| ligongeiro o resultado das operações do Banco 
| durante o anno, proporcionando aos accionis- 


tas um dividendo no segundo semestre de 6. 
por cento ou 125000 réis por acção, o qual, 
junto ao de 3 por cento ou 69000 réis por ac- 
ção feito no primeiro semestre, prefaz o divi- 
dendo annual de 185000 réis ou 9 por cento 
por acção. Além disto passou para o credito 
da nova conta de ganhos e perdas a quantia de | 
10:1815504 réis e deixou-se em reserva para 
garantia de creditos duvidosos a quantia de 


| 25:6608029 réis. 


A” gerencia foi dado um voto unanime de. 
louvor pela sua zelosa e intelligente adminis- | 
tração. 

Tanto o relatorio da gerencia como o pa- 
recer da direcção fiscal foram approvados sem 
discussão. | 

Procedeu-se por fim á eleição para os dif- 
forentes cargos, e ficaram eleitos os seguintes 
Snrs, : 

Meza da assemblea geral 

Presidente—João Antonio de Sousa Gtui- 
marães. 

Vice-presidente - Manoel Maria da Costa 
Leite. ' 
Secretarios—F'rancisco de Paula da Silva | 
Pereira e Antonio Gomes Moreira Junior. 

Direcção fiscal 

João Adrião da Rocha, 

Henrique José Lourenço Pereira. 

Hermogenes Henrique Dourado. 

Francisco Guedes de Azevedo. 

Gerencia 

Ficaram reeleitos os mesmos cavalheiros 
que a compunham, e são os snrs. : | 

Cornelio Steur. 

João Gomes de Oliveira e Silva. 

Wenceslau de Sousa Guimarães. 


Relatorio da gerencia do Banco Mercantil 
Portuense apresentado em assemblea 
geraldo 1.º de março de 1865. 


Jovtr 


PREÇO DOS ANUNCIOS, pro. 


Annancios e correspondencias, linhn.ca soe 000 sou sea 
Repeti es | ea Ea 
Aununcios de sahida de navio, 


cada UM soe ore 
Os snrs. sessignantes gosam 95 p. €. 


bem como as publicações litterarias. 


Não fizemos ainda uso da vossa authorisação 
| para compra do terreno na cerca do extincto conven- 
to de 8 Domingos, porque se não proporcionou occa- 
sião para isso. 

O movimento da caixa foi de 30.997.6663445 
réis, comprehendendo se no mesmo os depositos 
entrada e sahida na cifra de 21,235:1628408 réis; 
2:491 letras descontadas na importancia de réis 


2.192:8018495; e emprestimos sobre penhores na | 


gomma de 626:8098560 réis. 


Às transferencias de fundos entre diversas pra- | 


ças attingiram o valor de 7.605:8498929 réis; e por 
conta dos cem contos de réis com que este Banco 
tomou parte no emprestimo para a docca e porto ar- 
tificial deS Miguel ficam pagos 40:9205052 réis. 
Segundo o balanço junto, vereis que o resultado 
de todas estas transacções foi um lucro liquido, 
além dos 40:8185000 réis levados à conta de dividen- 
dos do primeiro semestre do actual anno, de mais 
99:4918184 réis, comprovado pelo saldo em credito 
da conta de ganhos e perdas, o qual, deduzida a per- 
centagem da gerencia, nos leva a propor-vos a dia- 
tribuição de um dividendo relativo a este segundo 
semestre de seis por cento ou 125000 réis por acção, 
que junto ao de 3 por cento ou 68000 réis por acção 
pago no primeiro semestre, prefará o total de nove 
por cento ou 188000 réis por acção em o anne findo, 
o restando um balanço de 10.1818564 réis a passar 
para o credito da nova conta de ganhos e perdas 
em 25 de fevereiro corrente. | 
Cumprindo o agradavel dever de testemunhar o 
valioso auxilio de que tambem durante o anno de- 
corrido nos confessamos devedores à digna direcção 
fiscal, temos todavia o sentimento de annunciar-vos 
que além da rosignação do exe "º visconde de Lagoa. 


ça, da qual já vos fizemos scientes, tivemos tambem 


de lamentar o fallecimento em 19 de novembro p. p 
do estimavel vice-presidente, o ill.=º gnr. Antonio de 
Souza Barbosa. Tereis portanto que prover com no- 
vas nomeações ao prehenchimento d'estes importan- 
tes cargos. 


Attendendo ao extraordinario trabalho que, a | 


fim de com o pequeno pessoal d'este Banco poder no 
anno findo obter os resultados que acima vos enun- 
ciamos, necessariamente teve de pesar sobre os 


vossa authorisação para mediante consulta e voto af- 
firmativo da direcção fiscal,podermos retribuir seme - 
lhante augmento de serviço com aquella gratificação 
que julgardes em proporção com os lucros havidos. 
Finalisando tambem com o presente o ultimo anno 
da gerencia para a qual fomos nomeados, cumprimos 
gostosos o dever de repetidamente vos agradecer a 
extrema benevolencia e confiança com que nos ten- 
des honrado, pedindo-vos de relevar, se porventura, 


devido a circumstancias superioros a nossas forças, | 


mas não por certo à nossa boa vontade, nem sempre 
conseguimos corres ponder às vossas justas especta- 
tivas. 
Porto e Banco Mercantil Portuense, em 24 de 
fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 

Cornelio Sleur 

Wenceslau de Souza Guimarães 

João Gomes de Oliveira e Silva 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 24 de fevereiro de 1865 
ACTIVO: 


Existencia em dinheiro metalico 425:5645761 
Letras descontadas e a receber,... 1.252:2475206 


2... 


Emprestimos sobre penhores........ 3340138110 
Emprestimo ao governo para obras da 
DAITA »escrcrarossursacesa cons 71:2725520 
Parte no emprestimo para a doca de 
OS MigNOl..s crase cocos ses ces 40:9205052 
Inscripções ..secoscocssoneono ...  50:8818435 
Apolices em ser ........ e E 152:2003000 
Acções do Banco da ultima emissão 
tomadas por conta propria.....  168:7435700 
Diversas liquidações .,...cccssera 55:7018100 
Diversos devedores... ...ceccessos 824:5453145 
Moveis e utensilios........ccrecro 9005000 
Réis...ccccoco ro SBT7:0895099 | 
PASSIVO: 
Capital actual do Banco.......... « 1.800:0005000 
Diversos depositantes......cs..csa 576:4965609 
Notas em circulação... ....csecses 333:4975000 
Obrigações do Banco a praso....... 397:1823451 
Juros deapolices vencidos e por pagar 1:0725000 
Dividendos por pagar... ....csvesve 3:8163000 | 
Diversos credores... ........ coros 43:8733756 
Fundo dereserva....eccscccervo «  100:0005000 | 
Reserva para garantia de creditos du- 
VIÃOSOS . .essssva .. 25:6605029 
Ghunhon o Perdas, ssssseassswets po 95:4915184 
ET RR 3.977:0895029 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 24 de 
fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur., | 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


PARECER DA DIRECÇÃO FISCAL 


A direcção fiscal do Banco Mercantil Portuense 
em desempenho do que lhe impõe 0$5.º do art 26, 


do estatuto d'este Banco, viu, examinou e confrontou 
uns com outros os livros em que se acham descriptas- | 


as transacções do referido estabelecimento, e bem 
assim o resumo de todas ellas,no respectivo balanço, 
com referencia ao anno findo em 24 de fevereiro p p, 
e tendo achado tudo escript..rado com summa clare- 
za, methodo e legalidade, cumpre-lhe comgratular-se 
comvosco, senhores, pelo estado florescente d'este 
nosso estabelecimento de crodito,o de vos propor; 

1º Que sejam approvados o relatorio e o balan- 
ço apresentados pela gerencia. 

2.º Que igualmente se approve o dividendo pro- 
posto de 125000 réis por acção, ficando assim eleva- 
do o de todo o anno, com o que já foi distribuido no 
1.º semestre, a 185000 réis por acção ou 9 p c. 

3.º Que seja authorisada 
uma gratificação pecuniaria aos empregados que 8 
merecem, e na proporção dos bons serviços que elles 
bajam prestado, 

4* E finalmente que se consigne um voto de 
louvor e agradecimento a cada um dos membros da 
gerencia, pelo acerto e prudencia com que se houve- 


| ram no desompenho do seu mandato, em anno tão 


dificil e anormal, e por haver sabido conciliar tão di- 

gnamente o credito e os interesses do nosso Banco 

com o credito e os interesses da praça do Porto, 

Sala das sessões 28 de fevereiro de 1865. 

Antonio Gomes Moreira Junior, 
Antonio Ferreira da Silva Brito. 
Domingos Manoel Barbosa Brandão. 
José Joaquim Barbosa de Araujo. 


| Tractado de limites entre Portu- 


gale Ilespanha 


O snr. deputado Barros e Sá dirigiu-nos a 

seguinte carta : 
Lisboa 25 do fevereiro de 1865. 

Snr. redactor. — No primeiro artigo do seu jor- 
nal de 22 do corrente, fazem-se-me allutões pouco 
agradaveis relativamente ao modo por que na cama- 
ra dos deputados apreciei o tratado de limites ulti- 
mamente celebrado com a Hespanha. 

Pondo de parte a justiça ou injustiça das mi- 


| nbas apreciações, cumpre-me solicitar declaração 


formal sc as expressões — interesses illicitos — que 


| alli se encontram me podem ser attribuidas, e decla- 


Snrs. accionistas. — Em observancia do que nos 
incumbe o nosso estatuto, artigo 26.º & 5.º, temos 
de novo a satisfação de dar-vos conta das operações. 
do Banco Mercantil Portuense e dos resultados obti- 
dos durante o nono anno economico da sua installa- 
| ção, cuja gerencia nos confiastes 
A despeito das dificuldades financeiras que no 
decurso do anno findo pesaram sobre a nossa praça, 
podémos, felizmente, atravessar tão calamitoso pe- 
riodo, aggravado polas occorrencias aflictivas da 
praça do Rio de Janciro, com a qual este Banco en- 
| tretem relações importantes, sem prejuizo nas re- 
gulares operações d'este estabelecimento. 


rar que é falso (falsissimo) que haja (ou houvesse) 
dono de deposito de contrabando (ou não contraban- 
do), que informado (ou nÃo informado) por pessoa que 
obteve informações confidenciaes (ou não confiden- 
ciaes) sobre o futuro do Couto Mixto tratasse de pas- 
sar o mesmo deposito a um seu caixeiro, ignorante 
do que se passava ácerca do Conto Mixto. A verda- 
de d'esta narração iguala a justiça da apreciação. 
Permitta-me, snr. redactor, que fique esperando 
a publicação d'esta minha carta no primeiro numero 
| do seu jornal, 
De V., etc, 


Barros e Sá. 


ara 
ea 


or | 


| Hespanha e 


a gerencia à distribuir | 


&0 réis 
20 » 
120 » 


N.' 49 


Esta redacção satisfaz ao pedido do snr. 
Barros e Sá com a seguinte resposta do nosso 
estimavel collega residente em Lisboa o enr. 
Ribeiro de Sá, a quem, como author do referido 
artigo, enviamos, como nos cumpria, a carta 
d'aquelle senhor para dizer o que se lhe offere- 
cesse : 

Lisboa 27 de fevereiro de 1865. 


Meus queridos amigos e collegas. — Recebi a 
carta que o gor. Barros e Sá nos dirigiu como reda- 
ctores do «Commercio do Portos a proposito do meu 
artigo sobre o tractado de limites entre Portugal e 
em especial sobre a sua interpellação, 


Felizmente as minhas relações com aquelle cava: 


| Aheiro não authorisavam a pouca delicadeza da car- 


ta. Não ha para mim razão alguma, por mais forte, 
que justifique a pouca polidez da phrase Eu não 
aprendi a escrever assim, e ainda bem para & minha 
'onga carreira de escriptor publico. Não posso, por- 
tanto, responder nos termos da epistola. : 

Devo declarar que ao referir-me a interesses il- 


licitos, referi-me à grande quantidade d'estes inte: 


resses que existem na raia, bem como nas raias de 
todas as nações limitrophes, os quaes sempre se re- 
voltam contra os tractados que regulam tão honrosa 
e acertadamente os limites entre duas nações visi- 
nhas, como o que acaba de ser celebrado entre Por- 
tugale Hespanha Em quanto a eu ter fallado em um 


| deposito de contrabando na raia, confesso que houve 


da minha parte pelo menos temeridade em chamar 
contrabando aos generos depositados para commercio 
e dis quaes existem muitos depositos na raia, mas 
que só as repartições fiscaes sabem com certeza os 
que podem ser classificados de contrabando. Está, 
portanto, n'este caso aquelle em que fallei e que 
pertencia, segundo me eonsta por tres pessoas quo 
ainda hoje o dizem, a um parente do sor. Barros € 
Sá, quando foi traneferido para terceira pessoa. 

- Deixo á consciencia do enr. Barros e Sãa ave- 
rigus ção do facto, tanto como as suas asseverações 
de ignorar a sorte que esperava o Couto Mixto, ape- 


| sar de haver documento em contrário de um empre- 


| gado d - i - : aa 
seus empregados, parece-nos de justiça solicitar a | | à secretaria dos negocios estrangeiros, que 


dis ter dado a s exc.* essas informações a seu pedido. 
E' quanto se me offereco dizer para acumpa- 
nbar a publicação da carta do snr. Barros e Sá; 


que devolvo, 
Ribeiro de Sá, 


Exposição internacional portu- 
gueza 


O relatorio da proposta de lei que o gnr. 
ministro das obras publicas apresentou na ca- 
mara electiva na sessão de 21 de fevereiro ulti- 
mo para se conceder um subsidio de 73:5503 
réis para as despezas da exposição internacio- 
nal é concebido nos seguintes termos : 


Senhores —A utilidade das exposições dos pro- 
ductos das differentes industrias tem sido tantas ve- 


| ze8 demonstrada já pelo raciocinio, já pela prática, 


que desnecessario é insistir sobre este ponto. E inutil 
é tambem citar exemplos do que se tem praticado 
n'este sentido nos paizes de civilisação mais adianta- 
da, e dos ensaios entre nós tentados São factos que 
a memoria de todos conserva indeleveis E' porém 


certo que os ensaios que temos feito até agora teem 


sido modestissimos, e que não devemos deixar perder 
toda e qualquer occasião que se offereça favoravel 
para darmos novo e maior impulso a estes concursos 
do trabalho industrial, 

Por decreto de 25 de dezembro de 1861 foi ap- 
provada a instituição de uma companhia commercial 
denominada Sociedade do Palacio de Crystal Por- 
tuense, cujo fim é promover os progressos da agricul- 
tura, da industria « das artes em Portugal. Esta be- 
nemerita associação pretende inaugurar a abertura 
do palacio que fundou na cidade do Porto com uma 
exposição internacional, que deve-realisar-se no mez 
de agosto do anno corrente; e com este intuito a com- 
missão directora tem dirigido os seus convites para as 
diferentes nações, tendo alcançado de Sua Magesta- 
de El-Rei o Senhor D. Fernando a insigne honra de 
acceitar a presidencia d'esta nova festa do trabalho. 

O pensamento da sociedade é digno de todo o lou- 
vor, e prova elle mais uma vez os esfurços por ella 
empregados em benefício da civilisação e das indus- 
trias nacionaes; € por isso o governo não póde deixar 
de vir hoje solicitar o vosso auxilio, como represen. 
tantes do paiz, para que tão patriotico intento se 
realiso por modo decoroso e digno da nação, 

Se os esforços da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal forem coroados de feliz resultado,grande honra e 
proveito colherá o paiz de haver tentado a primeira 
exposição internacional áquem dos Pyreneus. 

Por estas resumidas considerações, temos a hon- 
ra de submetter ao vosso esclarecido exame a seguin- 
te proposta de lei: 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a conceder 
à companhia de commercio denominada Sociedade do 
Palacio de Crystal Portuense um subsidio de réis 
73:5505000 para as despezas da exposição interna- 
cional, que deve verificar-se na cidade do Porto no 
futuro mez de agosto. 

Art 2º Os productos estrangeiros que forem 
remettidos à exposição serão sujeitos ao pagamento 
dos direitos marcados na pauta das alfandegas, uni- 
camente no caso de não serem revxportados. ' 

S$ unico O palacio de crystal da cidade do Por- 


| to será considorado como armazem do deposito da al- 


fandega da mesma cidase. 
. Art. 3º O governo fará os regulamentos neces- 
sarios para a execução do artigo antecedente. 
Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 18 de fevereiro de 1865. — João Chrygos- 
tomo de Abreu e Souza, 


—— e e 


Lei dos ccreaes 


Publicamos em seguida o excellente rela- 
torio que precede a proposta de lei sobre ce- 
reaes que o sur. ministro das obras publicas 
apresentou na camara electiva na sessão de 
21 de fevereiro: 

Senhores. -- À uma longa serie de abun= 


| dantes colheitas de cereaes seguiu-se outra de 
| annos escassos, e de producção inferior ás exi- 


gencias do consumo; do que resultou a neces- 
sidade de se abrirem os portos do reino, fecha- 
dos aos cereaes estrangeiros por disposições 


| legislativas que se reputavam protectoras da 


producção nacional, 

A carta de lei de 29 dejulho de 1854 au- 
ctorisou o governo a decretar a importação do 
milho estrangeiro pelos portos seccos e molha- 
dos do continente do reino, e na ilha da Ma- 
deira pelo porto do Funchal, até 31 de dezem- 
bro do referido anno. 

- À esta medida seguiram-so as cartas de 
lei de 5 dejulho de 1855, 31 de maio e 3 de 


julho de 1856, 3 de junho de 1859, 27 de 


março de 1860 e 11 de setembro de 1861. 

O governo, em virtude das auctorisações 
que estas cartas de lei lhe conferiram, publi- 
cou dezenove decretos, o ultimo tem a data de 


| 14 de agosto de 1862, permittindo a intro- 


ducção de cerenes estrangeiros até 21 de abril 
de 1863. 

Promulgaram-se pois, em nove annos, de- 
zenove medidas provisorias! 

Este facto condemna irrevogavelmente o 


 systema dos expedientes, e demonstra com a 


maior evidencia a necessidade do uma lei per- 
manente. 

'O governo declinando de si a responsabili- 
dade da continuação d'este estado anomalo, 


— e — ——u a — 


tão prejudicial aos productores como aos con- 


sumidores, pede a vussa altenção sobre as con- se 
siderações que servem de fundamento á pro- r | 
ter esa argumentação igual força. 


bed 
“ 


posta, que logo terei a honra do vos ler. 


mentação publica,e os cereges são a base d'es- 
sa alimentação. Compete pois á administra 
ção superior velar, sobretudo pelas subsisten- 
cias do povo, dentro da orbita das suas attri- 
buições. 

Acreditava-se em outros tempos que a na- 
ção mais rica era a que satisfazia, com 08 seus 
productos, ás suas proprias necessidades. O 
systema da prohibição assentou sobre este de- 
ploravel erro. «Protejam-se as industrias na- 
cionaes, para que sem dependencia das alheias 
possa o paiz produzir tudo o de que precisa 
para satisfação do todas as suas necessidades. » 
Este era o thema dos economistas,ou, para me- 
lhor dizer dos estadistas,que por muitos annos 
governaram as principaes nações da Europa. 
" Hoje não se acredita, e demonstrá-so com 
a luz da evidencia, queum paiz deve voltar a 
gua actividade sómente para aquellas indas- 
triás, que teem por si o favor do clima o do 
sólo, e o indispensavel auxilio das condições 
economicas. 

Sobre esta verdade inconcussa está funda- 

mentado o systema da liberdade industrial e 
commercial, de que tem manado a prosperi- 
dade dos povos que o adoptaram. «Protejam- 
ge por todos os meios indirectos, que não es= 
torvem o livre exercicio da actividade indivi- 
dual, aquellas industrias, que no paiz encon- 
“tram as condições do seu fecundo desinvolvi- 
mento, e permutem-se com as nações estran- 
geiras os generos, que nós vantajosamente 
produzimos, por outros que ellas tambem pro- 
duzem vantajosamento.» E' esta a doutrina 
orthodoxa, que substituiu as maximas erro- 
neas dos antigos estadistas, e que preside ac- 
tualmente aos conselhos de todas as adminis- 
trações superiores, progressistas e illustra- 
das. 

Applicando estes luminosos principios á 
questão das subsistencias é manifesta a missão 
do governo. Promover o melhoramento das 
condições geraes da producção dos cereaes, 
empregando para este effeito os meios indire- 
ctos que dependem dos poderes publicos, e 
deixar inteiramente livre a acção do commer- 
cio para lovar aos mercados estrangeiros 0 so- 
brante do consumo nacional, ou trazer d'elles 
os supprimentos de que o paiz carecer, é quan- 
to o governo póde c deve fazor. 

Se, dado o melhoramento das condições 
geraes da producção, ainda assim a nossa la- 
voura não podér competir com os productores 
de cerenes estrangeiros, deverá ella restrin- 
gir a área d'esta cultura, e aproveitar a apti- 
dão do nosso clima e sólo para outras cultiva- 
ções naturalmente favorecidas. 

Mas ter-se-ha realisado o melhoramento 
das condições geraes da producção agricola ? 

As memorias dos nossos gabios academi- 
cos, o outros escriptos de natnraes e estranhos, 
descrevendo com tristes cores o estado da nos- 
sa sericultura, antes da memoravel epocha de 
1820, apontaram as causas da sua extrema 
decadenc'a, enumerando assim as principaes : 

Os foraes, como todos os privilegias odio- 
os, que os acompanhavam — os direitos «ba- 
paes —os extensos baldios, maninhos & couta- 
das — as terras amortisadas em poder das or- 


dons religiosas —os vinenlos—os dizimos, as |- 


jugsdase ontras alcavalas —os rebanhos trans- 

chumantes cos pastos communs—a instituição 
das ordenanças e das milicias—os detestaveis 
abusos da let do recrutamento e do tempo de 
serviço na trops de linha — os embargos para 
o fornecimento da viveres e transportes do 
exercito --a falta de vias de comunicação — a 
despovonção do reino — o pessimo syatema de 
arrendamentos —o fisalmente, a repugnancia 
dos nobres para a vida rural, 

Foi sobre esto quadro tão fiel, como som 
brio, que se reflectiram os primeiros raios da 
aurora da liberdade. Os que a saudaram pode 
ram apenas lançar os alicerces da obra da 
nossa regeneração social, tantas vezes estre- 
mecida e abalads; mas nem por isso faltaram 


obreiros para a continuar. Se a obra ainda; 


não está completa é porquo ella é grandiosa, 
demanda sacrifícios, e só a milodo tempo a 
póde polir e rematar. 

Sejamos justos. O aspecto do paiz está 
transformado pelas variadas manifestações da 
civilisação, e não é a industria egricola a que 
menos tem participado dos beneficios do pro- 
gresso. A liberdade não é o fm, mas éum 


mei», uma condição essencial da mais produ- | 


ctiva applicação da actividade humana. Aquel- 
les que pedem a liberdado da terra não a po- 
dem negar ao commercio, 

E não a devem negar, porque a liberdade 
do commercio não prejudica, antes favoreco o 
progresso agricola. 

Os intere-ses mal entendidos são cs que 
lançam raizes mais fundas e que mais custam 
a extirpar. Às probibições c as protecções 
mal entendidas estão m'esto caso. Todas as 
industrias as quizerar, todas as pediram c 
todas as teem defendido, porque se fundaram 
e mantiveram por'largos annos à sombra 
d'ellas. Sombra funesta, que lhes ontorpeceu a 
vidae o movimento, cufraquecendo-as a pon- 
to de não poderem sustentar a sua posição 
no campo da concorrencia. 

Entre os tres systemas—a prohibição, a 
protecção ca livre troca, ha muitos annos que 
se travou uma lucta incessante. O systema 
probibitivo foi o primeiro que largou o campo; 
era o monos sustentavel, porque impedindo o 
movimento do commercio retardava o progres 
so das nações, privando-as dos beneficos re- 
sultados da mutua permutação dos productos 
que umas podiam vofferecer e outras procu- 
rar. 

O eystema protector exagerado é a pro- 
hibição mascarada com um nome enganoso, 
porque nada protege. Quando se entendia que 
uma nação, para sor independente e rica, era 
preciso que produzisse tudo o de que necesei- 
tava, acreditava se, para esse elfeito, na eff- 
cacia do systema altamento protector; porém 
logo que se reconheceu que a divisão do tra- 
balho o a cspecialisação das industrias eram 
leis supremas do progresso, desmoronaram se 
as barreiras quo separavam os povos, desap- 
pareceram as nacionalidades, e a unica ban- 
deira que protege as industrias é a superio- 
ridado dos seus productos, verificada no cam- 
po da livre concorrencia. 


As lutas da liberdade economica, ainda 
que mais pacificas do que as da liberdade po- 
litica, nem por isso deixaram de ser tenazes, 
Ha mais de um seculo que ellas duram, e com- 


quanto o dominio da liberdade economica. 
tenda rapidamente á vassallagem universal, 


ainda assim encontra resistencias em um ou 
| 
outro ponto. 


A primeira necessidade social éa da -| 


Concedemos que esta asserção se podes- 
sustentar com argumentos, 
oaveis, om outro teaipos hoje não póde 
“A terra d samortisada, livro e desaffron- 
tada da multidão de alcavalas que avexavam 
os seus cultivadores; mais de 2:000 kilome- 
tros de estradas ordinarias, já construidas pe- 
los systemas mais aperfeiçoados; uma impor- 
te redo de caminhos de ferro, que liga os 


principaes centros da! população do reino; a 
fundação de diversos estabelecimentos de cre- | 


dito, fabris, metallurgicos e industriaes, que 
são poderosos auxiliares da agricultura; a 


difusão do ensino primario; os successivos 


eperfeiçoamentos da instrucção agricola e 
veterinaria, professada no instituto agricola: 
eis, em resumo, além de outras de menos im- 
portancia, a serie de medidas que os podores 
publicos tcem effectuado, em benefício com- 
mum do paiz, e muito principalmente da nos- 
sa agricultura. | 

Alguns dos que defendem a legislação pro- 
hibitiva e protectora apoiam-se cm uma con- 
sideração que apparenta o valor da razão con- 
cludente. «Seja abolido o systema protector 
para todas as industrias». Mas cumpre atten- 
der que é menos a titulo de protecção,do que 
com intuito fiscal, que se conservam, nas pau- 
tas das alfandegas, direitos bastante elevados 
sobre alguns artigos de importação. Às al- 
fandegas do continente do reino rendem mais 
de 6.000:0008000 réis por anno, e a contri- 
buição predial pouco excede a sexta parte 
d'aquella quantia. Diminuida a receita das 
alfandegas, metade que fosse, pela reducção 
dos direitos de importação, seria forçoso du- 
plicar ou triplicar a contribuição predial, pa- 
ra occorrer ás despezas publicas, que tendem 
a successivo e indispensavel augmento. Por- 
tanto sendo as alfandegas um instrumento fis- 
cal,o desfalque do producto d'ellas teria de ser 
derramado sobre a collecta predial, 

Outros exageram os receios da concor- 
rencia. 

Abertos os portos, dizem elles, os cereaes 
estrangeiros invadiriam os nossos mercados, 
porque nos paizes mais atrazados,como a Rus- 
sia, o preço da cultura é insignificante, e nos 
paizes adiantados, como França, Belgica e Io- 
glaterra, os aperfeiçoamentos da agricultara 
reduzem tambem o preço da producção ; e por 
isso nem com uns nem com outros nós podemos 
competir. 

E' manifesta a sem razão d'estes discursos. 
A Russia produz cereaes baratos no interior, 
e a grandes distancias dos centros de consumo 
e de exportação. Fóra d'ahi o preço dos ce- 
reaes é cotado pelos mercados reguladores. A 
Inglaterra é o primeiro consumidor de cereaes; 
só de trigo importa, em media annual, 
25.000:000 de hectolitros (181.000:000 al- 
queires). E” este grande mercado que taxa os 
preços, cujos registos attestam que nos ulti- 
mos vinte annos, a contar de 1840 a 1860, 
o valor do trigo tem variado, por hectolitro, 
entre 55600 c 25980 réis, ou por alqueire 
770 a 410 réis. Vê-se pois que a Portugal 
nunca póde vir trigo estrangeiro a menos de 
410 réis o alqueire, pois que nunca fvi á In- 
glaterra, morcado principal e centro das mais 
importantes especulações mercantis, por me- 
nor preço do que o de 410 réis referido ao an- 
no do 1851. 

O mercado regnlador dos trigos da Russia, 
no Mar Negro, é Odessa, e neste porto, no 
mencionado periodo de vinte annos, nunca o 
trigo baixou de 18640 réis por hectolitro, ou 
225 réis por alqneire. Ora se na Inglaterra 
nunca se vendeu este genero,em preço annual, 
por menos de 410 réis o alqueire, é patento 
que para os mercados do reino não poderia vir 
tambem por menor preço de 410 réis, pela 
razão obvia de que o commercio para as gran- 
des praças é sempre mais vantajoso, attenta 
a facilidade de todas as transacções. 

Verdade é que os trigos danubianos e os 
do Egypto são muito muis baratos do que 08 
do Odcasa; mas nem uos nem ontros, pela 
sua pessima qualidade, podem affluir aos nos- 
sos mercados ; os do Egypto, principalmente, 
em consequencia de um choiro detestavol,são 
improprios para u panificação, 6 na Inglater- 
ra empregam-se exclusivamente para a extrac- 
ção da fecula, 

Os trigos do Baltico são bons para a pa- 
nificação, purém grande parte d'elles são nec- 
cos em fornos, perdendo por esto motivo a 
força germinativa, e por isso todo o seu va- 
lor como sementes; o que lhes dá uma certa 
depreciação, em concorrencia com outros, 
que prebenchem os dous fins—da alimenta- 
ção e da reproducção. Acresco mais que as 
transacções para aquellas paragens são acom- 
panhadas de muita incerteza, proveniente dos 
impedimentos que oppõe á navegação o gelo 
dos mares. Navios ha, quo indo alli buscar 
carga, ficam sem movimento em quanto dura 
a estação invernosa. Estes riscos diminuem 
o valor das mercadorias que estão sujeitas a 
soflrel-os. + 

Restam os trigos dos Estados-Unidos, que 
não passam de mediana qualidado, e que se 
não podem importar por taes preços que as- 
sombrem os nossos. No referido periodo de 
vinte annos, o menor preço dotrigo em New- 
York foi de 25403 réis por hectolitro ou 335 
róis por alqueiro. Se a esta somma accres- 
centarmos todas as despezas de commissões, 
embarque o desembarque, fretes, seguros, 
etc., etc., etc., ver-se-ba que não ficam nos 
mercados nacionacs mais baratos do que os 
de outras procedencias. 


Cumpre observar que os preços de que 
so faz menção, sendo os mais baixos que se 
encontram no periodo de vinte annos (1840 a 
1860), correspondem ao anno de 1851, e des- 
de então apresentam uma consideravel cle- 
vação. 

Na presença d'estes factos de incontesta- 
vel veracidade é facil calcular os resultados 
da I:bordade do commercio de cereaes es- 
trangeiros em concorrencia com os de produc- 
ção nacional, 


Segundo os dados officiaes, publicados pe- 
la alfandega municipal, a capital, isto é, o 
concelho do Lisboa, consome em media an- 
nual 3 354:000 alqueires ou 463:250 hectoli- 
tros de todos os cerenes. Suppondo que esta 
massa alimentar do habitantes c animaes do- 
mesticos provém de colheitas nacionaes, é aos 
tres districtos do Alemtejo—Beja, Evora e 
Portalegre, e aos dous da Estremadura — San- 
tarem e Lisboa, que ella se ba-de pedir ; por- 
que em annos dê regular producção sobeja- 
lhes um excedente do proprio consumo, bas- 
tanto para satisfazer as necessidades alimen- 
tares da capital, São exactamente estes dis - 
trictos os que estão gozando dos altos benc- 
ficios da viação aperfeiçoada, pois que, além 
das vias aquaticas de que naturalmente. são 


mais ou menos | que dentro em po 


+“ 


que os percorrem 


ro de suas ra das e presagiosas carreiras. 


E' evidente que a este respeito os paize 
comilligiros de Portugal, na producção o 
cerenes, 


A 


pão são mais bem servidos. E' tam- 


bem manifesto quo não serão as nações mais na agricultura; demandam segurança, procu- | ciar-se. E' que qs commerciantes teem tanta 


adiantadas nos processos de cultivação que hão | 
de vir desanimar os nossos mercados, porque 


de exportarem, são importadoras de cerenes. 
São portanto os trigos do Mar Negro que 


mais receios incutem nos nossos proprietarios , 


e cultivadores. Pois bem, vejamos qual é o 
fundamento de suas apprehensões discorrendo 
sobre dados seguros. Porém antes de entrar 
n'esse exame eseja-nos permittido reproduzir 
textualmente a parte relativa a este assumpto, 
extrahida de um documento official, apresenta- 
do em França ao corpo legislativo e ao senado, 
em março de 1861, pela commissão do conselho 
de Estado, para esse effeito nomeada. 

«E' necessario entrar mais directamento 
n'esta questão da invasão, que se antolha, dos 
trigos vindos a vil preço da Russia meridional. 
Podem-se assim resumir os esclarecimentos 
mais importantes fornecidos por diversos do - 
cumentos. 

«Os dominios mais prosperos da região 
comprehendida entre o Pruth e o Donetz, ao 
norte do Mar Negro, do Mar de Azoff, e do 
Valle do Don, são explorados por particulares, 
ricos e inteligentes, que seguem em sua admi- 
nistração os principios adoptados pelos cultiva- 
dores abonados da Inglaterra e da maior par- 
te da Europa. Não se apressam a vender no 
tempo de abundancia; conservam durante mui- 
tos aunos seus trigos em paveas, ou em cellei- 
ros, até ao momento em que a escassez, mani- 
festando-se no occidente, lhes assegura preços 
sufficientemente elevados. 

«Abaixo d'estes dominios de primeira or- 
dem, se encontram, sem duvida, muitas terras 
exploradas ou possuidas por proprietarios me- 
nos ricos,menos esclarecidos, que são obriga- 
dos a vender precipitadamente a todo o preço; 
mas 08 trigos d'estes proprietarios são compra- 
dos por negociantes ricos, estabelecidos no 
meio das terras de trigo, ou nos portos da ex- 
pedição, os quaes, seguindo o exemplo dado 
pelos proprietarios de primeira ordem, se abs- 
tem de vender a baixo preço, em quanto não 
empregam todo o seu capital disponivel. 

«De sorte que na bacia do Mar Negro não 
se vende para a exportação, em tempo de bai- 
xa, senão uma insignificante parte da produc- 
ção, que excede o capital e meios de credito dos 
cultivadores e negociantes de cereaes; e 08 
baixos preços quo se veem cotados nos merca- 
dos russos, em epochas de abundancia, refe- 
rem-se a pequenas quantidades, que os possui- 


| dores, instigados por qualquer penuria acci- 


dental, são obrigados a vender. 
“«Exaggera-se muito, além d'sto, a impor- 
tancia da producção de cereaes da Russia me- 
ridional, com referencia á alimentação estran- 
geira. Averdade é que, d-pois quo se estuda e 
visita este paiz, se conhece que não está em po- 
sição de furnecor regularmente a alimentação a 
outras nações; a sua producção é muito irregu- 
lar e immensa a sua extensão; no mesmo anno 
ha frequentes vezes escassez em alguns dos 
seis governos, e abundancia noutros. O que 
póde dizer-se, declara Mr. Jagger Schmitt, co: 
mo conclusão do seu relatorio, é que, em caso 
“urgente, o estrangeiro encontrará sempre na 
Russia, a preços elevados, com que prehencher 
o «deficit» da sua producção, para completar 
o que é necessario á nua subsistencia. 

«Em quanto á influencia da emancipação 
dos servos na Russia, sobre a producção de ce- 
reaes, julga-se que, pondo de parte a crise, que 
trará a transformação do estado social dos pai- 
zanos do imperio, admittindo mesmo que esta 
crise possa augmentar a producção dos ce- 
reaes, não poderá d'ahi resultar uma maior 
quantidade de cereaes disponivois para a 0x- 
portação, porque o consumo de cereacs interior 
augmentará necessariamente em proporção po: 
lo menos do incremento da producção; e em 
todo o caso augmentando a mão de obra, o alu- 
guer das terras se elevará,e o preço dos cerenes 
vão poderá diminuir; todos os documentos in- 
sistem sobre a circumstancia de que na Rus - 
sia, no momento em quo 0 commercio exporta, 
ha provincias que, privadas de communicações 
com aquellas em que as colheitas são abundan- 
tes, estão assoladas pela fome. 

«Segue-se d'aqui que um dos effeitos mais 
certos do estabelecimento dos caminhos de fer- 
ro na Russia, com relação á questão que nos oc- 
cupa, será do fornecer ás provincias russas, que 
actualmente são expostas à fome, os meios de 
sé alimentarem com os productos que hoje se 
exportam, e por conseguinto em vez do au- 
gmentar, pelo contrário deve diminuir a massa 
dos cereaes destinada á exportação. 

«Em resumo : a objocção mais grave, em 
apparencia,que so apresenta contra a liberdade 
do commercio de cereaes, e que se deduz da 
supposta concorrencia que 0s trigos russos fa- 
zem à nossa agricultura, não resiste a um exa- 
me attento o reflectido, Seja que se observem 
os effeitos d'esta concorrencia sobre os merca- 
dos inglezes, depois quo ella se estabeleceu li- 
vremente, e os que uma oxperiencia de muitos 
annos produziu no nosso paiz, seja que se estu- 
de a situação presente do commercio e da cul- 
tura de cereges na Russia meridional, ou ainda 
o progresso, que o tempo possa trazer, é for- 
çoso reconhecer, como verdade de facto incon- 
testavel, que a nossa agricultura não póde ser 
de modo algum ameaçada pela concorrencia 
dos trigos russos, Os quaes nunca podem avil- 
tar 08 nossos preços.» 

A media dos preços do trigo em vinte an- 
nos, como já disso, a contar de 1840 a 1860, 
foi em Odessa de 25385 réis por hectolitro, ou 
330 réis por alqueiro. Póde, até onde chega a 
previsão humana, afirmar-se que esto preço 
não baixará. Ora addicionando-lhe todas as 
despezas, até entrar no mercado de Lisboa, 
não deverá descor de 480 réis o alqueire, como 
se vê do geguinte calculo: 

Custo dotrigo...... 

Freto e mais despezas...... 

Direito minimo da tabella... 


ccosa. SSUTÉIS 
120 » 
30 » 


480 


Ninguem ignora que no mercado de Lis- 
boa ha sempre uma notavel differença de pre- 
ços, regularmente 200 réis por alqueire. Essa 
differehça, a favor dos trigos nacionaeés, é um 
attestado authêntico da sua excellencia sobre 
os estrangeiros de todas e quaesquer proce- 
dencias. Em vista do que, é rasoável calcular 
em 100 réis pelo menos a differença do valor 
intrinseco do nosso trigo comparddo com os: 
que vem do fóra. | 


Agora se reconhecerá como são chimeri-' 


Custa a dizel.o, Portugal é um d'esses dotados, desfructam as vantagons de impor- | cos os receios das invasões dos trigos de Qdes- 
tantes estradas ordinarias, em grande parto ; sa e de outros paizes, quaesquer que sejam, 

Não podemos, dizem 08 nossos lavradores já construidas; e, o que ainda é mais, das Todavia ec às razões expostas ainda não baa- 
de cerenes, concorrer com os estravgeiros. que lhes vão proporcionar as liubas ferreas tarem para tranquillisar o animo dos nossos 


pontos ! 


ellas, a Inglaterra, a França e a Belgica, e 


“ 


FAS WS 

Os capitaes entregues às transacções mer- 

cantis não são menos precioso nem menos 
exigentes do que“são os capitaes collocado 


a 


brado debe itos. 


ram evitar os riscos, e locupletam ou arrui- 
nam os seus possuidores, segundo o prudento 
ou inconsidera o uso que d'elles fazem. 
Supponhamos que o trigo se vendia em 
Lisboa a 480 réis, e que um ou mais commer- 
ciantes importavam para este mercado gran- 
des carregações, a fim de as negociar por 
aquello preço. Aconteceu porém o que era 
inevitavel; a abundancia trouxe o barateio, e 
o importador fez uma operação imprudente, 
que de certo não tornará a repetir. | | 

Mas porque principio se não innundam os 
mercados de outros generos que tem livre 
movimento ? 

À praça de Lisboa e todas as praças com- 
merciaes deveriam estar sempre obstruidas de 
todas as mercadorias, que a ellas podem livre- 
mente concorrer, se essas fossem as conse- 
quencias da liberdade de commercio. Mas é 
que não são nem podem sor, porque a livre 
troca, longe de causar a estagnação dos gene- 
ros, as grandes oscillações dos preços e a per- 
turbação dos mercados, pel» contrário impri- 
meno commercio uma acção regular, nivela 
os preços, desaffronta os mercados e estabele- 
ce a ordem economica, alterada pela mal en- 
tendida ambição de enormes ganancias. 

Os probibicionistas laboram em um erro 
que os assusta, e não querem prestar homena 
gem à verdade que os deve tranquillisar. À li- 
berdade traz os preços vis, dizem elles; mas 
isto é um engano que se ratifica com a histo- 
ria aberta. Ha mais de quarenta annos que 
entre nós domina o regimen da probibição. 

Que preços mais vis do que esses por que 
se teem vendido cereaes protegidos pelo systo- 
ma prohibitivo ? 

À liberdade do commercio o que faz não 
são preços vis, são preços medios, preços nor- 
maes, que significam o verdadeiro valor dos 
generos. Ahi teem estado os portos abertos 
muitas vezes, sem que ainda se verificasse essa 
terrifica invasão. Póde dizer-se, que desde 
1854 é livre, entre nós, o commercio dos ce- 
reaes : é que diz a historia dos preços ? Paci- 
ficará a inquietação dos espiritos,que despreoc- 
cupados a consultarem, 

Redarguirão, que são annos de escassez 
nacional, e que por isso não tem baixado os 
preços com a importação de cereaes estran- 
geiros. Mas o que fazia o commercio livre em 
annos de abundante producção? Acharia então 
opportunidade para inundar os mercados ? 
Quem primeiramente soffreria as consequen- 
cias do aviltamento dos preços ? Seria 0 com- 
mercio ou a lavoura ? Não se póde acreditar 
que o commercio, para arruinar a lavoura, se 
arruine a si proprio. Em annos de escassez 
sobem os preços, co commercio especula fa- 
zendo-se importador ; na presença de colheitas 
abundantes, opéra em sentido inverso, con- 
verte se em exportador. 

E' isto mesv:o o que se tem observado n'es 
tes ultimos annos, em que os portos ge abri- 
rar ; os cereaes entraram e sahiram, procu- 
rando o equilibrio dos preços. Em 1856, que 
foi um dos annos de maior penuria, importa - 
ram-se 5 233:665 alqueires de cerenes; mas 
nem por isso deixou de baver subida ; expor- 
taram-se 150:580 alqueires. 


Sobre todas estas considerações vem ou- 
tra, só de per si suficiente, para garantir a 
nossa lavoura de preços infimos. Como já se 
referiu, a Inglaterra precisa annualmente de 
um supprimento de 25.000:000 de hectolitros 
de trigo,e mais de 9.000:000 de outros cereaes, 
E”, pouco mais ou menos, este o excedente dos 
paizes exportadores. À nossa colheita regular 
anda por 11.000:000 de hectolitros de todas 
as especies de cereses, quantidade em que se 
orça o consumo e sementes. Ora, ainda que 
abunde a nossa producção,ainda que ella te- 
nha grande incremento, lá eatão os mercados 
inglezes para lhe dar vasão,com vantagem pa- 
ra nós é para elles, pela differença dos fretea, 
e pela bondade do genero. 

E sobre esto ponto convem advertir que os 
mercados inglezes repelliram,'por muito tem - 
po, os trigos rijos, como são geralmente os 
nossos ; hoje precisam d'elles para misturar 
com os moles, porque a porfeiçoaram os proces. 
sos da sua panificação. Os nossos trigos ribei- 
ros são excellentes, o os durasios de superior 
qualidade. Eis um testemunho insuspeito : 


«De resto os trigos de Hespanha e Portu- 
gal, cmquanto á qualidade, são magnificos, 
podem contar-so no numero dos mais bellos tri- 
gos; sómente em grande parte são do eesen- 
cia dura. Esta variedade de trigo proporciona 
menor extracção de farelo, rende mais em fa- 
rinha, e esta mesma farinha dá uma maior 
quantidade de pão.» (Inquerito sobre a revi- 
são da legislação do cereaes, na França, em 
março de 1859 - Gualdrée-Boileau, chefe da 
repartição de subsistencias militares no mi- 
nisterio da guerra.) 

À este respeito póde consultar-se,como es- 
clarecimento, o excellento relatorio do estudo 
industrial o chimico dos trigos portuguezes, 
publicado pelo distincto lente do instituto agri- 
cola, João Ignecio Ferreira Lapa. 

Venha embora a abundancia, praza a 
Deus felicitar com ella o paiz, entrem pelos 
portos grossas carregações do principal manti- 
mento do povo, e não tomam os nossos lavra- 
dores o aviltamento dos preços, que lá está o 
commercio da primeira nação mercantil do 
mundo com & mira álcada sobre as nossas ex- 
cedencias, para as reduzir immediatamento ás 
mais justas próporções. 

E tanto isto é assim, e tanto a liberdade do 
commercio não envilece os preços, que depois 
que a Inglaterra abriu os seus portos, os ce- 
reaos tiveram sempre alli melhor preço do que 
na França, que conservava os seus fochados, 
ou, o que ainda era peior, entorpecidos pelo 
embaraçoso systema da escala movel. 

Mas, dirão os nossos agricultores, que bo- 
neficios temos nós a esperar da liberdade do 
commercio ? 

Muitos, é muito importantes, que poderiam 
compor longa enumeração, mas que se podem 
reduzir, com relação ao nosso paiz, a breves 
indicações. gd Ms 

Da impulsão da industria commercial es- 
tão dependentes os aperfeiçoamentos da in- 
dustria agricola; tudo o que entorpecer o livre 
movimento do commercio, retarda e interrom- 
pe o progresso da agricultara. O florecimento. 

do algum ramo do commercio exprime sempre 
a prosperidade da industria correlativa. Mau 
grado ao systema da probibição,que inutilisou 


sua situação geographica para ser o emporio 
dos cereaes da Europa, como foi Liorne, Mal- 
ta, e o está sendo hoje Marselha, Estabelecido 
em Lisboa o commercio de cerenes, nunca os 
nossos deixarão de ter venda prompta e yan- 


ro? Depois que em Lisboa ee localisou « 
commercio do azeito, este abundante prod 


cto do nosso solo nunca mais chegou a depro- 


necessidade de comprar, como os productores 
de vender. cad 

A liberdade do commercio traz o equilibrio 
e a permanencia dos preços; não os deixa os- 
cilar até aos seus extremos. Nada ha que tan- 
to perturbews calculos do agricultor como a 
versatilidade dos preços. Tudo é confusão na 
egonomia agricola, quando o artifício, o mono- 
polio e a incerteza dominam os mercados. Es- 
tas são as consequencias do systema da prohi - 
E e da continuada necessidade de alte - 
ral-o. 

Não é só a agricultura que soffce com a ex- 
trema variação dos preços; todasas outras in- 
dustrias a accusam de iguaes e peiores da- 
mnos. O capital circulante perfaz sempre uma 
das maiores verbas de despeza nas explora- 
ções industriaes, absorvida pelo salario. Ora, 
é obvio que a alta, a baixa ou a regularidado 
do preço das subsistencias traz comsigo a alta, 
a baixa ou a regularidade do preço do salario. 
E qual dos systemas poderá manter dentro de 
rasoaveis limites a variabilidade dos preços ? 
E' sem duvida o da livre troca, que por isso é 
o mais conveniente para todas as industrias é 
consequentemente para a agricultura, que tem 
v'ellas o seu mais poderso auxiliar. 

Portugal avantaja-se a muitos paizes em 
algumas coudicções industriaes. Se nos faltam 
certas materias primas, e porventura 0 carvão 
de pedra, temos a compensação nos variados 
fructos da terra ; mas é preciso que elles se- 
jam baratos, para que baratas fiquem tambem 
as subsistencias. Está claro que, promovendo- 
se por este meio o bem estar das classes ope- 
rarias, excita-se forçosamente o melhoramen- 
to da fortuna agricola, 

Mas com que fim se ha-de dar impulso ao 
progresso da agricultura? Será unicamentsa 
para ella se limitar a satisfazer as necessidades 
do paiz ? Como é que se teme a concorrencia 
nos proprios mercados, quando é nos estran- 
geiros que a luta se ha-de empenhar ? Ponde- 
ra-se que 0s nossos terrenos não são dos mais 
proprios para a cultivação dos cercaes, e que 
por isso será sempre desigaal a luta. E' por isso 
mesmo que nos convem a franquia dos portos. 
Limito-se a area cerealifora ás terras de pri- 
meira ordem ; as inferiores aproveitem-se pa- 
ra outras culturas. À vinha, o montado, o oli- 
val encontram no sólo e clima lusitano todas 
as condições do mais vigoroso desenvolvimen- 
to. Constituamos n'estas e outras culturas, 
protegidas pela natureza, a nossa especialida- 
de agricola. Assim, restricta a lavoura de ce- 
reaes,póde ella aperfeiçoar-se a ponto de com- 
petir com todos os productores estrangeiros, 
dentro ou fóra do paiz. Pois não convirá mais 
especialisar as culturas, segundo as disposi- 
ções naturaes dos nossos terrenos, do que for- 
çal-os a produzir corcaes, que os estrangeiros 
nos podem fornecer em troca de outros gene- 
ros, de que clles carecem, e entre nós abun- 
dam ? 

Alguns economistas eustentam que os ce- 
reaes são o padrão de todos os valores; mas 
som entrar na controversia, a verdade é que 
o preço dos cerenes é um ty po, que regula mui- 
tos outros preços; e para isso so reconhecer 
basta reflectir na perturbação economica,que 
so manifosta quando os preços tocam nós ex- 
tremos, maximê no da carestia, porque então 
a sociedade soffre profundos abalos. 

E quem não vê no systema da prohibição a 
occasião proxima d'essa perturbação na ordem 
economica, e d'esses abalos na ordem social? 
À earestia é sempre um grave mal. Poy bem 
attentos que estejam os poderes publicos, o 
remedio vem sempre tarde. Ha nove annos 
que o commoercio tem salvado o paiz da fome. 
Mas por que preço ? Se fosse livre a sua acção 
os supprimentos que temos recebido, e que nos 
teem custado para mais de 5.000:0005000 
réis, haver se-iam realisado por muito menor 
somma. 

Mas este ainda não é o maior mal, A ex- 
cessiva carestia é 0 preço da fome para as fa - 
milias necessitadas, e o da mingua para todas 
as classes operarias. Soffro tambem com ella 
o grande numero de pequenos proprietarios 
ruraes, de que está povoado o reino, mórmen- 
te nas provincias do norte. Notou-se em Fran- 
ça que no anno de 1837 faltavam os mance- 
bos que deviam prcencher os contingentes do 
recrutamento ; accusou-se a inexactidão dos 
recenseamentos, mas ultimamente verificou-se 
que haviam divinuido os nascimentos em 
1817, anno de triste recordação, porque foi o 
anno da fome | 

Em summa a liberdado de commercio de 
cereaes é uma necessidade economica e social, 
comprovada pelo testemunho dos factos, evi- 
denciados pelo criterio da experiencia, e con- 
firmados pela authoridade das nações mais il- 
lustradas. ka 

A Inglaterra em 1846 decretou a liberda- 
do do commercio de cereaes, para começar a 
vigorar em 1849. A esta seguiram-se outras 
medidas analogas, c apesar da tenaz resisten- 
cia que encontraram, hoje todos as abençoam, 
porque sob o seu influxo bencfics a prosperida- 
de d'aquella nação progride rapidamente, tan- 
to que o governo acaba de propor uma consi- 
deravel redacção nos impostos. 


Quando se organisou o Zollverein, ado- 
ptou se a isenção de direitos, como bases das 
tarifas do commercio de cereaes; e comquanto 
se reservasse a cada um dos estados a faculda- 
de de tomar medidas extraordinarias nos ca- 
sos oxcepcionaes, desde 1846 nenhum usou 
d'essa faculdade, apesar das crises alimentares 
de 1853 e 1857. | 


Na Austria rege q principio da liberdade 
do commercio de cereaes, mediante o modico 
direito de 33 réis na importação, desde o prin- 
cipio deste seculo. 

Na Hollanda decretou-se em 1847 a livre 
importação de cereaes, com o insignificante di. 
reito de 12 réis por alqueire. 


Em 1848 a Belgica seguiu o exemplo da: 


Hollanda, revogando o systema da escala mo- 
vel que alli regia. 


Na Suissa reina o systema da liberdade com- 
mercial ha muitos annos; outrotanto acontece 
na propria Turquia;a Russia adoptou-o em 
1857. | qa 

Em todos os antigos estados que formam 
actualmente o novo reino da Italia, era livre o 
commercio de cereaos, a nito ser em Napoles, 
onde hoje tambem se acha estabelecido, | 

A França offerecou grando resistencia ao 


“omagestoso porto de Lisboa, destinado pela  estabolecimento do comercio livre de ce- 


reaes; mas a força das ideias justas é tão pode - 


obstaculos. O decreto de 15 de junho de 1861, 


abolindo a escala movel e todas ns leis restricti- 


vas do commercio de cereaes, ô o triumpho - 


| 


na sua maior extensão, é lavradores de cereses, outras se apresentam tajosa. Se no Porto não houvesse respeitaveis completo dos bons principios das mais sãs dou= 
co tempo completarão o gi- ao espirito, logo que o encontrem desassom- | e opulentas casas do commercio especial de 
| “| vinhos, que teria acontecido às vinhas do Dou- 

o 


trinas da sciencia economica. 

“Se a liberdade do commercio de cereaes 
houvesse manifestado a sua beneficente in- 
fluencia em um ou outro paiz, poder-se-ia at- 
tribuir este lisonjeiro acontecimento ás disposi- 
ções especiaes da localidade; porém, sendo ado- 
ptado o mesmo principio em diversos tempos, 
em diversos paizes e debaixo do influxo de di- 
versas circumstancias, produzindo sempre o 
mesmo resultado, ou havemos de negar 0 rigor 
do criterio da verdade, e fechar os olhos á luz 
da evidencia, ou reconhecer a efficacia do 
principio ea bondade das suas consequencias, 

Julgo, senhores, que as considerações, que 
dou por terminadas, offerecem ampla base á 
medida que vou propor-vos e que consiste uni- 
camente em dar permanencia ás disposições 
legislativas, provisorias e excepcionaes por que 
se tem regido, ha bastantes annos, o nosso com- 
mercio de cereges. | 

Parecerá inconsequente a medida aos que, 
lendo esta exposição, onde se invocam os prin- 
cipios da liberdade commercial, e se proclama 
a excelloncia dos seus resultados, virem carre- 
gado um direito na importação de cereaes es= 
trangeiros. 

Não são por certo os generos alimentares 
da primeira necessidade os mais proprios para 
soffrerem a acçio do fisco, mormente estando 
elles já afectados do direito de consumo que 
pagam na alfandega municipal, Estas obser- 
vações deveriam ser attendidas se não prepon- 
derassem outras, que se julgaram mais-impe- 
riosas. Uma lei de caracter permanente, que 
vai influir sobre a primeira das nossas indus- 
trias, deve ir revestida de todas'as condições 
que lhe grangeem, senão o applauso de todos 
os interessados, pelo menos a aceitação do 
maior numero. 

Com essa não duvida o governo contar, 
porque os mais estrenuos partidarios da ampla 
liberdade commercial são os proprios que, nas 
manifestações do progresso, preferem a mo- 
rosidade firme e segura á celeridade impruden- 
te e arrebatada; emquanto que os principaes 
defensores das ideias menos liberaes reconhe- 
cem de bom grado que, no meio d'esta geral 
transformação das sociedades modernas, a sus- 
pensão do movimento é a extincção das fontes 
da vida e o torpor da morte. Sendo assim, se 
uns retardarem o passo, e outros se principia-= 
rem a mover, marchando pelo mesmo caminho, 
hão-de, quando menos o cuidarem, encontrar - 
se, e abraçar-se irmâmente no mesmo ponto, 
como se abraçaram Cobden e Peel. 

Para realisar este prudente intuito toma se 
o periodo de quatro annos, decrescendo o di- 
reito por biennios, até se tornar permanente. 
EE K, que na Gran-Bertanha se praticou em 

846. À a 

Uma das disposições mais importantes d 
proposta é o estabelecimento de dous deposi- 
tos de cereaes, um em Lisboa, outro no Porto. 
Não fatigarei a vossa attenção expondo as van: 
tagens que d'ahi hão-de provir, por ser obvia 
a comprehensão d'ellas. Oxalá que a este e 
muitos outros respeitos sc tivessem abraçado 
os esclarecidos conselhos do nosso douto escri= 
ptor Duarte Ribeiro de Macedo, porque assim 
ter-se-iam realisado os seus patrioticos votos. 
Faremos Lisboa o mais rico emporio do mun= 
do, deposito q escala de todo o commercio delle. 

Permitti-me, senhores, que conclua, citan- 
do as notaveis palavras de Turgot, cuja me- 
moria será sempre venerada de todos os ho= 
mens de bem; palavras, que lhe concitarân 
desagrado publico; que se perderam abafz 
pelo temoroso som deuma-revotução ts 
sa;e que, passados quasi cem annos, profe 
solemnemente no alto de um throno serviram 
do fundamento a uma lei, que rege uma das 
| mais poderosas e ilustradas nações do mundo, 
| «Quanto mais livre, animado e extenso 
| for o commercio, tanto mais prompta, efficaz 

e abundantemente será o povo provido; tanto 
mais os preços serão uniformes, e tanto menos 
so afastarão do preço medio e habitual, que 6 
| necessariamente o regulador dos salarios. . 
| O rei devo, a bem de seus povos, honrar, pros 
teger e animar de um modo especial o com-= 
mercio de cereaes, que é o mais necessario à 
todos. » | 

Com estes fundamentos tenho a honra de 
submetter á vossa consideração a seguinte 
proposta de lei : 

(A proposta de lei já foi publicada na foiba 
de 24 de fevereiro, por isso desnecessario se 
torna repetil-a.) 

Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria, 21 de fevereiro de 1865. — João 
Chrysostomo de Abreu e Souza, 
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Symopee da psrte offietnal do FrarIrg 
PE LISROs m.' 49 de 29 de fevereiro . 


MINISTERIO DO REINO 
Relação de agraciados com mercés honorificas 
por decretos de janeiro ultimo. | 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos por decretos de 16 e 18 de fevereiro, 
— Annuncio de abertura de concurso para pro- 
vimonto do emprego de guarda-menor da relação de 
Lisboa. 
— Continuação do mappa indicativo das quan-= 
tidades de tabacos que deram entrada em differene 
tes administrações e das que sabiram das mesmas 
durante agosto ultimo. 
— Annuncio de pagamento 
fevereiro a varias classea. 
WINISTERIO DA MARINHA 
Decreto promovendo a primeiros tenentes dous 
segundos tenentes da armada, 4 
— Portaria isentando um maritimo do serviço 
da armada, | ccanadi 
— Deereto promovendo a primeiro pharmaceus 
tico o sogundo pharmaceutico de Moçambique. 
— Decreto nomeando um emanuense para a im- 
prensa nscional da India. r 
— Decreto graduando em official maior da se- 
cretaria do governo geral de Angola Manucl Alves 
de Castro Francisco E.) 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Annuncio de haver requerido a companbia de 
mineração transtagana a concessão provisoria de uma 
mina de cobre. tu STAR 


dos vencimentos de 


Cortes 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Discurso pronunciado pelo snr. deputado Viei- 
ra de Castro na sessão de 10 de fevereiro 
por occasião da discussão do projecto de 
lei sobre a desamortisação, 


O sur. Vicira do Castro — Snr. presidente, fiz me 
inscrever entre os oradores queitomavam parte n'eg- 
to debate apenas impressionado pelas palavras, 
aliás sentidas e eloquentes, do enr, Aragão Masca- 
renhas,quando ante-hontem s exc * se levantou n'esta 
cnsa para lavrar um protesto, protesto energico e ve- 
hemente,contra o artigo deste projecto que ge discute, 
e quo estende e amplia aos hospitnes o misericordias 
as disposições consignadas na lei do 4 de abril de 1861 
obrigando uns e tutros 4 desamortisação dos seus 
bens; protesto nobilissimo para a sua alma, protesto 
indicativo da grande gencrosidade do seu coração, e 
protesto imponente para & veneração de todos,porque 


pm dar | 8. exe." declarou ao parlamento do seu paiz que falla- 
rosa ce insistente que, por fim, vence todos os' 


va em nome da caridade, ecom a mão posta sobro a 
enxorga de uns pobres que as timidas previsões do 
seu espirito eobre « faturo economico d'este paiz pre- 
tendiam salvar do um cataclismuo quasi irremediavel, 
Eu hei-de dar o meu voto franca, explicita e 


amplissimamente a todas ss medidas d'este projecto pesada da desventura ou da tyrannia lugar escolhido 

que se discute. Digo-o sesim com toda a nudez de para a sombra de nenhuma victima, 

phrase, sem rodeios nem circumloquios, embora eu Vozes: —Muito bend. : lar 
ondere quanto o segundo passo da minha vida par- O orador: — Mas as guerras ? Perguntou o il- 
amentar servirá aos meus adversarios no circulo que lustre deputado. E d'aqui a cem annos, continuou 8. 


represento aqui, para tredamente ma delatarem no  exe.”, quem afirma que seja o mesmo de hoje o estado 


animo dos meus amigos e dos meus constituintes. d'este paiz? E nãosão porventura as guerras o fla- 
Sou deputado de um districto onde o protesto do | gello depreciador de todos os valores ? D'aqui a cem 
meu nobre collega será expansivamente recebido; sou | annos não sei eu o gp nós seremos; que o futuro 6 de 
o representante de uma localidade,onde ha tambem, | Deus, como diese Victor Hugo; mas uma cousa sei, € 
aperto-me na consideração de s. exc *, uma misericor- ; é que d'aqui a cem annos ser mos nós todos caveiras 
dia e um hospitalsinho nascente, e é esse hospital ex- | carcomidas pelo gusano dos tumulos, e que sobre os 
elusiva e unicamente dirigido e administrado pelos | nossos epitapbios, como sobre o epitaphio enorme de 
meus adversarios a quem ha pouco me referi Tres | uma geração extincta, aprenderá uma geração nova, 
motivos igualmente ponderosos para que cu me ex- | que é uma lei futal, o uma lei senta, porque é uma 
plique. antes de" dar um passo que poderia parecer | lei de Deus, e uma lei inevitavel, porque é uma lei da 
ou desconsideração pelos deveres da minha deputa- | humanidade, o progredir, o caminhar, o reformar e 
ção, ou plano mesquinho de vindicta V. exe* e a melhorar (muitos apoiados); porque d'aqui a cem an- 
camara avaliam bem que eu me sinto hoje, como hon- | nos ha-de ser 1965 em relação a nós o que éa data de 
tem, igualmente carcerado por considerações que ave- | hoje em relação a 1765, anno que pertence ao periodo 
xam o meu animo. Huntem ao lado de raros para dar | do novo cahos, que esperava ainda pelo novo fiat lux 
o meu assentimento a uma proposta que todos repel- | de 89. . 
liam; hoje separado talvez eu só da pequena colonia Vozes: —Muito bem. | 
a que pertenço aqui dentro para recusar o meu nome O orador:—snr presidente, em 1790, quando a 
ao protesto de um cavalheiro, por cujas qualidades | França estava extenuada de uma temerosa revolu- 
eu sinto aliás profunda veneração e entranhada sym- | ção, suscitaram-so no seu parlamento receios identi- 
pathia. E n'este ponto campre-mo citar igualmente o | cos a estes por oceasião de se discutir a venda não gei 
nome do sor. visconde de Pindella, a quem me pren- de que bens nacionaes Appareceram tambem almas 
dem, além das considerações da amisade, outras | sinceramente patrioticas que receiavam pelo futuro 
iguaes de veneração c respeito, A's apprebensões de | do seu paiz. O momento ahi era então golemnissimo" 
ambos estes cavalheiros eu respondo. Grande é para | De um lado estava a palavra empenhada da França, 
mim, enr. presidente, e grande será sempra & impo= | do outro oabysmo que já era enorme da sua divida. 
sição dos deveres que me inspirarem os homens a [Subiu á tribuna o conde de Mirabeau; e, força é di- 
quem devo um lugar n'este congress.; mas como eu |zel-o, a aguia que tantas vezes dos pincaros do seu 
não acceito mandato imperativo, maior terei tam- | genio fitára audaz o sol da eloquencia, tambem essa 
bem, e acima de tudo, o fôro da minha consciencia, | sentíra a vista turbada ao baqueal-a nas profundezas 
para cujas sentenças só reconheço uma instancia su- | do pêgo que assustava a todos. Mas a aguia foz o que 
perior, que é Deus ! (Apoiados ) (devia fazer a rainha dos ares. Fugiu com a vista das 
" Pediuo sor. Aragão Mascarenhas que se eli- | trevas, fitou de novo a luz,e clamou á França que — 
minassem do artigo 6.º d'este projecto os hospitaes, | à peior dvença das nações que queriam regenerar-se 
e sollicitou-o fervorosamente, porque s exc*não |craa tibieznae a covardia. 
queria ver ámanhã reduzidos à extrema penuria E' n'esta fé que cu me inspiro, snr. presidenta, 
* aquelles asylos de caridade quando porventura fos- | Diz-m'o o coração, diz-m'o a consciencia, diz-m'o o 
so abalado o credito publico d'esto paiz O snr. du- | enthusiasmo da minha pouca idade, que me manda 
que de Loulé, em phrase spartanamente concisa e, | crer o esperar, diz-m'o esto entbusiasmo que eu sinto 
praz-me confessal-o, profundamente conceituosa, es- | no meu orgulho quanio u'esta tribuna vejo attontos 
tendeu as illações contidas implicitamente nos sustos | á minha palavra bumilissima os membros d'este pár- 
do illustre deputado, e poz a questão no seu verda- | lamento, todos por tantos titulos mais respeitaveis 


deiro terreno, no unico ondo ella está, e onde eu por- 
tanto a acceito A questão é toda, pura e exclusiva- 


do que eu. Eis-aqui porque eu creio o espero. 


Quem se illudirá? O homem não póde responder 


mente de confiunça Quem confia, approva; quem | ao que é da sciencia infinita. Defiui o meu voto, snr. 
não confia, reprova ou protesta, N'ella eu son dos | presidente, o tenho cumprido, 


que creem e dos que esperam. A crença que fugiu 
ao espirito refractario do meu illustre collega e ami - 
go veio incarnar soe no mou. E eu poderia fechar 
n'este ponto as razões do meu voto, como s exc.* o | 
feze o snr. duque de Loulé, porque a crença é pu-| 
ramente do fôro intimo, e a minha consciencia, res- 
peitavel como a consciencia de todos, e respeitavel 
porque é ella no homem o sacrario unico ondo Deus | 
reside, o portanto inviolavel como todos os sacrarios 
(apoiados) Mas faço algumas considerações brevis- 
simas, e, perdos-me o illustre deputado, faço-as | 


Vozes:—Muito bem. 
(O orador fo: comprimentado.) 
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VILLA REAL 24 DE FEVEREIRO — 


porque se mo afigura de grave perigo que seja no | (Do nosso correspondente) —Os empregados 


scio da representação nacional de um paiz nascido 
apenas para os grandes commettimentos do progresso 
d'este seculo que seerga voz desconfiada do aeu fu- 
turo credito, do credito que aqui, como em toda a 
parto, to principal motor do prodigioso desenvolvi- 
mento economico da epocha actual, 

Eu lutei tambem, como o illustre deputado, en- 
tre à inquictação das minhas duvidas e os interesses 
do meu patriotismo, mas por fim entendi que era dif- 
ferente o caminho que me indicavam os segundos do 
que a s. exc * apontavam as primeiras. 

Sei, e bom é tocar n'isto, sei ia atterra a to- 
- dos o plano inclinado da nossa divida publica (mui- | 
tos apoiados); que tada a gente procura a incognita 
d'esse problema; qual será o remedio para apagar 
um dia o deve do nosso livro de razão, e que nin- | 
guem o encontra Sei; e comtudo eu não sou ainda 
dos que descreem absolutamente de que esso reme- 
dio venha; creio muitissimo na educação litteraria, 
na educação moral ena educação politica de todos 
os povos, 6 bei-de pedir muitissimo a todos os gover- 
nos que todos promovam com o maior zelo a favor 
d'este pobre povo portuguez, que pouco tem da se- 
gunda e nada, nada, perdoem me esta rude franq 


da secretaria do governo civil d'este districto, 
seguindo o exemplo dos seus collegas dos ou- 
tros districtos, representaram á camara dos 


snrs. deputados, pedindo augmento de venci- 


mentos e o beneficio da reforma que presen - 


temente se concede aos funccionarios das ou- 
tras repartições do Estado, 


Parece-nos de incontroversa justiça este 


pedido. 


A proposito, referindo-se ha dias a «Craze- 
ta de Portugal» a uma providencia do sur. du- 
que de Loulé, em que se regulavam varios pon- 
tos da administração com respeito ao districto 


de Angra, o na parte em que o governador 
civil attribuia a falta de desenvolvimento da 


administração publica nos concelhos das ilhas 


Graciosa e de 8. Jorge à mesquinhez das gra- 


tificações dos administradores de concelho e á 
falta de garantia futura, dizia aquelle esclaro- 


za, absolutamente nada, nem da primeira, nem da | cido jornal o seguinte: 


ultima; então creio muito nos acertos da nação que 
sabe pensar, quo sabo centic c que sabe escolher; e 
finalmente creio com a mais viva fé da minha alma 


funobre da liberdade. (Vozes: — Muito bem ) 
e, sabe-o a camara, sabe-o o mundo 


DAiz sub 
-de uma peesima administração das fi- 


q os É 


gsculo passado, e os ministros da fazenda que pedi- 
rem conselho à historia, anticiparão nos ocios da paz 
o que é peccado cuntra Deus e contra a patria aban- 
“donar so ecaso desgraçado das guerras suffocadas 


«E certo que os administradores são mal 
retribuidos, e que não ha serviço bom onde a 


nos heroismos do patriotismo para que ainda não re- | remuneração é deficiente, mas tambem éin- 
“ceiem os meus desalentos, por maiores que sejam, | questionavel que a garantia futura a que alli 
rer riscada nas cinzas do nosso thesouro a oração | sg allude é em um paiz como o nosso, tão obri- 


gado a restringir as despezas, um negocio que 
só póde ser resolvido com grande madureza e 


ganças se alevantou a mais temcrosa revolução do | circumspecção. 


«Não é possivel serviço gratuito nem duas 
ou tres gerações de funcoionarios, uns effecti- 
vos e outros aposentados, ficando a final a lis- 


na paciencia do povo, e na eredula esperança dos | ta dos empregados publicos sendo ao mesmo 


que, por fracos, já esperam por habito. 

cmais eu creio uindu, que sc porventura nos 
for muito contrário o destino, nós faremos mais cedo 
ou mais tarde, como o fidalgo arruinado. Quando já 


tempo quasi recenseamento geral da popula- 
ção do reino,» 
São muito sensatas estas reflexões, como 


das joias de casa não tivermos nada que empenhar, | 0 costuma ser tudo o que sahe de tão illustra- 


hba-de dizer nos o mordomo qus restam ainda uns 
solares abandonados que póde a discrição e o tino 
aproveitar para resgate das opulencias perdidas, e 
para esteio do continuado lustre. Então voltaremos 


da penna, mas desejariamos antes que ellas 
precedessem às reformas que se teem feito em 
todas as repartições publicas, o nas quaes se 


todos os olhos para as nossas possessões d'além | garante o futuro dos funccionarios d'cllas do- 


mar, € não se me dará a mim que vá adianto de nós 
todos o nobre ministro da marinha que ainda ha pou- 
co so sentava n'aquella cadeira, para lá mesmo nos 
ensinar as saudades da historia do passado em troco 


pendentes. 
Será porventura o serviço dos administra- 
dores de concelho menos prestante do que 


das alegrias o das esperanças do futuro que deve re- | 0 de qualquer carteiro ou buletineiro do tele- 


partir com elle o esforço commum de todos os portu- 
uezes. Eu creio no resgate da nossa independencia 
nanceira pelos nossos dominios coloniaes, que é 
reciso tambem resgatar do abandono estupido, da 
ingratidão repulsante e da inercia governativa com 


grapho ? 
Não merecerão que ao seu trabalho se dê, 
pelo menos, o mesmo valor ? 
Haum mau fado que os persegue, assim co- 


que uma parte dos homens publicos d'este paiz os |mo a todos os funccionarios da suá classe. 


teem tratado (muiros apoiados. 
Receia o sur. Aragão Mascarenhas pelo credito 
futuro d'este paiz. Ai de nós, ai de todas aquellas 


Mas como não ha-de assim succeder, se é uma 
ordem do funccionarios que não póde ter na 


nações ondo esses receios se traduzirem para realida- | camara popular representantes seus ? 


des! 

Ao credito chamei eu ha pouco o principal motor 
do prodigioso desenvolvimento economico da epocha 
actual. Todos os membros d'este parlamento, incom- 


O juiz do direito, o militar, o professor 
publico, o empregado do qualquer repartição 
do Estado póde fazer-se eleger deputado e ir 


paravelmente mais versados do que eu, pesam pro- | á camara advogar os interesses da sua classe, 


fundamente a justiça d'esto asserto Sabem todos 
que a razão d'elle está na verdade reconhecida de que 
o credito é hoje a grande potencia inventada para a 
multiplicação dos capitaes. A theso de João Baptis- 


ta Say, que punha á discussão quaes as excellencias | ministrativos, 


«preferiveis, se às do Estado social, onde o organismo 
economico actual acceitou e perfilhou o credito,se as 
d'aquelle em que esse credito cra desconhecido, foi 
posta à margem por todos os economistas da eschola 


seguro de que, findando os trabalhos parla- 
mentares, volta a occupar o seu emprego. 

A respeito, porém, dos funccionarios ad- 
ha um interdicto que lhes veda 
transpôr os umbraes do templo das leis, sem 
perderem a sua collocação ! 

Assim não admira que elles tenham sido 


avançada, e no lugar d'ella gravaram os prophotas | tão desconsiderados. 


da sciencia do futuro a indispensabilidade absoluta 
do credito |! Absolutumente indispensavel, disseram 
elles, porque é no eredito que assentam q pé as indus- 
trias nascentes, porque é ainda n'elle que so escoram 


Concordamos em que é necessaria muita 
circumspecção e madureza sempre que se tra- 
tar de crear encargos para o thesouro publico, 


as tentativas poriclitantes. Absolutamente indispen- | mas na questão sugeita não cremos que seja 


savel, porque o credito supprime as distancias no 
tempo; absolutamente indispensavel, porque elle ga-. 
rante a continuidade do movimento da producção o 
do consumo; absolutamente indispensavel, porque 


necessaria mais do que a que tem presidido á 
creação d'esso cardume de pensões que todos 
os annos se ostão votando nas cortes (a ma- 


sem a intervenção d'ello a actividade economica se- | xima parto Deus sabe com que bullas !) e a 


ria não só dificil, mas meramente impossivel. O cre- 
dito realisa uma maravilha suprema; cria o movimen- 
to porpetuo O mechanismo economico da sociedade 
pára ou caminha segundo as evoluções d'aquelle, e a 


respeito das quaos com mais propriedade so 
poderia dizer que, continuando-se por oste ca- 
minho, dentro em pouco «ficará a lista dos pen- 


actividade da producção e do consumo é em todos os | sionistas do Estado sendo ao mesmo tempo o 


E o thermometro do desenvolvimento do credito, 
ponderadas assim em rapido esboço as suas enor- 
missimas vantagens, note-se agora que para estabe- 
lecer o credito é preciso estabelecer a confiança, e que 
esta unicamente constitue a sua essencia. Ora é por 
isto que eu disse, e agora repito, que para mim con-., 
sidero de grave perigo ouvir" dentro do parlamento 
do meu paiz sustos prevenidos por uma desgraça pos- 
eivel, mas não provavel em face das previsões da 
sciencia, e sustos que nos podem originar na Europa 
proximas contrariedades Pódo o credito ser abala- 
do? Pódo Mas para prevenir esses abalos é que nós 
estamos aqui; é nosso dever estudarmos as condições 
elementares que a consolidação e o desenvolvimento 
do credito exigem, para as vigiarmos e para empe- 
nharmos na manutenção d'ellas o mais puro eo mais 
vigoroso das nossas forças Eu por mim creio que no 
estado actual das sociedades o credito não póde ser 
abalado, aonde for inviolavel o reinado da justiça, 
onde uma boa legislação garantir a boa fé dos credo- 
res contra a má fé dos devedores; onde um bm regi- 
“men liboral em-matceria de industria e de commercio 
permittir a cada um utilisar as suas faculdades e fa- 
zer valer os seus productos o mais psosivel; onde hou- 
ver facilidade e segurança de communicações; e, fi- 
nalmente, um regimen monetario leal e racional (re- 
petidos apoiados). 
Mas se o credito ge abalar ? 
Pausa.) 

É so se abalar o credito ? Ai, então de nada ya- 
lerão aos pobres a enxerga que lhes deixarem, e nem 
sequer os oito palmos ds terra da sua propriedade 
lbes servirão de tumalo Qusndo o crediro morra, us 

nações inclinam-so morivuudas para O Cemitério da 
historia, e na valla comum de todos não deixa a mão , 


recenseamento goral da população do reino.» 

Esta immoderada liberalidade é que nós 
desejariamos ver esty gmatisada pela «Gazeta» 
com a força irresistivel da sua logica, assim 
como desejavamos que aquella esclarecida fo- 
lha concorresso com a sua authorisada voz pa- 
ra que se repare a injustiça que se tem feito aos 
funccionarios administrativos, que são incon- 
testavelmente dos que mais importantes servi- 
ços prestam ao paiz, os mais mal retribuidos, 
mais sugeitos ás contingencias da politica, e 
por isso com titulos mais que suficientes a se- 
rem considerados como os empregados das ou- 
tras repartições publicas. 

Os empregados da repartição de fazenda 
d'eate districto tambem pediram augmento de 
vencimentos. São na verdade exiguos os que 
percebem, principalmente na actualidade, em 
que os preços das subsistencias se teem elevado 
à um ponto assustador. 

O empregado que não tiver outra fonte de 
receita o houver de sustentar familia ou ha-de 
passar fome ou contrahir encargos impossiveis 
de cumprir. 

“E justo, pois, que os poderes publicos pro- 
vojam do remedio,remuncrando condignamen- 
to o servidores de Estudo. 

Mal pensavamos nós, ao escrever a nossa 


precedente correspondencia, que 0 snr. minis- 
tro das obras publicas viria tão breve confir- 
| mar o que então dissemos com respeito à ques- 
tão do Douro, apresentando ao parlamento 
uma proposta de lei, que, a julgar pela succin- 
ta noticia dada em o n.º 43 d'esta folha, se não 
desvanece completamente as apprebensões dos 
espiritos mais meticulosos, deve, comtudo, sa- 
tisfazer á parte mais esclarecida dos interessa- 
dos na questão, e quea olharem desprendidos 
de outras conveniencias que não sejam as da 
agricultara d'este abençoado sólo. 

Vê-se, com effeito, que o nobre ministro 
não so limitou em sua proposta á revogação das 
providencias repugnantes e absurdas consi- 
gnadas na legislação actual; substituiu-as por 
outras que se nos afligura devem dar à agri- 
cultura e commercio mais seguras garantias da 
genuinidade e pureza da producção, ao passo 
que, pelos beneficios com que propoz fosse do- 
tado o districto da demarcação do Douro, at- 
tendeu a verdadeiras necessidades, de ha mui- 
to reconhecidas e reclamadas. - 

Grandes, muito grandes fortunas se teem 
creado n'este paiz por meio do contrabando, 
que a actual legislação em certo modo autho- 
risa. Aos que assim teem medrado pela fraude 
e em prejuizo do credito de nossos vinhos não 
ha-de por certo agradar esta reforma, mas pa- 
ra esses não ha reforma possivel, e bom será 
que os lavradores de boa fé estejam prevenidos 
coutra as cavillosas doutrinas d'estes falsos 
apostólos. | 

Falleceu ha dias em Coimbra, victima de 
uma hydropesia geral que ha muito soffria, o 
sor. Antonio Ferreira do Carvalho, escrivão 
de direito d'esta comarca. 

A” sua inconsolavel familia, e muito espe- 
cialmente ao nosso amigo o snr. Francisco Fer- 
reira de Carvalho, damos sentidos pezames 
pelo triste acontecimento que a enluta. 

Perdeu ella um extremoso e desvelado che- 
fe, os villarealenses um prestante cidadão e o 
partido liberal um dedicado servidor. 


. em os e e 


HOTICIARIO 


Demissão do ministerio. — Pu- 
blicamos hontem em supplemento um tele- 
gramma com anoticia de que o ministerio ha- 
via pedido a sua demissão, sendo encarrega- 
do da formação do novo gabinete o snr. mar- 
quez de Sá. Tres horas depois do telegramma 
que nos dava esta noticia, recebemos outro que 
tinha sido feito anteriormente, á 1 hora e meia 
da tarde, eno qual se nos dizia O seguinte: 

« Affirma-se que os ministros foram ao 
Paço pedir a sua demissão. Hontem houve 
reunião de ministros, mas não chegaram a 
accordo.» 

O telegramma que demos em supplemento 
foi o seguinte: 

LISBOA 1 DE MARÇO ÁS 2H. E 29 M, DA TARDE 
AO COMMERCIO DO PORTO 

Os ministros pediram a sua demissão. 

Assim o acaba de declarar na camara dos 
deputados o snr. duque de Loulé. 

A esta declaração assistiram os snrs. Lo- 
bo de Avila, João Chrysostomo e Gaspar Pe- 
reira. 

O snr. duque de Loulé disse que o nr. 
marquez de Sá fora encarregado de formar o 
novo ministerio. 

Junta geral d» disíricto.— Foi 
hontem aberta na conformidade da lei a ses- 
são ordinaria da junta geral do districto pelo 
conselheiro de districto servindo de governa- 
dor civil, o snr. Francisco José Rudrigues de 
Oliveira. Como não compareceu numero le- 
gal de procuradores para que a junta podesse 
funccionar, ficaram os trabalhos adiados para 
hoje, devendo os procuradores reunir-se ús 
11 horas da manhã, 

Reuntão de lavradores do Dou- 
ro. A reunião para que são convidados pe- 
lo snr. deputado Affonso Botelho os lavrado- 
res do Douro, que se acharem n'esta cidade, 
para ouvir as suas opiniões sobre o projecto 
de vinhos ultimamente apresentado, deve ve-. 
rificar-se hoje pelas 7 horas da tarde na rua. 
Chã na casa da Associação Industrial Por- 
tuense, e não na segunda-feira 6 do corrente, | 
como dissemos, em cunsequencia de vir erra- 
do o dia da reunião no aununcio que nos foi 
enviado. 

Companhia de Laniíicios de Lor 
dello. — Houve anto-hontom a segunda reu- 
nião ordinaria dos accionistas da Companhia 
de Lanificios de Lordello. 

A commissão de exame de contas nomeada 
na sessão anterior apresentou o seu parecer ap- 
provando o relatorio e balanço da direcção, e 
propoz um dividendo de 10 p.c. aos aceionis- 
tas e 4 p. c. para fundo de reserva. 

Este parecer foi unanimemente approvado. 

Procedeu-se em seguida à eleição para os 
cargos da companhia no futuro biennio e gahi- 
ram eleitos por unanimidade os seguintes se- 
nhores : 


| 
, 


MEZA DA ASSEMBLEA GERAL 
Presidente, Luiz Antonio Gonçalves Lima 
Vice-presidente, Joaquim Ribeiro de Faria 

Guimarães 

1.º secretario, Eduardo da Silva Guima- 
rães 

2.º secretario, Manoel José Dias Junior. 

DIRECÇÃO 

Director caixa Ribeiro & Lima 

Director fabril, Antonio José da Costa 
Basto. 

Banco Ultramarino. — Terminou 
no dia 28 de fevereiro ultimo o praso marcado 
pela commissão dos dissidentes do Banco Na- 
cional Ultramarino para pagamento das quo- 
tas quo lhes pertenciam nas despezas feitas com 
a questão do mesmo Banco,e que são na razão 
de 300 réis por acção. À commissão porém at- 
tendendo a que houve alguns dias feriados no 
praso que havia fixado, prorogou-o por mais 
dez dias, como se vê do annuncio que vai no 
lugar competente. Para os que não satisfize- 
rem dentro do novo praso, serão as despezas 
da cobrança feitas por sua conta. . 

Failecismento. — Falleceu ante-hon- 
tem, a exc.”2 gnr.* D. Joaquina Roza Alves 
da Silva, irmã do snr. visconde de Valle de 
Piedade e tia do sor. visconde de Castro Silva. 

Fizeram-se-lhe os responsos de sepultura 
hontem á noute na egreja dos terceiros Fran- 
ciscanos. 

Damos os nossos sinceros pezames aos il- 
lustres doridos pela sensivel perda com quo 
aprouve á Providencia amargural os. 


Casa de correcção. — As mulheres 
que se acham recolhidas na casa de correcção 
estabelecida no Aljube, apromptaram na ulti- 
ma semana 22 camizas b 19 roupões, abainha- 
ram quatro duzias do lenços e fiaram 17,442 
kilogrammas de linho. 

Estas infelizes,cujo numero monta a 25, já 
no domingo ouviram missa som sahir do esta- 
belecimento. 

— A administração d'esto é feita por tur- 


no, pelos snrs. administradores do 1.º, 2.º 
e 3.º bairros. No mez de fevereiro foi dirigido 
pelo snr. Frederico Ancede; no mez actual 
é dirigido pelo sur. Henrique de Carvalho 
Jalles, e no de abril entrará em eguaes func- 
ções o snr. Aloysio de Seabra. | 

Algumas das recolhidas trabalham para 
fóra. Uma foi hontem entregue aos paes. 

Seguros mutuos de vida do 
Banco União. —Em 28 de fevereiro ulti- 
mo o Banco União contava para os seguros 
mutuos de vida 8:719 subscripções, que re- 
presentavam um capital de 3.020:4955000 
réis. 

Da comparação d'estas cifras com as que 
o banco fez publicar em 31 de janeiro, resul- 
ta, pois, que as subscripções existentes n'a- 
quella data tiveram um augmento de 418, re- 
presentando um capital de 121:1355000 réis. 

Na mesma data de 28 tinha o banco com- 
prado e depositado na sua caixa filial em Lis- 
boa, inscripções no valor nominal de réis 
1:8865250 em inscripções. 

Desordem e prisão. — Na terça fei- 
ra pelas 10 horas da noute foram presos na rua 
de Santo Antonio, Maria Rosa de Lima e Do- 
mingos da Costa Alcanim, por se acharem 
em desordem. , 

Houve grande ajuntamento de povo, o 
que deu causa a reunirem varias patrulhas. 

Segundo diz a parte dada por estas, o pre- 
so Domingos Alcanim insultou-as, chegando & 
rasgar a capa a um soldado. 

Creança abandonada. —Na segun- 
da feira pelas 8 horas da noute, appareceu 
abandonado dentro do portal do hospital do 
Terço um menino que parecia ter oito dias de 
existencia. 

Foi entregue pelos empregados da casa a 
um cabo de policia, que o apresentou ao res- 
pectivo regedor. No dia seguinte foi remetti- 
do para o Hospicio dos Expostos. 

Morte repentiza. — Ante-hontem 
uma pobre mulher que morava para 0 lado da 
rua da Carvalhosa, sentindo-se subitamente 
incommodada, dirigiu-se como pôde a casa de 
um visinho, a pedir-lhe soccorro. 

Quando este lh'o quiz prestar, já não era 
tempo. A infeliz acabava de ser arrebatada 
do mando por uma morte quasi instantanea, 
sem que lhe podessem valer soccorros buma- 
nos. 
Desastre. — Na terça-feira de manhã 
um rapaz, por nome Antonio, que d'esta ci- 
dado se dirigia para Leça do Bailio, guiando 
um carro de estrume, foi no sitio do Padrão 
da Legua apanhado por uma das rodas, que 
passando-lhe por cima de um pé, lh'o esmagou 
completamente. 

O ferido foi immediatamente conduzido 
para o hospital da Misericordia, onde se acha 
em tratamento. 

mascaras. — Acabaram por este anno 
as folias do carnaval. Dezenas de intrepidos 
dansadores se acham restaurando as forças 
para novos combates do mesmo genero. 

E precisam. Os bailes dos tres ultimos dias 
do carnaval levaram o cansaço a muitos pul- 
mões robustos, que necessitam de uma con- 
valescença de dias para se restabelecerem 
completamente. 

Na terça feira á noute a concorrencia aos 
theatros de S. João e Baquet foi espantosa. 
Era um mar revolto, de gente, em que o sus- 
surro dos mascarados e da orchestra similhava 
bem o prazer de uma tempestade. 

Entre aquelles alguns appareceram dignos 
de menção; taes eram dous que distribuiam 
vidrinhos de agua de cheiro, e juntamente um 
annuncio em francez, alguns dominós e «pier- 
rotss pelo chiste da linguagem, e finalmente 
ainda outros pelo merecimento da mascara. ' 

Do dia entre os que percorreram as ruas, 
gatisfazendo assim a curiosidade do povo, que 


. se agglomerou n'ellas a gozar o espectaculo da 


sua passagem, pouco houve que se destacasse 
acima do vulgar. Apenas uma cavalhada re- 
presentando uma caçada de inglezes e um ou 
outro grupo interessante chamavam mais & 
attenção. 

No ultimo dia a concorrencia quer pelas 
ruas, onde é costume juntar-se a multidão, 
quer nos differentes locaes, onde se dançou até 
alta noute, foi indubitavelmente superior á 
dos outros dias. 

Torna-se por isto tanto mais para notar e 
Jouvar o socego com que teve remate esta qua- 
dra de folguedos, que a passar-se turbulenta, 
deixaria de si bem ingrata memoria. 

Esoubo. — Na noute de segunda para 
terça feira, segundo nos dizem, penetraram 08 
ladrões com chave falsa na relojoaria do snr. 
Dionisio Antonio Rodrigues, da rua de S. 
João, levando-lhe 46 relogios, dos quaes um 
era d'ouro. 

A policia, informada deste acontecimento, 
prendeu por suspeito Antonio Monteiro Pinto, 
que hontem foi remettido para o respectivo 
juizo criminal. : 


Facto motavel. — Lê-se na «Voz do 
Alemtejo», jornal que se publica em Elvas, o 
seguinte: 

«No dia 19 pelas 8 horas da noute, quan- 
do se ia começar a representação de um drama 
em benefício de um infeliz artista, o sor. Se- 
bastião Vicente Lopes, ouviu-se repentina- 
mente uma gritaria nos camarotes da parte 
esquerda dos espectadores, e ao mesmo tempo 
uma grande estalada: era o instantaneo desa- 
bamento de tres camarotes com as pessoas que 
n'elles estavam, á excepção da filha do sor. 
Rasquilha, unica pessoa que ficou em cima 
agarrada a uma taboa. 

Pareco incrivel que, tendo cahido tanta 
gente sobre taboas e cadeiras quebradas, em 
cima de muitas pessoas que se achavam nas 
frizas, não bouvesso a mais pequena desgraça 
a lamentar.» 

Cautella. — Com esta epigrapbe publi- 
cao «Jornal do Povo», de Barcellos,a seguin- 
te noticia : 

«Um cavalheiro nosso amigo contou-nos, 
ha dies, o seguinte facto : 

Vai por mais de dous mezes, diz elle, que 
tenho padecido muitissimo ; o estomago tem- 
so-me apresentado com um caracter differen- 
to do que sempre teve; as noutes são apenas 
para passar insomnias, o é justamente quando 
mais incommodado me tenho visto. 

Notei que, passando eu por fóra de casa, 
dormia bem, comia melhor e o padecimento 
minorava-se; mas logo que voltasse a casa 
exacerbavam-se as dores de cabeça, as nau- 
seas no estomago, é as vigilias eram certas e 
afilictivas. 

Pensou o nosso amigo até om fazer dispo- 
sições testamentaria, tal foi o incommodo que 
o opprimiu. 


E a final querem saber aonde estava 4, rãom no dial de maiço.... verme 


origem da molestia e o. remedio do padeci- 
mento? o 
A origem da molestia era a cor verde d 
papel que forrava a parede do quarto em que 
| dormia o nosso amigo, é o remedio achou-o 
| D'outro quarto para onde mudou a cama logo 


que desconfiou d'onde vinha o mal, o que fe- 
lizmente pôde conseguir por causa do cheiro ao 
verdete que o papel exhalava nos dias mais 
chuvosos. ir ai: PS | 
Esto facto aconteceu n'esta villa, e a cau- 
tella deve tomar-se por toda a parte,» 


' 


Registro parochtal de 204 ?Gde 
e fevereiro 

Freguezia da Sé * 

7, sendo 4 do sexo masculino e 3 


É. yo 


Ja 


Baptisados 
do feminino. 
CASAMENTOS 
23 — Custodio José Ferreira Braga, 41 annos, 
morador na rua das Flores, com Carlota Ferreira, 
41 annos, idem. ms 
“»— Felix José Dias, 25 annos, no largo da Poli- 
cia, com Anna Marques de Oliveira, 32 annos, na 
rua de Traz da Casa Pia. nE ot 
26— João Antonio Cardoso, 27 annos, no largo 
do Corpo da Guarda, com Emilia de 8. José, 32 an- 
nos, idem, 
OBITOS 
24-—Maria Izabel, 66 annos, casada, na rua do 
Sol, espaltada em 8. Francisco. 
is tres menores sepultados em Cedofeita e 
Repouso, | 
Freguezia da Victoria 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Seis menores sepultados na Graça e Repouso, 
Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 3 do sexo masculino, 
CASAMENTOS 
23— José Tavares Lobo, 20 annos, em Cima do 
Muro, com Engracia Maria de Jesus, 28 annos, em 
Massarellos, 
OBITOS 
Um menor sepultado no Repouso, 


Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 14,sendo 7 do sexo masculino e 7 do 
feminino, 

CASAMENTOS 

19— José de Almeida Peixe, 34 apnos, na rua 
+ Bomjardim, com Francisca do Couto, 39 annos, 
idem. | 

20 — José da Silva Mengo Junior, 26 annos, na 
rua da Picaria, com Guilhermina Laura Xavier de 
Abreu, 37 annos, na rua do Estevão. 

»— (Gaspar Martins da Silva, 38 annos, na viella 
do Cirne, com Rita de Jesus, 45 annos, na rua dos 
Lavadouros. 

- 21— José de Carvalho, 44 annos, na rua de D. 
Pedro, com Florinda Rosa, 36 annos, idem. 

2ô— João Antonio Lopes Junior, 26 apnos, na 
rua da Bainharia, com Budocia Guedes da Silva, 24 
annos, na rua de Santa Catharina, | 

»— Henrique Candido de Oliveira, 24 annos, na 
rua Formoza, com Antonia Augusta Ferreira de Sou- 
za Campos, 19 annos, na rua de Santo Ildefonso, 

24— Alonso Antonio de Andrade, 38 annos, na 
rua do Fernandes Thomaz, com Anna Candida, 44 
annos, idem. k 

»— João José Rodrigues, 22 annos, na rua do 
Bomjurdim, com Henriqueta Maria, 17 annos, idem. 

OBITOS' 

20—Maria Isilia, 50 annos, casada, na rua do 
Bomjardim, sepultada no cemiterio da freguezia. 

»— Josepha Joaquina Ferreira, 45 annos, soltei- 
ra, na travessa da Trindade, idem. 

— »— Anna Joaquina de Sousa, 78 annos, solteira, 
na travessa das Almas, sepultada no Repouso. 

21 —Thereza Candida de Jesus, 45 annos, sol- 
teira, na Fabrica Social, idem. 

»— Antonio Joaquim Correia de Miranda,40 an- 
nos, casado, na rua do Bomjardim, sepultado no ce- 
miterio da freguezia. 

22 - Josepha Maria, 70 annos, casada, na rua 
do Bomjardim, sepultada no Repouso. 

24 —Agostinha Muria de Azevodo, 74 annes 
viuva, na travessa da Trindade, sepultada no cemi 
terio da freguezia. 

26-—Manoel Bento Dias Lima, 75 annos, soltei- 
ro, na rua do Bomjardim, sepultado no Repouso. 

Mais seis menores, idem, 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | 
CASAMENTOS 
23—-Miguel do Amaral Pereira, 32 annos, na 
rua 9dedJ alÉo; com Joaquina Rosa da Silva, 24 an- 
dos, idem. 
»—Leonardo José Maria, 37 annos, na rua da 
Rainha, com Anna Victorina Ferreira, 47 annos, 


idem. 


25 — Eduardo Pinto da Silva, 24 annos, na rua 
de Vedofeita, com Izabel Mariy da Silva Pereira, 23 
annos, na rua du Victoria. 

26— Justino Pinto Franco, 31 annos, na rua do 
Rozario, com Maria Rosa Ferreira, 46 annos, na rua 
do Cedofeita. : 

+«—(Campio Posse e Alvares, na rua do Pinheiro, 
com Maria Rosa, 33 annos, na rua de Cedofeita. 

ORITOS À 

21— Manoel Martins Pimenta, 26 annos, soltei- 
ro, na rua de Cedofeita, sepultado em Agramonte. 

»—tarolins Augusta Pereira de Faria, 21 an- 
nos, solteira, na rua do Almada, sepultada na Lapa. 

24 — Anna Rita da Conceição, 62 annos, solteira, 
na rua do Breyner, sepultada em S Francisco, 

25 — Maria Nazareth Fernandes Pinto, 40 an- 
nos, casada, na rua de Cedofeita, sepultada na 'Trin- 
dade. i 

Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
freguezia, 


Fregueziade Miragaya 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 
do feminino. ' 
Não houve casamentos, 


OBITOS 

25 — Thomaz Vidal, 57 snnos, casado, no Cidral 

de Baixo, sepultado no Repouso. 
Mais um menor, idem. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Dous menores sepultados em Agramonte, 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 
do feminino. 
CASAMENTOS 
Henrique José Leite, 42 annos, na rua de Santa 
Catharina, com Emilia Candida, 33 annos, na rua do 
Bomjardim. 
OBITOS 
Anna Joaquina, 63 annos, casada, na rua da 
Lomba, sepultada no Repouso. 
Mais tres menores, idem. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

22 —Miguel Joaquim da Cruz Moreira do Faria 
36 annos,na rua das Flores, freguezia da Sé,com Ma- 
ria Joanna de Freitas Faria Salgado, 41 annos, no 
lugar de Gaya. 

»—jJoaquim do Almeida, 41 annos, na rua das 
Costeiras, com Maria Joaquina, 29 annos, na rua Di- 
reita., 

25-—Manoel Pereira da Fonseca, 27 annos, na 
quinta do Browne, com Josepha Augusta, 35 annos, 
no lugar de Fontellas do Douro, 

OBITOS 

22 —Manoel Pereira, 70 annos, solteiro; no Can- 
dal, sepultado no cemiterio do Candal. 

24-— Domingos Ferreira, 87 annos, viuvo, em 
Coimbrões, sepultado no cemiterio de Coimbrões. 
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“napnçghos dm exportação 
Fevereiro 28 
RIO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense, 
Joaquim Soares & C.*, 7 barricas com castanhas. 
RIO DE JANEIRO —Na barca Adelaide; Joa- | 


quim Soares & C.º, 20 seccos com feijões; D. Mare 
ues da Costa, O barris com peixe e 2 ditos com sal-. 


, BAHIA—Na barca Santa Clara, Joaquim Sog= 

8 & 0,*, 1 caixão. com fazendas. "cc, 

»- IDEM— Na barca Bahiana, M. F, de Faria 
Conto, 8 barris com presuntos, 13 ditos com salpicões 
e 32 canastras com alhos. 

"PERNAMBUCO — Na barca Claudina, A, F, 
Mendes Guimarães, 1 caixão com prata em obra; dJ, 
de Oliveira Alves, 2: caixões com palitos, 38: cadei- 
ras de pau oleo e 46 ditas de pau preto: M: 8. Ro- 
drigues, 4 caixões com louça ; J. J.'da Costa Pinhei- 
To, 92 litros de vinho. j 

MARANHÃO-—Na galera Maria, A. Martins 
dos Santos, 9 volumes com diversas mercadorias. 

CADIZ — No vapor inglez De Brus, Clamouse 
Brown & C.*, 46 litros de vinho, sam] 

LONDRES — No brigue inglez Blytb, Hooper 
Brothers & C.», 63424 litros de vinho. 

 HAVRE-—No patacho Alice,J.B,de Castro & 0.º, 
25 caixas com baga, 2 ditas com albumina e 3 ditas 
com amostras. 1 

" MARSELHA—No lugre franc. La Therese, D. 
M. Fewerheerd Junior & C 2,9 barricas com baga; J. 
Cressac, 90 caixas com dita. 

Í Março 1 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Ourense, 
J. do Rio Junior, 15 caixões com figuras de barro, 


1 bomba de ferro e uma camara de ar, 

IDEM—Na barca Minerva, A, de Oliveira da 
Velha, 132250 litros de sal. : 

RIO DE JANEIRO—Na barca Firmeza, J. J, 
de Miranda, 92575 litros de sal. 

IDEM — Na barca Adelaide, D. Marques da 
Costa, 13 volumes com ferragens; J. Affonso Vieira; 
2 caixões com salpicões. 

IDEM —Na barca Lima 1.º, C, J. de Souza Quei- 
roz, 2 valumes com presuntos e salpicões. 

IDEM— Na barca Felix, F. G. Moreira, 450 lia- 
ças de vimese 1 cunhete com colheres para trolha ; 
D. J. dos Santos Lage, 2 caixas com chapéus de 
lã; J. O. Geraldes de Vasconcellos & Filhos, 106 li= 
tros de vinho. 

BAHIA—Na barca Bahiana, Pinto Correia, 2 
cunhetes com machados; J. dos Santos Neves, 1 cai- 
xão com feijões, É ancoreta-com azeitonas e 1 dita 
com salpicões. 

IDEM —Na barca Santa Clara, M. F, da Costa 
Nunes, 1 caixão com galpicões. 

IDEM — No brigue Conde, J. Pereira Cardoso, 
50 cunhetes com chumbo de munição ; M, Gualberto 
Soares, 11 barris com enxadas.. 

. PERNAMBUCO—Na barca Clandina, J. J. da; 
Silva Maia, 1 caixão com obras de prata; M Grual- 
berto Soares, 1 caixão com uma imagem; M. J, de 
Oliveira e Silva, 100 ancoretas com gzeitonas e 40 
caixões com batatas. 

|. MARANHÃO — Na galera Maria, M, de Oli- 
veira Martins, 2 caixas com selins; D. J. dos Santos 
Lage, 1 barril com presuntos, 1 lata com salpicões é 
1 ancoreta com azeitonas. | 4 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Jobn Cas- 
ssls, 50 saccas com lã lavada. | 

CADIZ—No vapor ing. De Brus, R. M. Duran, 
2 caixas com arbustos e 2 cadeiras de vime; E. A, 
Hópke, 127 litros de vinho; Hooper Brothers, 267 
aa n Ego preto 3 caixões com flores. - 

— No patacho Alice, Clamowse Bro 
& C., 46 litros de vinho. aê is 


= 


Despachos de reexportação 
1 


; Março 1. onda 
. PERNAMBUCO — Na barca Claudina, F, J, 
Teixeira de Carvalho, 200 saccas com Arroz. 


o 


Cargas despachadas 

MARANHÃO — Barca Brilhante, cap. Estanis- 
lau, 17555 litros:ou 32 pipas e 18 almudes de vinho, 
260 ancoretas com azeitonas, 15 volumes com carhe 
de porco, 6 barris com presuntos e 1 caixão com sal- 
picões, 45 cunhetes com chumbo de munição, 10 bar- 
ris com azeite, 5() caixas com batatas, 50 ditas com 
cebolas, 20 ditas com maçãs, 50 ditas com casta- 
nhas, 141 canastras com alhos, 90 volumes com fer- 
ragens, 3 caixões com coxins de linho, 10 cunhetes 
com stearina, 2 gaccos com rolbas, 156 cunhetes 
com pomada de cebo, 2 volumes com palitos, 1 caixa 
com cbapeus, 16 volumes de condeças de vimes, 25 
volumes de vassouras de piassava, 600 calbandros e 
000 alguidares de louça, 480 taboas de pinho, 200 
cadeicas de dito, 26 volumes diversos e 300 pedras de 


Cargas manifestadas 

C.M.nº115-—Liverpool, Vapor ing. Cintra,eap 
Lloyd, consignado a A Miller EG a 25 fardos Cotá 
algodão, 100 saccos com arroz, 60 saccos com asgu- 
esr, 145 barricas com enxofre, 95 barris com mantei- 
ga, 241 caixas com folha de Flandres, 41 fardos com 
linho, 15 caixas com machinas, 7 chapas de cbumbo, 
9 feixos e 1 rullo dv cobre, 46 latas com petroleo, 240 
tubos de ferro, 17 volumes com algodão em fio, 
volumes com fazendas de algodão e lã, 52 volumes 
com ferragens, 4 barricas com soda, 230 toneladas 
de carvão, 36 volumes diversos e 25 toneladas e 9 
quintaes de ferro. a Cs 

C. M. n.º 116 — Setubal, Cahique Encantador, 
mestre Reis, 800 milheiros do sardinhas 

C. M.nº 117— Setubal, Hiate Senhora da Guia, 
mestre Velha, 17424 litros de sal. 

C.M nº 118-- Corunha, Chalupa norueg. Taer- 
der, cap Olsen, 6350 quintaes de bacalhau. 

C. M.n.º 119 — Cardiff, Escuna ing. Elizabeth 
Hampton, cap Taylor, 7345 barras e feixes de ferro 
e 25 caixas com folha de Flandres. 

* C.M.n:º 120 —Setubsl, Rasca Assumpção mes- 
tre Leitão, 79200 litros de sal, de esa LE à 

C. M. n*121—Villa do Conde, Hiate Conceição 
Feliz, mestre Oliveira, 37375 kilos de figos. 

- CM. nº 121 — Setubal, Hiate Rocha, mestre 
Ramos, 2 barris com azeite, 9 pães de breu € 123552 
litros de sal. | E 1 

Completa daseargu 
“Fevereiro 28 

GLASGOW — Vapor ing. De Brus. 

NEW-CASTLE pr franc. Marie Eugenie 

arço Kris 

NEW-CASTLE — Brigue ing. Simbol. 

LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra. | 
LONDRES — Hiate Gratidão. | 


eus 


termos de esrga 
Fevereiro 28... | 
LEITH — Escuna ing. Racoon, cap. Mundy. 
S. MIGUEL — Patacho Souza & C.*, cap. Se- 
queira. - da Ts F 


Março 1 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 


foro W 


q 
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Generos despachados para com 
Fevereiro 27 e 28 ara 

Assucar —2 caixas, 649 saccas e 3 barricas. 
Arroz — 231 saccas. COTTE 
Café— 6 saccas 
Doce — 4 caixinhas e 4 latas. 
Chifres— 9450. 
Couros — 1000, 
Polvo—b4 costaes. 


Gemeros despashados pola mer» da 
estiva 
Fevereiro 28 
Manteiga—45 barris. 
Oleo de peixe—l pipa. 
Petroleo-—10 barris. 
Março 1 
Cbumbo—4 rollos. 
Ferro— 220 feixes. 
Folha de Flandres—56 cajxas, 
Fulminantes—l caixa, 
Garrafas—20 gigos. 
Latão em obra—1 caixa, 
Linho — 12 fardos. 
Lumes—1 barrica. 


Manteiga—10 barris. 
Rovolwers —1 caixa, 
BHorvifmento dos vinhos o nguas 
”1 Í. ardormses + AE AA 
Fevereiro 28 
Litros 


MANIFEETADO FARA DEPOSITO 
..... “e... a. 


DESPACHADO PARA CONBUMOU 


«+» 212490 


Vinho maduro, , avos cw do oco 590 
» VERÃO. . ovos caco ersc soa ses 279 

DESPACHADO PARA HEPORTAÇÃO 
Dobecob ds coca do sda coro 0 0 00 53562 

Março 1 
| Litros 
MANIFEBSTADO PARA DEPOSITO ' 
VAGO» po co trad o Es cane do nica cds. DOIDO 
Aguardente... ..ccecorerccaorese 1587 
DESPACHADO PABA CONSUMO 

Vinho maduro.... cocccccccco oo. + 2208 
» ver oo 6a perecnrêsas ss 652 
Aguar [nqpnear esade ron pitáeis j + 


EM VILLA NOVA 


Ê ” SAIDAS | 
POMERAO— Escuna ing' Rose Vein, 


VinDO, mass ceniasio unas aa 10684 = My 
DBEPACHADO PARA FXPORTAÇÃO IDEM — Escuna din. Marianne, 
TADO cesso comes rrasenssindonaaso CAMA IDEM— Barca ing. Clowden. 


Vinho oxportado no mez de fevereiro. 962871 BAHIA—Brigue Resolvido. 


uns End Ra da E] b34 PORTO E L NDRES— Vapor Maria Pia, 
did — BERGEN—Chalupa norueg. Hermann, 
963405 TERRA NOVA-— Patacho ing. Favorit Lan, 


= * mm aci 
Praça de Lisboa 23 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 25 de fevereiro..... 
Idem no dia Dava des dan ODE 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1 de março 


4292:12558221 
36:9208457 
.* 459:045 8678 
| Cotações oficines 
Insoripções d'assentamento, juro 
pago até B1 de dezembro 

18 Mepavesc orar se cena sÃo 
Ceu ons idem, ...esssusereses 
Titulos de $ acções do banco de 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


49 ha a 49 if Como os leitores sabem pelos telegram- 


mas que expedi hoje, o ministerio pediu a sua 


Portugal. ....ccucesecracero 6324 a 5844000 demissão. 
Banco Commercial do Porto... os a rs | Depois da reunião da maioria o sor. du- 
E rod fg 15 a 728000 | que de Loulé continuou a trabalhar para re- 
» Mercantil Portuense.... 2548 a 2568000 | compor o ministerio e não o tendo consegui- 
Eee de divida publica [an- 4a do reuniu-se com os seus collegas e de com- 
IgO8] cecnecccnccesressoaso | mum accordo resolveu-se que os ministros que 
Eid tir AS Tas a ainda estavam 4 testa das repartições publi- 
tres operações). ..eccrseccrs. JO q 12 cas pedissem a sua exoneração. 
Papelmosda ............ dd. 18 0,8) Foi isso o que o sur. duque declarou hoje 
Cambios 


na camara dos deputados. 
Acrescentou s. exc.”, que tendo-se S. M. 
dignado acceitar a demissão dos ministros, 


o] 


80 d/v.. — 
60 d/ 


Londres. see. | Te. — 
| 90 d/d.. 581) 


Paris...» 100 djd.. 537 collegas do snr. dug"e, que encarregara o sur. 

Hamburgo... dm/d.. 471), marquez de Sá da Bandeira de formar novo 

Amsterdam . dm/d.. 42 1 abinets 

Genova. .... 3m/d.. 633 [4 pr 4 4 di | 
Napoles.. e» 3m/d.. 583 Referindo-se aó snr. marquez de Sá, disse. 
Madrid .,... 8d/v.. 920 o sor. duque que esperava que aquelle nome 

Cadis. es... 8 d/v.. 910 fosse bem acceite pela camara, o que foi mui- 

Porto....evo » par | 


to apoiado pelos membros da maioria. 
Confirmaram-se, pois,os vaticinios do maior 
numero. O ministerio cabiu, mas a situação 
continúa a mesma. 
Sobre os membros do futuro gabinete são 
já muitos os boatos que correm, porém o que é 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Segunda fera 27 d fevereiro, do 9 boraa da manh | Sorteio DE CNA O oia pa 
Tempe- « |raa pasta da fazenda, no do snr. Braamcam 
fes | a o Loss ESA reino,no do enr. conde de Torres Moré 
Lisboa...... 7705 | 116 |Nmtcfral Encob. | Para a guerra,no do sr. Torres e Almeida para 
Porto... ....| 769,0 130 |NO. fra | Nublado | à justiça,no do snr. João Chrysostomo para as 
Guarda ..... T70,3 5,6 | N. fra. | Encob | obras publicas, etc, porém tudo isto não passa 
e Reed tee] Lda 'g ne REA | de boato fundado em meras conjecturas. 
Figueira..... 16 | 123 lOmt'fralMtonub | Amanhã ou depois é que se poderá saber 
Aveiro ...... TiO,1 11,1 | Calma | Nublado | qual o novo ministerio e a attitude que a ca- 
Lhbos emperatura maxima...... 15,1 | mara toma ão recebel-o. há 
*ES2os***=* | Temperatura minima... 10,2] Por ora a attitude da camara electiva, é 
Estado do mar | Lisboa-chão. |a de toda a gente, a espectativa. Espera 


Porto—de vaga. dinola til 
| Figueira—chão. para depois julgar. : 
Diz-se geralmente que o gabinete cahiu 
e As arte barometricas são correctas e redu- | porque o snr. Lobo sp Fab pu Kari pedir a 
EIGas 40 NIVOL DO O Dr sugt pg: - | sua demissão, depois da qual se podia recom- 
= da ao E E ea a RE por o ministerio, porque as difficuldades pro- 
a vinham da conservação de s. exc.* na pasta 
| da fazenda. | 


= 


Boletim meteorologico 


internacional E'esta a vox populi, porem sei, positiva- 
org dancer gr Nr ra “tom | mente, que o nr. duque nunca fez a mais pe- 


quena indicação ao snr. Lobo de Avila para 
este pedir a sua exoneração. 

E' certo, porém, que alguns deputados 

| mais em contacto com o snr. duque guerrea- 
vam o apr, ministro da fazenda e talvez d'ahi 

| provenha dizer-se que o snr. duque desejava 

| «desfazer-se» (era a phrase empregada) do gr. 
Lobo d'Avila. 

Prescindo de fazer commentarios a essas 
versões e creio não enganar me dizendo que o 
snr. Lobo d'Avila foi sempre leal paro com 

po E Ses o enr. duque de Loulé a quem considerou 
it 16 E aa e pá | como o unico chefe do partido progressista,o 
LONDRES 5 dias— Vapor ing Beta, cap. Ka- | que por s. exc.* foi declarado muitas vezes 
FaRADEa fenDEaE a D.M. Feuerheerd Junior & C.* | particular e publicamente. » 
. uNler & UM “ . 
" S. JONES 3 dias—Barca Emilia & Agnes,cap, | ã Ha quem pri ciemra que a dean cgi 
Vieira, bacalhau e madeira, a J. H, Andressen. | duque de Loulé tenha um fim reservado, € 
8 q SAHIDAS | que não conseguindo o sr. marquez de Sá for- 
| a ban. Almouth Catharina, | mar ministerio será novamente chamado o 
ap. Ewald, lastro. e CC 
cer GLASGOW — Vapor ing. De Brus, capitão epi gd este fim. di - 
Woolough, vinho e fructa. 4u confesso que não accredito que 1880 
Idem 2 se dê.O anr. duque tantas vezes com injustiça, 
ks 7 mMBIA MOMAS DA MANHS de certo, accusado da menos leal para com 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma | q seus collegas, não quer praticar um 
Wonto dA, Creooo) MG POLENDIO PERA dos que daria força aquellas accusações até 
E ra agora immerecidas, mas que o seriam se effe- 
Movimento marítimo de d ctivamente se realisasse o que se espalha. 
portos do reino Hoje na camara dos deputados antes da 
mineira qa de tuverçiro declaração do snr. duque de Loulé, de que já 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, di notida di | 
Idem 25 dei noticia, discursou largamente o snr. Bar- 
ENTRADAS | ros c Cunha chamando a attenção do governo 
PENICHE — Cahique Peninsular, mestre Ro- | para os acontecimentos que tiveram lugar an- 
che, sardinha. tes de hontem em Torres Vedras enarrando o 


Bom tempo na Mancha e no Mediterraneo, 


PARTE MARITÍZRA 
Porto 28 de ferereiro 
Não entrou embarcação alguma, « 
| BAHIDAS 
MARANHÃO — Barca Brilhante, cap. Estanis- 
lau, varios generos. - 
Idem 1 de março 
ENTRADAS 


LISBOA 7 dias—Hiate Rio Douro, mestre Mes- 


iversos 


IDEM —Cahique Santo Antonio oe Almas, mes- io do 
tre Leitão, idem. que se tinha passado. | 
SETUBAL — Cabique Santa Rita. mestre Lo- Pelas palavras do digno deputado veio a 
pes, idem camara no conhecimento de que os padres ou 


e IDEM — Hiate Engano, mestre Simões, lestro. | Conventos do Varatojo e Barro armaram 80 
IDEM — Hiate Duas Irmãs, mestre Marques, | ou 100 homens do campo e que os levaram a 
| Torres Vedras instigando-os a matar todos os 
Feliz, mestre Gonçalves, | podreiros livres o malhados da villa, 
o á Os pobres homens enganados pelos perver- 
PENICHE-—Cahique Bom Jesus e Almas, mes- | 808 amotinadores entraram na villa que occu- 
tre Cordeiro, sal ; param por mais de meiajhora,commeitendo to- 
* CEZIMBRA — Cahique Ernesto, mestre Vie-| da a sorte de crimes e attentados contra a se- 


as, idem. E 
is IDEM —Cabique Senhora da Conceição e Al- | BUADÇA dos seus habitantes. 
mas, mestre Pedro, idem. Os padres disseram aos aldefos que um 


idem. 
— IDEM  Hiate Dia 
idem, 


* Idem 26 certo numero de liberaes de Torres Vedras es- 
ENTRADAS | E tava fuzilando o Senhor dos Passos e a Vir- 
Aros di ça de 6 gpa Ps, es a gem Santa Maria e que era necessario acabar 


IDEM—Caixamarim hesp. S. Joaquim, mestre | com aquella cafila de herejes e de libertinos! ! | 
Otero, aduella. Destina-se para Vigo e arribou por |  Acreditaram os boçaes populares nas pa- 
causa do vento. lavras dos falsos ministros do Christo e entra- 
ram na villa soltando gritos de: morram os 
malhados, morram os pedreiros livres, mor- 


BANIDAS 
LISBOA —Hiate Napoleão, mestre Neves, va- 
rios generos. | + 28 
TERRA NOVA — Escuna ing, Christopher, 
cap. Carvey, sal. Virgem Santa Maria, e viva a santa religião 
e os misstonarios ! 
Depois d'esses gritos sediciosos começa- 
ram a ferir e a espancar todas as pessoas apon- 


Movimento marítimo estramgeiro | 

com relação a poriosde Portugal | 
ENTRADAS 

20 de fev. Em Plymouth, o Havering, de Lisboa, a 


reboque. historico e inimigos da religião catholica apos- 
18 » Em Jersey, o Favourite, de Vianna, tolica romana. 
20 » Em Bristol,o Florence, de Sines, Ficaram feridos o administrador do conce- 
+ » Em Liverpool, o vapor Douro,do Porto. lh à id , d Poa . 
18 » Em Dublin, vapor Alexandra do Porto: | 29» O VICE-presi onte da camara, outras pes- 
» » Em Dunkerque, o Scbiverdorft, de Lis- | S0a8 respeitaveis e gente do povo que se quiz 
boa. MS om | oppor áquelles excessos. - | 
Ho» En tada, SR de Lisboa. |. O juiz de direito de Torres Vedras com- 
18 de fov* Do Eirarposti o vapor Cintra, para o | MUnicou estas noticias ao governo, pedindo 
Porto. | providencias, que foram dadas immediatamen- 
19 » o Clyde, o vapor De Brus, para o | te, indo uma força de infanteria, devendo ter 
orto. E : E 
1 » Do Sanderiand) o) Próvidanos, pára à partido hoje outra força de cavalleria, 


Porto—em 18, o Angelique, para Lis- 
boa 


: guezias proximas armaram-se e bateram os re- 
De Cherbourg, o Aleyon, para Lisboa. 


voltosos, e segundo as informações que o gnr, 
E duque de Loulé deu hoje na camara dos depu- 
DOVER, 20 do fovereiro — Acha-se À vista a bar- | tados 4s perguntas que o snr. Barros e Cunha 

ca Ferreira Borges, cap. Mendes, procedento da Cos- f b te obieot Kiioo foi > 
ta de Africa para Londres — tendo perdido tres anco- | “OZ SODIO este oDJecto, O BOcêgo publico foi res- 
ras € correntes, foi supprido com ontras. tabelecido, havendo & mâãalor tranquilidade na 
É villa de Torres Vedras e freguezias visinhas. 
“À camara approvou uma moção apresen- 
| tada pelo snr. Barros c Cunha louvando o 
| procedimento dos cidadãos que se juntaram 

para bater os delinquentes, 


ms e e PO o mera o 


Welegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 3% de fevereiro 


ENTRADAS | 
ILHA DA MADEIRA 8 dias—Patacho Galgo. | es 
| SAHIDAS 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Thomas Ridley | 
—— Vapor de guerra'fr. Salamandra, 
RIO DE JANEIRO -— Patacho Quatro Irmãos ciaes. 
Idem 28 E oii d : À 
) O governo deve castigar severamente todos 
| GIBRALTAR 11 dias—CORK 6 dias — Vapor 08 criminosos, começando por dar uma severa 
paq. ing. Palermo. lição aos padres do Varatojo e Barra primei- 


é a repetição do que disse o snr. Barros e Cu- 


PORTO-— Hiate Primavera, mestro Rocha, va-| frades que estão domiciliados nos extinctos. 


ram os assassinos do Senhor dos Passos e da 


tadas pelos padres,como amigos do governo | 


A gente de Torres Vedras e a de duas fre-| 


"Não faço commentarios a tudo o que fica, 
cripto. O que ahi digo é a verdade, porque. 


nha na camara e segundo as informações ofã- 


ros auctores de tantos e tão grandes attenta- 
dos e os verdadeiros responsaveis d'aquelles | 
crimes. 

Onde estamos nós, e em que epocha vive- 
mos ? 

Pois póde admittir-se que se diga mata, 
e que se pertenda matar alguem por ser li- 
beral? Pois póde consentir-se que beja al- 
guem que abusando da sua posição faça per- 
'suadir ao povo rude que ha quem fuzile o 
Senhor dos Passos e a Virgem Santa Maria ? 
Pois póde baver algum homem de bem, chris-. 
tão ou judeu, liberal ou retrogado, qne ap- 
prove taes excessos, taes faleivosas ridiculos, 

| taes miserias ? | 
“Emtim o governo ha de cumprir com o seu 
dever. | | 

Consta que o snr. conde de Platen Haller- 
mand, presidente do conselho de ministro em 
Hannover pio ao sor. L. F. Mathias 

| nosso consul n'aquelle reino no e grã ducado de 
| Oldemburgo, toda a sua protecção a favor da 
exposição internacional portugueza, 

Consta tambem que o mesmo sor. L. F.| 
Mathias, que foi commissario por alguns Esta- 

| dos da Allemanha à exposição universal de 
1855, tem sido incansavel em promover alguns 
amigos muito favoraveis à exposição. 

Espera-se que para a exposição agricola vi- 
rão cavallos do Hanover, Holstein e Dina- 
marca, 

M, 
CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 1 de março 
PRESIDENCIA DO BNR. CHBARIO 

A' uma hora e tres quartos abriu-se a sessão, 

| estando presentes 84 snrs. deputados. 

Acta aprovada. . 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação : | 

| | 1º Do sor. Gavicho ao snr. ministro das obras 

| publicas sobre a construcção da estrada de Vizeu a 

| Lamego e de Lamego à Regoa ; sobre a construceção 
da ponte sobre o Douro na Regoa; e sobro os traba- 
lhos da estrada marginal do Douro e construcção da 
ponte sobre o Varoso. 

22 Dos enrs Garcia de Lima e Almeida Pessa- 
nha ao mesmo snr. ministro sobre o estado da viação 
publica nu provincia de Tras os Montes. 

3º Do enr Sieuve, renovando a nota de inter- 
pellação que annunciou no dia 11 de fevereiro, sobre 
o mau estado dos vapores que navegam para os 
Açores. | 

Foram mandados ao governo os seguintes reque- 
rimentos : 


1.º Do snr. Sieuve, renovando o requerimento | 


que fez ácerca das vistorias feitas aos vapores que 
navegam para os Açores, | | 

2º Do enr. Sepulveda Teixeira, pedindo diffe- 
rentes esclarecimentos ao ministerio das obras pu- 
blicas relativos á estrada de Castello Branco a Villa 
Velha. 


Teve segunda leitura uma proposta do sur. Bi-| 


| var, renovando a iniciativa dos projectos de lei n.º 
43 e 51 da commissão de guerra, da sessão finda em 
1861. 


Foi admittida e enviada 4 commissão de guerra. 


Foi introduzido na sala e prestou Juramento o 
snr. Joaquim José Coelho de Carvalho. 

O enr. Barros e Cunha referindo-se aos factos 
que se déram em Torres Vedras no domingo gordo, 
disse que estando à noute no theatro uma parte d'a- 
quelle povoação, foi atacada pelos povos de Varato- 
jo, que diziam que estavam fuzilando o Senhor dos 

| Passos ea Santa Virgem; e feriram algumas pessoas. 

Que tanto o ministro do reino como o governador 


civil eo respectivo administrador deram todas as| 
providencias necessarias para se proceder contra os| 


criminosos, | 
E continuando fez varias considerações para 


mostrar a conveniencia de se empregar os meios para | 


reprimir os effeitos da reacção; e concluiu mandando 
para a meza à seguinte moção: 
« À camara confia em que o governo tomará na 
maior consideração os serviços dos cidadõos de Tr- 
| res Vedras, que concorreram para a manutenção da 
| ordem publica. 
Foi admittida. 
O enr. presidente do conselho de ministros disse 
que com relação ao que se tem tratado,podia informar 
que estava completamente restabelecida a ordem em 
| Torres Vedras. 

Pediu tambem a palavra para participar à ca- 
mara, que tendo tido dificuldades em completar o 
| ministerio, para preencher as pastas da marinha e 
| da guerra, de quaos cargos tinham dado a demissão 
os seus collegas; expoz aos outres seus collegas essas | 
dificuldades, e em vista d'ellas assentaram pedir as 
suas demissões que lhe foram receitas por 5. M ;es- 
| tando o snr. marquez de Sá encarregado de formar o 
novo gabinete; e esperava que este nome respcitavel, 
formasse uma administração que fosse agradavel a 

ambas as maiorias das camaras. 
O snr. presidente disse que depois da declaração 
| que acabava de ser feita pelo snr. duque de Loulé, a 
sessão não podia continuar; e por isso ia levantal-a, 
reunindo-se âmanhã a camara à hora costumada, 
Eram 2 e meia da tardo. 


) 


EM TESS Eos 


do Havre e de Bruxellas de 24, 

BERLIM 23 — Assegura-se que M. de Bis- 
mark prescindirá do assentimento da Austria 
na questão dos ducados e que o governo prus- 
siano continuará a conservar o paiz conquis- 
tado sem attender ás reclamações do gabinete 
dc Vienna. 

BERLIM 22 — Parece já iminente a dis- 


solução da camara popular, mas o governo es-| 


| perará que seja votada a proposta Micaeli que 
a commissão da camara já adoptou. Essa pro- 
posta diz: «A camara não deve sanccionar 
nenhuma medida de fazenda proposta pelo 
governo antes que o devido effeito o regula- 
mento do orçamento. 

Como a questão do orçamento involve a de 
réorganisação militar, é impossivel que possa 
existir intelligencia entre o governo o a cama- 
ra. Sea dita proposta for approvada, assegu- 
ra-se que o governo dissolverá a camara;com- 
tudo espera -seque a fracção liberal que tem 
por chefe Dolpes, votará contra a proposta, e 

ue por conseguinte será regeitada. 

S- PETERSBURGO 20. — Trata-se acti- 
vamente de restabelecer amigaveis relações 
entre os gabinetes de S. Petersburgo eo das 
Tulherias, sem que possa responder-se pela 
sinceridade d'estas em quanto a França não 
renunciar á sua politica. 

BRUNSWICK 24. —0 palacio ducal foi 
completamente devorado por um incendio que 
se notou imediatamente depois do baile da 
corte. 

LONDRES 24. — Não entra no program- 
ma de lord Derby a resolução de derribar 
lord Palmerston durante a legislatura actual, 
Os tories esperarão as eleições geraes, prepa- 
'rando à opinião publica, apesar de que já na 
camara dos communs os conservadores de 
lord Derby são tão numerosos como os wighs 
e os radicaes unidos. | 

ATHENAS 22. — O sentimento de des- 
gosto o de descontentamento toma cada dia 
maiores proporções no seio do povo. Por este 
lado tambem não são nada favoraveis as noti- 
cias das ilhas jonicas. 

ALEXANDRIA 21. —Noticias de Djedad 
dizem que o imporador Theodoro da Abysai- 


e o consu! inglez foi levado amarrado para a 
prisão. 
BERLIM 24, -- Já foram remettidas au, 


| 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 


nia jcontinúa no seu systema de Perseguir os 
“estrangeiros. Varios inglezes teru sido presos 


gabinete de Vienna as pelições da Prussia so- 
bre a questão de successão nos ducados. 

A Prussia não quer por nenhum modo que 
a Dieta tome parte na solução da dita questão. 
Ainda não se sabe o que fará a Allemanha à 
vista d'esta resolução. 


TELEGRAPHIA 
MADRID 28, ÁS 11 H.E 15 M. DA 
MANHA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


-— NOVA-YORK 17 — Shermann passou a 
Brancheville e tomou Arangeburg. Uma par- 
te do exercito desembarcou na ilha James ao 
sul de Charleston. As operações contra Wil- 
mington começaram de novo. 

Tessender recommenda um emprestimo 
de 600 milhões de dollars. O ouro estã a 
203 */,. 


MADRID 28 AS 3 H.E20M.DA 
TARDE 


POSTSCRIPTUM 


0 paquete inglez Oneida, pro- 
cedente dos portos do Brazil, en. 
trou hoje em Lisboa ás oito horas 
e meia da manhã. 


E O E 


Manual do Processo Ele foral 


POR 
A. M. DO COUTO MONTEIRO, ajudante 
do procurador geral da coroa junto ao 
ministerio do reino, e A. J. GONÇAL- 
VES LIMA, administrador do bairro do 
Rocio. 
Um volume preço... ..svro e DOU réis 
ONTEM uma exposição systematica da legisla- 
ção vigente sobre as operações do recenseamen- 
to, eleições de deputado, as resoluções do governo e 
dos tribunaes, observações, notas explicativas e mo- 
delos seguidos na integra do decreto de 30 de setem- 
bro de 1852, e lei de 23 de novembro de 1859, 
Vende-se:—em Lisboa, nas lojas de Lavado, na 
rua Augusta,e Silva, na praça de D Pedro — no 


ros—e em Coimbra, na imprensa da Universidade. 


(643) 


(uia historico do viajante no Por- 
to e arrabaldes 


D” lindo volume com 220 paginas, ornado com ge- 
te gravuras e lythographias Preço 500 réis. 
Continúa a vender-se este util, curioso e indis- 
pensavel «Guias em casa do editor, rua do Bomjar- 
dim n.º 72,e na livraria da viuve Moré, praça de D. 
Pedro. 
N. B. Não so confunda este «Guia do Porto» 
tom um livro que abi se avmuncia por 300 réis, inti- 
lado «Elucidario do Vinjante». 711) 


MANUAL 


APRENDIZ DE COMMERCIO 
Obra necessaria em qualquer escriptorio 


à q no largo de 5, Domingos n.º 81. 
(439) 


ns HISTORICA de D. Fr. Francisco dº 
S. Luiz Saraiva, monge benedictino da congre- 
gação de Portugal, publicada pelo exe 7º enr. mar- 
' quez de Rezende, edição magnifica e adornada de 
ri estampas, incluindo o retrato do author — 


| EU 


Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Sil. 
va — rua do Almada n.º 134. (660) 


e e e O O TT Ss Sr a ms ra 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 2 de março 
3 JOÃO. — Companhia Iyrica, — 52 recita de 
assignatura.—A opera em 3 actos — MARIA DE 
ROHAN-—do maestro Donizette.— A's 8 horas, 


ja 


TEL SER a AIRES SE FEL 
E 


ALLECEU o snr. José Antonio Gomes Pin- 

to. Oseu cadaver depcsitado nos Ter- 
ceiros de S. Francisco, terá os responsos de 
sepultura hoja ás Ava-Marias. S«us cunha- 
| dos Luiz Mendes de Oliveira e João Ferraz 
Costa rogam a assistencia de seus amigos e 
do finado ao acto religioso. 

Porto, 2 de março de 1865 

Podem desculpa de cumprimentos. 

(839) 


ET ARE RTAC SRA RE RED 
meza da real irmandade de Nessa Se- 
nhora da Lapa delibero que nos do- 

mingos durante a quaresma, houvesse ser- 

mões na real capella da dits irmandade ás 


4 horas da tarde, sendo orador o rev. Anto- 
nio da Ascensão e Oliveira. (823) 


Descaminho de letras 
ÃO prevenidos todos os Bancos e o publi- 
co de que se desencaminharam 2 letras 
de 1:5008000 réis cada uma, dstadas de 21 
de fevereiro e firmadas pela exc.”? enr,* 
|D. Thomazia Francisca de Araujo Castro 
Roso Figueiredo, e seu genro o exc,Pº snr. 
Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros, am- 
bes de Fontellas. Fstss letras foram expedi- 
das das Caldas do Moledo pelo correio no dia 
24, em uma certa dirigida á exc.?º D. Ma- 
noela de Araujo Castro Roso, e quo ella não 
recebeu. Roga-se ue ninguem contracta ou 
desconto taes letras, 9 a quem d'ellas tiver 
noticia o favor de participar á referida senho- 
ra na rua de Codofeita n º398,0u a Francisco 
Antonio de Oliveira Guimarães: na rua de 

Bellomonte n.º 32, dão-so alviçaras. 

(827) 


Lt r ; | 
uti TS 


MEXICO —Assegura-se que Juarez está na | 
Sonora. Um corpo consideravel de imperialis- 
tas entrou na Sonora às ordens de Rega. O 
general juarista Patons foi acommetter Rega. 

Consolidados inglezes a 80 */s. 

3 p. c. portuguezes a 47 !/a. 


Porto, na livraria de Cruz Coutinho, aos Caldeirei-| 


“ |ria, tudo por preço rasoavel. 


Banco Nacional Ultra= 
marino 


A Commissão dos dissidentes do Banco 
| Ultramarino avisa todos estes senhores 
que na Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, se acham os recibos para lhes serem 
entregues em troca da quota que lhes per- 


tonca dar para pagamento das despezas com |. 


a questão do mesmo Banco, na razão de 30 
réis por scção. | 

Por isso pede a todos o favor d'slliman- 
darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto antes serem pagas as contas dos snrs. 
advogados e lobellião, da imprensa, etc, as 
quaes serão publicadas, segundo as suas par- 
cellas, logo depois de satisfeitas. 

A'quelles senhores que até ao dia 10 do 

| corrente não forem pagar aquella somma pe- 

de a commissão licença para lambrar que se- 
rá a cobrança feita por conta d'elles, 

Porto, 1 de março de 1865. 

José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão. 


(829) 


A União de Madrid 


Companhia de Seguros de Vidas, 
Bãaritimos ec Fluviaes, € 
contra fogo 


À agencia da REGOA faz publico que está 
&d nuthorisada a efiectuar seguros d'aquel- 
les diversos ramos, a premio fixo, assim como 
da acreditada associação, em mutualidade, o 
PORVIR DAS FAMILIAS. 

O capital inicial da União é de 1:500 
contos; e de 1:000 contos o seu fundo de reser- 


va, depositado no Banco de Hespanha. 


Seus premios são MAIS MODICOS (mui con- 
sideravelmente) do que os de qualquer outra 
companhia de seguros nacional, ou estran 
goira; e responde ella em Portugal pelos si- 
nistros que occorram n'este paiz. 

E' talo seu credito que, termo medio, não 
lavra menos de 18:000 apolices só DE FOGO 
| por anno, cujos capitaes se elevam a cerca de 
6:000 contos; cos PREMIOS ANNUAES regulam 
por 200 contos; — e apesar d'estes importan- 
| tes algarismos, é tal a prudencia da adminis- 


tração que, excedendo o valor de um só risco | 


a 10:0005000 réis, clla reparte o excedente 
com outras companhias, 
| Os seguros de vida, para o caso de morte, 
que são os mais judiciosos para qualquer che- 
| fe de familia, vão tendo progressivo desenvul- 
vimento. 

À companhia segura contra incendio to- 
dos e quaesquer predios, generos, moveis e 
gemoventes. 

Para mais informações podem os interes- 
sados dirigir-se no Porto ao ill.mº gor. E, 
MOSER, sub-director principal: em Lisboa, 
ao exc.?º gnr. J. Bobone; em Coimbra, ao 


ill,2º gnr. Antonio Joaquim Valente; em Avei | 


| ro, ao ill,.mº snr, João da Silva Mello Guima 
rães; em Villa Real, ao ill,mº gnr. Luiz Ba 
ptista Pinto Lobato; na Figueira, ao ill.”º snr 
| Luiz Gonçalves Franco; na Guarda, ao ill.=º 
snr. Simão Ribas; na Regoa, ao annunciante. 
Judo José Leite Gomes. 
A (831) 
Compazhia Fiação Portuense 
ÃO convidados os snrs. accionistas a apre 
sentar as suas acções no esoriptorio da 
companhia, desde hoje 2 do março em diante, 
das 10 horas da manhã á 1 datarde, para lhe 
ser pago o dividendo do anno findo. 
Raymundo Joaquim Martins. 
Vicente de Souza Dias. 


dusé Domingues Simões. 
(832) 


ARIA Victoria Barbosa, tendo-se relira- 

do a 26 do mez passado para o Rio 
de Janeiro, na galera portugueza «Nova 
Amisade», não podendo por sua inesperada 
viagem despedir-se de «lgumas pessoas de 
«ua asrisade, O faz por este wcio, agradecen- 
do às que n'esta ocuasião lho prestaram seus 


| valiosos favores e acompanhando-a a bordo, | 


a quem protesta sua eterna gratidão. 
Porto, 1 do março de 1865. 
Barboza, filho. 
(830) 


RELISA-SE de um ca pellão na capella dr 
k Nossa Senhora da Boulllra, em Fradel- 
los, psra dizer a missa das 9 horses; quem 


pretender felle na rua de Santo Antonio n.º. 


(825) 


180. 
| Nº pasteleria de José Antonio Gomes, rur 
do Calvario n.º 24, f:zem-se com toda » 
perfeição lampreiasde escabeche assim comu 
outra quelitade de peixe, | nto para os por 
tos do Brazil como para as provincias, e ou- 
tros objectos pertencentes á mesma pastele- 


(828) 


QIOBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de sbril em 

diants, a cesa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.mº snr. consul Írencez. 
Quem a quizer alugsr falle na mesma di 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 


Venda importante 


ENDE-SE ns fregurzis da Varzea do Dou- 

ro, concelho do Msrco de Canavezes, 

a quinta conhecida pelo nome de Varzes, 
composta de um magnifico predio da resi- 
| deucia, que com um pequeno reparo fica um 
lindo edificio, «e boas casas para moradia de 
caseiros; 05 rendimentos são Os seguintas : 
| 8 carros de medidas, t m dado 25 a 30 pipas 
de vinho magnifico, inclusivê branco, isto 
pela sus boaterra e slio, hoje não dá isto 
por seu dono lá não morar c não ter gran- 
gesdo nem enxofrado, o que fazendo quem 
a comprar póde colher os mesmos resulta- 

| dos entecedentes; 8 almudes de azeite, um 
megolfico laranjal que rende annuslmente 
16 libras e algumas fructas. Tem a vanta- 
| gem de ser toda reunida a cercada por um 
rico bravio de pinhal, situsda à beira do rio 
e a pequena distancia de Entre vs Rios, pas- 
sando O traçado do caminho de ferro para 
a Regoa á beira. Quem a comprar, com 


| um pequeno emprego de cs pital,póde colher | 


o duplo dos renjimentes seluass, pois tem 
terra para augmentar. Fracta-se com Anto- 
nio da Cunha Coslho Barboza, freguezia de 
S. Vicente ds Pinheiro, concelho de Pena- 
fiel, ou no Porto, praça do D, Pedro n.º 27. 
N. B. Os encargos d'esta quinta são: 5 
medides e foros que se pagam ao extincto 
| convento de Alnendurada e Villa Boa no va- 


Jor de 8:000 etodo o dominio é de40— um. 


(391) 


ENDE-SE ne rua de Welesley nº82 um: 


| torao de torcer algodão com 20 fusos e 
uns preparativos de fabricar colla: a quem 
isto convier O mesmo annunciante se prom- 
ptífica ensinar. (824) 


Sementes para flores artificiaes 


| VENDEM-SE 
| No armazem de papel de Azevedo 
& Costa 
44 — LARGO DOS LOYOS — 42. 
| - (821) 


DAS 
Manufacturas imperiaes de França 
AMOUROUS FRÉRES 
Unicos agentes em Portugal da Regre 
Franceza 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 


Charutos de 20, 30, 45 e 60 réis. 
Csporal a Mariland para cachimbo e ci- 


garro. 

Rapé de 1.º e superior. (826) 
Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


A TENDENDO ao maior desenvolvimento 
que este estabelecimento pretende dar á 
importação de machinismo apropriado ás in= 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re= 
solvidas pela sciercia e approvadas pela práti- 
ca, a fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar á sua industria, tem aggregado à 
si os serviços do snr. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas, 

Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
| negocios que não sejam os d'este estabeleci-= 
| mento, não se encarrega de dirigir a mon= 
'tagem de machinas ou levantar a planta 

de qualquer fabrica senão mediante uma com-= 
pensação igual á que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
| gações estipuladas. 
| Todos os pedidos resolvidos, só serão effe= 
| ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
| uma terça parte de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual-= 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 

fabricantes dos differentes paizes, segundo a 
| conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos differentes estabelecimentos na- 


| cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- . 


cutam e maior economia offereçam, encarre- 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
de uns ou de outros machinismos, é mesmo ga- 
rantir o seu resultado. | 
Embora que para a montagem de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons- 
trucção do edificio, subordinando a este,o ma= 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 
Deve-se fazer um bom estudo quando 
se destinam grasdes capitaes a uma industria 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos: 
sivel como são os variados exemplos locaes. 
"* Humildes copistas, temos para padr3os-jzze 
mensos estabelecimentos no estrangeiro:  vig- 
ta d'elles, das suas descripções lineares e illus= 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
trines 6 08 gcientificos, hoje publicadas em dif 
ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- 
cia ao considerado melhor systema; felizes se 
conseguirmos evitar as inconveniencias de que 
esses mesmos se queixam, 
Não sendo, pois, com o machinista nem 
| com o architecto interessados que se conven- 
ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a 
fórma mais conveniente do edificio, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um terceiro, não só para levantar, uma 
| planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender ás montagens com o zelo de- 
vido-aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
jnconveniencia que de futuro possa o estabelo- 
cimento vir a soffrer, 

Para as pequenas industrias terá o mesmo 
senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 
e suas ideias, de harmonia com as que este es- 

'tabelecimento tem sempre seguido, nunca &e 
affastarão da verdade, desviando os inexperien- 
tes de emprebenderem industrias fóra do sem 
alcance e meios, ou 08 enthusiastas por resul - 
tados exaz erados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, e intimidar os 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial, 

Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a À. L. R. Deposito de machinas 

| em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta so distin= 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 

| e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para aqui se haver a sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que a que pudér ha- 
ver das ditas fabricas,oflerecendo a vantagem 
“de nma boa escolha dos ditos objectos. 

Este estabelecimento espera com brevi-= 
dade um avultado sortimento de machinas 
 agricolas,de que fará annuncios, e bem assim 
a maior variedade de bombas para poços, e de 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
ponder ás diferentes alturas, quantidades de 
agua e força; para serem tocadas a braço de 
homem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 

| rantindo-se a sua collocação dentro da cidade. 
Vendem-se com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. 

(104) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
“ ra, districeto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar do 
15 pipas. 
” Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio do S. Martinho. 
| Uma vinha na Gaivosa chamada à Vinha 
da Fonte. | 
Uma dita no mesmo silio. | 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
| tyres da Libardado n.º 260. (4178) 


VENDE-SE 
AQUEM quizer comprar um armazem sito 
na run do Sacramento, em Villa Nova 
“de Gaya, n.º 36,0 qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
Ibeiro de taboaris, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. (281) 


, 


(«COMMERCIO DO PORTO» N.º 49 DE 2 DE MARÇO DE 1865) 


a E — TABELLA DOS PRECOS 
ELUCIDARI O DN CAMAS DE FERRO MAIS OBJECTOS ; de 
VIAJANTE NO PORTO 


FABRICA 
(o este interessante livro, util a todas as pessoas, que desejarem conhecer o que ha de mais notavel na SEGUNDA CIDADE 
DO REINO; e necessario ao viajante que, pela primeira vez, visitar a CIDADE DO PORTO. N'esta obra se encontra uma noticia breve da 
CIDADE INVICTA; à descripção dos seus monumentos e data das fundações destes; numero e nome das suas praças, largos, ruas, travessas, 
viellas e bêcos; cemiterios; repartições publicas; tribunaes; estabelecimentos scientificos, commerciaes e fabris, etc, etc. Emfim, para fazer- 
se uma ideia mais aproximada, não da simples sufficiencia, mas da vastidão d'este escripto, o seguinto extracto dos titulos dos seus prin- 


“ANTONIO MARTINS VIANNA 


PORTO 
1, RUA DE LICEIRAS, 1 
DEPOSITO NA MESMA FABRICA E NO LARGO DO MOINHO DE VENTO N.º 2 


PREÇOS NO ANNO DE 1865 


cipaes artigos melhor o demostra : o Camas n.º À 
“Cidade do Porto (descripção da) Monumentos a D. Pedro V Cid as De 3 e meio palmos por 8 — 38000 — a Da — 48500 réis, o em seguida. 
Igrejas cademias .º 
Capella de Carlos Alberto Escholas Ee heslimentto Co Hemiina De 4 » o v 8-38600-38800—48000 —48500 réis, 6 em seguida. 
Hosptiasa Lyosu e seminario Alamedas, passeios e quintaes Ditas n.º 3 
sean Rs ao dono] rg Arrabaldes. De4emeio »  » 8e meio—48500 5800068000 —78000—8g réis,e em seguida. 
onventos de religiosas Programma das aim de ensino Dracisafias Ditas n.º 4 
Mosteiros Da pensão annual, mobilia, etc a be 
Collegios, hospiciose recolhimentes Atheneu portuense a E perita Viação Portuense Da 5 » » 88 meio—E$000—6g000 —78000 — 8$000—98 réis,e em seguida, 
Asylos " Museu portuense e bibliotheca commercial A] id Ditas n.º 5 
Roda dos expostos Palacetes Codinbico DeSemeio >» » 86 meio—6$000—7E$OVO —8$000 — 98000 —108 rs., e em seguida. 
Camara municipal Fabricas Estafotes Ditas n.º G 
da em iu Ea Companhias de navegação a vapor De 6 » 99 — 78500 — 88500 — 98500 — 108500 — 128000 réis. 
Re it Ciizas Élic k E RNA Relação das freguezias, ruas, praças, etc N.B. Estes preços são do usual. Admittem-se alterações ou diminuições, conforme 
- ope E inaaçd ida Aguas a encommende, assim como se póde fezer obra muito méis barata, não respondendo pela 
cp ' ey a Hoteis re Linha-ferrea. solidez. K 
o ria | PREÇOS DOS FOGÕES E OUTROS OBJECTOS 


Preço da obra 300 réis. —Remette-se pelo correio. Fogões de lenha — 138500 — 208000 — 254000 — 358000 réis. 


Vende-se : srvão — 128000 — 168000 — 203000 — 
NO PORTO, na livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, onde se deve dirigir toda a correspondencia | Tn das de ss Mr 28250 ld 38500 E s000 br ae Ar — 160 — 400 réis. 


' CALLIGRAPHIA 


GONTINUA a funccionar todos os dias le- 
ctivos, das 6 ás 8 horas da noute, no 


hotel do Cisne, entrada pela rus Sá da Ban- 


deira, 


(917) 


DU" caixeiro com prática de commercio 
desejas arrumar-se em escriptorio ou lo- 
ja de mercearin, Quem precisar falle na 
Bainharia n.º 29. (620) 


Precisa-se 
E um csixeiro para um armozem de vi- 
nhos em Lisboa. » 
Trata-se com Eduardo Caetano Pinto da 
Silva, na rua dos Marinheiros n.º 119, em 
Villa Nova de Gaya. (770) 


“Largo da Batalha 


FFERECE-SE ums: senhora prendada para 

governar uma casa de pouca familia: 

quem precisar dirija-se ao hotel Batalha n.º 
106 a 110. (750) 


E Õ hotel de Pariz participa ao 


respeitavel publico por- 
tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca- 
sas para banhos de tina e de chuva, só para 
commodidade dos seus hospedes. 

Às pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se á rua do Bomjardim 


n.º 190. (513) 


—  HotelCentral | 


RUA DO LARANJAL N.º 101 


rc dr. Frank 


francadá porte. (659) | Lavatorios — 600 — 800 — 1200 — 18500 — 18800 réis. Fono | 
Jarros e bacias para os mesmos — a 700 réis o par. ANNUNCIA 808 seus numerosos freguezes 

Baldes e bules para os rimos — a 18600 réis o par, a essolher em pintura. g que acaba de chegar-lhe um bom cosi- 

W : É) E) Bacias para lavar pés — de 700 réis para ciraa. nheiro francez. pas 
Maravilha do seculo A: Bonheiras de assento -— 18800 — 28000 réis. N'este hotel encontrarão os sars. viajan- 
de XIX € dl) | CrRACIÓNA » de chuvas — 58000 — 58500 — 6800 réis, tes como até aqui, o maior conforto e todas 

— eira | Csnôas com cylindro — 48500 — 58000 — 68000 réis. as commodidades desejaveis. 

“+ O REVOLUCIONARIO MEDICO Bancos para pateos ou jardins, com assento e costes de madeira — 28000 — 38000 réis. | Recebe encommendas para jantares. 

AO já bem conhecidos os surprebendentes ou » tudode ferro -- 38600 — 58000 réis. | ua | (677) 
dr: Eadiray, emp under g Es Ori 14) [4/) | Colxões para servir como sós — de 28000 réis para cima — Como par, tudo -de linho — OO ER 
gotou-se, poi Ir ; a 4 edição do folheto explicativo: de 98500 para as, a da pd apre a cá Restaurante do 
vimos anunciar a A edição muito avgmentada e) Berços pi creanças, de embalar — esp para cima, A hino ” É Ê 
o de Ri ao e e Dies reais nei PGS cito Dire api era por cento a quem fizer uma encommenda que exceda à 8 réis riumpho [o hospedaria 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- — A ide ao VAR a e PrSIDENS BSS 


lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselba Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

| Prompto allivio. 

» Pílulas reguladoras. 

' Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo A leitura do folheto demonstra esta 
necessivade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos 

“Agencias — Lisboa: rua de S Paulo n.º 74 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete nº 
A da inda: rua da Atalaia nº 203 — Porto, 
Damião Jusé Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145 
— Coimbra; rua das Covas, sur. Oliveira. — Fun- 
cbal: enr. José Maria de Vasconcellos — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Resl: sor. Mesquita, 
go cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
nr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 

egoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
am frente da rua da Pereira, etc. 
"* Deposito em Guimarães, em casa do sor. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 
Longa — (1294 


| erdadeiros grãos de sauãe do 


£EU titulo indica sua propriedade. São as 
h? unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

- 'Tomam-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções , e os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. 


afecções 


nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia bereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças ayphiliticas recentes, inve- 


pelas diversas nações cultas. 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72.e 74 um restaurante e 
hospedaria. j 
Os esforços que seu donoempregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons. desejos de recommen- 
(707) | dar o seu estabelecimento, parece que nada 
"| deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 
“A VUGAM-SE duas pro- 
j &d priededes, uma de 
dous andares e aguas-fur- 
tadss, sita na tua do Ar= 
recem nado, em Lessa da Pal- 
, proximo á praia dos banhos; tem ex= 
'cellentes vistas tanto para O msr como para 
la terra, Outra em Mathosinhos no largo do 


o h | Areal, proximo á ponte; tem boas vistas, por- 
À N N || N (1 () () FEI [1 À Í, TY Tex quo este local é uni dos melhores d'aquella 
| SLGNS Ra teddis villa, 
É Y é u <di à es: 1 = 


ÂÀ SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE resolveu, em sessão de | “|, Quemas quizer ver, as chaves achsm-sg 
FP. 
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Adverte-se mais que o não se fazerem obras por preços a poder de barato é porque 
as obras servem só pars enganar o publico e desscreiitar o estabelecimento, pois que em 
vista das boas ferramentas e habilitações nos artistas, não baveria quem tão barato po- 
desse trabalhar; no emtanto em attenção á solidez das obras e 4 responsabilidade que se to- 
ma pelas obras que se vendsm, é bastante pera se conhecer que não ha neste genero quem 
por emquanto possa rivalissr. 
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ds existencia.) — Paris, cm casa do javeuior EILOU, boulovard Magenta, 112 ra 
€ 


me 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (4467) | 


4 denovembro, celebrar uma pomposa festa do trabalho no seu magnifico edifício e jar- 4 


| lho de Mathosinhos. 
DE LISBOA | 4 AT aolE e RUGRDE Cedofeita n.º 180, 
| E 


4! º sto á 
sie ra a sA á 


dins com uma exposição internacional em 21 de agosto de 1865, a qual foi approvada pelo É EA | DE Rute À (725) 
governo de Sua Magestade em portaria de 17 de outubro e cujos programmas vão ser iImme- sá AVE yi E o A ER E TER 7 
diatamente distribuidos. E o Ed NA rua Duqueza de Bragança n.º 17, e 
N'este intuito, e para tal fim, convidam a este soleme concurso, e invocam à é ga 4 a 128 rua do nlelidã n.º 5, aluga-se uma ca- 
de todos os artistas, industriaes, productores e quantas outras pessoas do reino, colonias e É sa cow grande terreno, que occupa as fren- 
estrangeiros quizerem ostentar Os seus productos ou gozar os prazeres das grandes assem- PREMIO GRANDE 7:0008000 REIS (tes des ditas rvas, proprio para qualquer 


«estabelecimento fabril, ou para um restau- 


VEU VA CON EA | rente,para 0 que tem excellentes commodos. 


qem 4 venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos à! ratsso "na mesma: (659) 
18250, oitavos a 650, e csutellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 


bleas, aonde veem competir em glorioso desafio os primores do engenho humano, oferecidos 


O edificio permanente, construido de pedra, ferro e crystal, é de assaz amplas dimen- 
sões, e a sua situação é sem alguma duvida a melhor adaptada e propria para os seus differen- 


macia do snr, Bernardo de Oliveira Ramos, 

rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria do snr. 

Custodio José de Passos, n.º 113. 
“Deposito geral em Lisboa na pharmacia 


e 


para cobrar novos brios, com o fim de na cidade invicta, berço do nome portuguez, no campo 
de Pedro V, arvorar o pendão da industria cosmopolita. Cá da extrema plaga occidental 
da Europa, o Porto fazo pregão, o convite, acenando a todos os povos com aquelle nobre 
pendão. Quem de altos espiritos de liberdade e gloria não estimurá visitar na séde da expo- 


Dr Bec 
in 


acoes do mundo ; 
e 


ssoas conceituadas. 
4 


ossuem as Limas. 


Preço 3f, a caixa e 1 f. 50 a meia caixa. | tes usos e destinos, o além d'isso offerece aos olhos um panorama tão formoso, variado e pit- tracção terá lugar no dia 6 de março. (768) | Xarope de pheilandrio composto, 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua | toresco, que deslumbra e encanta. | | R a 
Nova de Santo Agostinho. O palacio é de uma construeção apropriada ao clima, calculada para offerecer na esta- 7 NH 
Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- | ano calmosa suave froscura, e nos rigores de inverno grata amenidade, porque já foi tudo de O a RNSAIA DO, com os melhores: resultados, 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bamha-| câtemão habilmente combinado o disposto para se conseguir estes importantes resultados. » s2S GS28 4 SSCAL k de nos hospitacs de Lisboa e pelo conselho 
ria n.º 79. (4465) | Tem espaçosos salões e salas de concerto, assim coro um magnifico orgão no fundo da nave 28 58 ESG E ERR ç E medico do Porto, bem como na clinica dos 
| central; tom lugares apropriados para galerias de pinturas e gabinetes de leitura, e bem as- ES SE a o g So o ZE a aa - o principaes facultativos da capitale das pro- 
Rob Laffecteur sim salas para cafés e restaurantes de primeira e segunda classe. j Es E SS E o O og á  vincias, como se vê pelos decumentos que 
| Edo A exposição deverá durar de 21 de agosto até fins dezembro; e o clima da cidade $ “ Sel gg. S ESSE : e | acompanham cada frasco. 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA [go Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seus visitantes, além das variadas as a 5 ê EsS sê Sên EE E E | Este xarope é de reconhecida utilidade 
AUSTRIA E NA BELGICA rsenas e recreações das grandes festas do trabalho, a pureza e serenidade do seu céu, a mode- 2 Buy S Sscaê sg>-à é a contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
O Arrobe vegotal Laffecteur, unico authori | cação da sua temperatura, a bondade de suas aguas de modo que os hospedes vindos do nor- am - Sã osEges Do É: dos icdotivolaas ou'd : É 
; g de À , ; - 228 “8,455 Cear” | ou de qualquer outra natureza, 
sado, é muito superior aos xaropes de te muito se alegrarão de aqui lograrem condições topographicas tão galuberrimas, como as O 2 278 “as SE Dot 5 É: e todas as mais doenças do peito. 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De; mais famigeradas da Italia. - o 2 e S SáEZa q E SE Ro E Deposito geral no Porto na pharmacia do 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- A sociedade emfim confia que esto pregão para um concurso internacional das jndus- 14 GD gg O 5 8r ne E É E Ss d EM | a sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
to, elle our radicalmente, sem mercurio, 88 trias será alvoroçadamente acolhido e festejado por todos os artistas,que buscam pelas incruen- Lu] e Pêsg 208 S2E 5 Ê Cn ag so n.ºº G1 a 65, onde os surs. pharmaceuticos 
pelle, impig=ns, alporcas, tumo- tas conquistas da intelligencia alcançar para a sua patria o primeiro lugar,a preeminencia nas > É ER o “os o is Sa S a ro podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e lides do progresso util. Portugal, outr'ora célebre pelas suas gentilezas de armas,grandes na- Ds Sã EE Md sê 3 E EEs & que requisitarem. RUE pie tambem na phar- 
escorbuto, assim como os accidentes prove- vegações e aventurosos descobrimentos, d'essas recordações da passada gloria se prevalece -— po : ES Es 23 = SE E 
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teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 


to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran-, 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva - | 
dona Belgica pelo ministerio da guerra o ado-, 


ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 


ultimamente foi authorisado em toda a Russia. , 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - | 


cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

* Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


AVISO AOS SNRS. FACULTATIVOS 


É ; 


STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 
sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as forçase o appetito: favorece a digestão, cura, 
os males de estomago e restabelece as constituições 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho. 
Depositos nas principaes pharmacias do reino 
— no Porto drogaria de J. R. de Sequeira, 
na Bainharia n.º 63 e 65, à esquina da Ponte Nova- 
e na pharmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
los Alberto. (4716) 


Gelatina para clarificar vinhos 


marca Y P 
EBD. FRESSY 


FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) 


e us ss + 


EM o seu deposito no Por-, 


talha — 93, rua de Bellomonte. 


Ton AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 


to a cargo de C. R. Ba- timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella cidade, 


(2632) | 


en resumo nada de 1 


prestado um gran 


assamos de nossa 


o de G 
verno; 
ardillier, 


Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 o 33. 
| 7 (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
wais de 40 annos, para curar impigens 
e outros doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na phsrmacia do sur. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n,ºº 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 318: 33—Lisboa, (2) 


DOCE 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada do summo a 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) | 
“É geleia a 110 réis a prateira. 


ois das numerosas ex 
go 


ingenheiro; A. Dumont, o 


ança. 


sição a morada e parque aonde o foragido heroe da Italia, Carlos Alberto, optou tinar-se para 
livre morrer entre os livres ? O Porto, já tão affamado e conhecido pela excellencia e singula- 
ridade de seus vinhos, ufana-se de primeiro na peninsula iberica saudar a confraternisação in- 
ternacional das industrias. 
Respondei 4 saudação, povos da terra; vinde á festa da civilisação. 
Porto e secretaria da commissão central 21 de novembro de 1864. 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
PHP AVRIVIANE E NC TO ITR LN 


congéneres, o unico de experimentada e incone 
testavel efficacia para a cura das aff pro 
PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 


venientes da alteração dos humores; vai sempre 
OU DOOTEUR SIGNORET 


* classe; examinadas e approvadas por va 
ue se Tr 


vel de sual efficacidade, 


Dr Guidon 


e de pe 


ui um dos 3000 attestados que 


Nos abaixo assignados membros e 


da; 


ciaes 
sao completamente higyenicas, 


dos Callos 
naricao completa, q 


[ 


PELAS LIMAS CHIMICAS 
sao d'essas Limas e” limita 


MOURTHE, 


: Bertrand de St Remy; 


official do 


, negociante ; Joao 


heiro ; E. Protais ; Charoppint 


off 
Dep 


CALLOS 
| EXTRACÇÃO RADICAL DOS CALLOS| 
Mr A eg h fr 


dico; D” Paret, 


Dr Martin, chimico e 
Condessa de Li 
heiro civil; 


medico: 


pharmaceutico 


neville: 


paizes, 


r 15 das principaes n 


as de 2 
prova irrecusa 


varios 


(5070) 


o 


nsadas com medal 


ossuindo como 


pertencer. 
chimicas do Sr P. Mourthé, 
Pp 
de te 


SEM DOR NEM PERIGO DE AGRAVAR 
o à verdade. 


erigo na extracao 
P. Hillou 


> 
A 
lis 


Paris, attestamos a que 


DE P. 


Reconhecidas officialmente 


Recom 


médicas ; 


sua « 


entemente o S: Mourthé tem 


imicas de que se trata 
de, nos lhe 


I 
em p 
basta limalos até 
g 
Hauchecorne 


des médicas de 
c 


a 
Publicamos a« 


id: 


pe 
de celebri 


vende se mos deposito geral mo Porto, em (Casa de MIGUEL de SOUZA 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Sousa Ferreira, 


FERREIRA, Fharmaecatico, rua da Bainharia 


das dirigir se a mesma Casa. 


Seguem as assignaturas : 


Dr N. Vivier, mé 


Por ser verda 
sente attestado, noqual se po 


As Limas cl 
inconveniente 1 


acompanhado d'uma Instrucçao de 13 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirãô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações mi perigosas, não se deve empre- 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 

— Só devem ser conside- 
radas como VERDADDIRAS ” 
as garrafas d'um quarto de A 
aro Pee radas na PHAR- 
MAC TTIN, e acompa- 
hadas d'uma NOTICIA que 
aos, o esiamiando + dada 

Ta Ci& COTFIN 


vras P 
em relevo no vidro, eno lacre 


mesmo, com as Limas, 


sincero e publi 
Franca, consequ 


encima. A dura 


(4628) 


NTONIO Ignrcio Domingues, em Villa 
Nova do Gsye, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra ds Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 


E, Avis Essentiel. 
Des bitvidus recueillant nos boutaílios pour los remplir de prépara 
tions sophistiquics, enast prió do las hriscr dás quelias sat vidos. 


AUGUSTO BIETIH 
ESTOFADOR, FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


o qual garanta a sua boa qualidad ». (764) 
M r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já. 


* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas CAMAS DE FERRO AFF IANÇADAS 
melhores fabricas. E) 
As pessoas quo quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- VS 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- ANT 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. N RE 
Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 7 75 
Es a ge — - = h 
No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 27 e 33 


tados muito ricos. 
Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-se com 
VALENTIN Ferreira Nunes tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 


economia, bom gosto e harmonia. 
Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 
(560) 


Aqui vão as assignaturas 


ancos sobre Paris, aceitavel a 60 dias de vista, ao maximo, goza-se do abas 
os 


os à rua 
do Ecine, 51, ao Sor SicnonaT, Doutor em Medicina e unico continuator do de Le Roy, 
Deposito vv Porto, pusrwacia Ferreira. ua da Bamtuna no Ty (4466) 


à. BERARD cr C. ROMAIN 
131 — Rna de Santo Antonio — 138 


Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garaútidas. 

Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 

N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 
(524) ' o gnr. Miguel Abreu, da mesma rua. (523) 


camurça para homem. 
Os mesmos previnem os seus freguczes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 


dá 


(uu 


Agradecimento 

T)ºROTHEA de Jesus 6 Francisco Cardoso 

Vallente agradecem por este meio, pela 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
a todas as pessoas que se dignaram visitar 
sua mái e sogra a snr.* Maria Joaquina 
nos dias da sua molestia, e que no dia 7 do 
corrente honraram com a sua presença O 
officio de corpo presente da mesma, na 
igreja de S. Gonçallo de Amarante. (763) 
CEPE POR SIE SEIS 
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Ti. La 
7 UR 


ntos, 


da Ven-ravel Irmandade de Nosso 
Senhor dos Passos e Cruz de Christo, 
erecta na igreja de S. João Novo d'esta ci- 
dade, faz saber que nas sextas-feiras da pre- 
sente quaresma haverão na mesma igreja 
sermões e no fim o «miserere» ao Senhor 
dos Passos na forms do costume, que deve- 

rão ter lugar pelas 4 horas da tarde. . 
| (818) 


ERES 


- Banco Naciona 
Ultramarino 
AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
A agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de F 
3 por cento 


A 


AS E DITA 
> <ÇEs 
BASS 


E ed Ms 
Ea SALTOS CSA IRA ST CDI 
Ri 2 as RE IO tá 
' . ,. Ê VAI SAhE Edy ho 


3 
. 
Ed 


a praso fixo de 3 mezes.. : 


* 3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 


3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes. = UI 
- 4 por cento a praso fixo de 12 mezes. 


Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 


e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. | 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
-— Os agentes provisorios, 
F. Chamiço filho & Silva. 


a. 


| de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 


ATTENÇÃO 


bem construido biate — Duarte 1.º — 
“de lotação 159 metros cubicos, que se 
acha ancorado em Moassarellos, será ven- 


dido em leilão a quem mais der no dia 3 
dd Foghinia mor de março ao meio dia, 


4 o dos seus interessados José Al- 
ves Caro iro, Joaquim José Rodrigues da 
Silva e José António Castanheira, podendo ser 
examinado o seu inventario a toda a hora 
no escriptorio de Daniel & Irmão, em Cima 


por 


aecor 


ame) do Muro n.º 159 e 180, aonde tem da se 


proceder á dita venda. (708) 


Aviso 


abaixo assignados, gerentes da caixa 


Fat 
O filial do London & Brszilian Baok Limi- 


ted n'esta cidade,declaram que o sar Eduar- 
do Alksine deixou de ser empregado do 
mesmo Banco desde a data de hoje. 
Porto, 24 de fevereiro de 1865. 
Os gerantes, 
Augustus Schmidt. 
A. J. da Silva Lima. 
(789) 


À nisgcaggna a aja DO DATOS A, 
(JONSTANDO-RE que alguns individuos 
mal intencionados teem espalhado o 
boato de que eu ando tratando de embar- 
car para o Brazil, declaro que tel boato é 
inteiramente falso e que não é mais doque 
uma das muitas calumniss com as quaes 
os mesmos procuram prujudicsr-me. 
Porto, 25 de fevereiro de 1865. 
Joaquim Mendes Moreira. 
( 


162) 
DECLARAÇÃO 


AULO Podestá não correspondeu a con- 
vite algum da Companhia Geral Braca- 
rense, mem lhe pagou os 808000 réis de 
que esta o declarou seu devedor, porque 
nada lhe devia nem deve. (779) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


ASN UNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 


—— 


da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


me Hébert Panpard (Parisienne) donne 


Sead M. des leçons particuligres de Français, 


Companhia de Reboques Martiimos Aos ris «t Musique. 


- € Fluviaes 


OR ordem do exc.""º presidente da assem- 
» blea geral d'esta companhia, são convi- 
dados os esnrs. accionistas a comparecerem 


S'adressor rus Mertyres da Liberdade 
n.º 280. (689) 


Nº noute de domingo 26 do corrente, 
' desde o theatro de S João até á rua 
das Flores, perdau-ss um lenço com um 


, 


no dia 3 de março pelo meio dia no edificio da enfeite e dous slfinetes de ouro de pregar 


Bolsa, para se dar cumprimento ao artigo 
18.º dos estatutos. 
* Porto, 24 de fevereiro de 1865. 
O secretario, 
* Antonio José da Silva Cunha. 


(731) 
REUNIÃO 


ER 


O de onde lhe consta existirem actualmente 
uma grande porção de lavradores de vinhos 
do Douro, e desejando ouvir as suas opiniões 
sobre o projecto de vinhos, ultimamente apre- 
sentado pelo governo de Sua Magestade, vai 
por este meio convocar todos aquelles que lhe 
quiz-ssem fazer o favor de reunir-se na se- 
gunda-feira pelas 7 boras da tarde, na casa da 
Associação Industrial, na rua Chã n.º 26. 
Porto, 28 de fevereiro de 1864. 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza. 
| (815) 


PELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Vilella, d'esta cidade, correm 
editos de 30 dias a chamar o ausente Joaquim, 
filho de Manoel de Sá, viuvo, que se acha em 
parte incerta, para que dentro do dito praso 
venha ou mande seu bastante procurador ao 
cartorio do sobredito escrivão sito no palacio 
das justiças, no extincto convento de S. João 
Novo, fallar aos termos da execução que lhes 
promove Pedro Antello, negociante da praça 
d'esta mesma cidade,com a pena de revelia. 
(1 


65) 
Arrematação de foro 


exc.Ma viscondsssa de Castro Silva, D. 

Carolina Candida Leite Ferraz de Alber- 
garia, seu marido o exc.”º visconde de 
Castro Silva e Antonio José de Castro Silva 
Junior, moradores na quinta de Val de Pie- 
dade, freguezia e concelho de Villa Nova 
de Gaya, authorisados por carta régia de 10 
de setembro de 1864, para vender em hasta 
publica q foro de 1258000 réis annuaes, 
imposto em uma propriedade de casas, sitas 
na rua das Flores, freguezia da Sé, d'esta 
cidade do Porto, com os n.º 134 a 136 da 
numeração antiga, e 281, 283 e 285 da mo- 
derns, fszem publico que a sua arremata- 
ção terá lugar no dia 16 do futuro mez de 
março, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do 4.º bairro d'esta cidade do 
Porto, rua da Picaria n.º 88, perante o res- 
pectivo administrador, na conformidade da 
sobredita carta régia. 

O producto da venda recebe-se em ac- 
ções de qualquer dos Bancos d'esta cidade 
ou do de Portugal, em inscripções ou di- 
nheiro effectivo, conforme se concordar com 
o comprador. 

O sollicitador, 
C. F. P. Felgueiras. 


Arrematação 


ELAS 10 horas da manhã do dia 10 de 
março, no tribunal de S. João Novo, e 


(783) 


praça dos leilões, e pelo cartorio do escrivão 


Lima, se ha-de proceder á arrematação de 
duas moradas de casas, uma terrea e outra de 
um andar, com quintal e poço, sitas na rua da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, com os 


n.º 39,41 e 43, louvadas em 5765000 réis, 
as quaes pertencem aos herdeiros de Manoel 
Gonçalves Basto e mulher, isto por força de 


execução que contra os mesmos move Joaquim 
José Alves de Souza. (662) 


Attenção 

N AVIO hespanhol «Virgem de la Misericor- 

bY dis», procedente de Licata. Previne- 

se o recebedor do carregamento enxofre, 
a mandar fazer a descarga do navio. 


abaixo assignado, achando-se n'esta cida- n.º 107 108. 


| 


| 


| 


f 
p 


no cabello. 

Quem achasse estes objectos a os queira 
restituir o poderá fazer na rua das Flores 
n.º 288, que recebá alviçarss. (806) | 


UEM achasse um chapéu de escomilha que 
se perdeu hontem 26 de fevereiro, desde 

S. Bento da Victoria até Cima do Muro da Al-. 
fandega, queira entregal-o em Cima do Muro 


(809) . 


HOTEL NA FOZ | 


ARS SE-HA novamente no dia 1.º de 
maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 
tro, na rua das Mottas n.º 31, em 8. João da 
Foz, continuando como até agora a offerecer 
a seus dignos freguezes o maior aceio e con-| 
forto possivel. (795) | 


| 


O conde de Terana, d'esta cidade, arrenda 
por seis ou nove annos a sua casa na, 
provincia do Alemtejo, que se compõe de. 
muitas herdades, casas, varios terrenos e fó-. 
ros, sitos em Evora, B'ja, Vianna, Monte-, 
Mór, Arraiolos, Aviz, Monforto, Borba, Mon- 
sarraz, Portel, Serpa, Aguiar, Villa Vova da 
Baronia, Estremoz, Cebeço de Vide, Moura, 
Elvas, Veiros e Fronteira. 

Quem quizer arrendar no todo ou em par- 
te póde dirigir-se so annunciante, em Lisboa 
no hotel Alliança, por todo o mez de março, 
no Porto a Fructuoso Maria da Nobrega, pro- 
curador geral da sua casa, e em Evora a Eze- 
quiel Justino da Cruz Barreto. (723) 


ça é ia re 7 Ga 

Casa para alugar 
ALUGA SE até ao S. Miguel proximo uma 

propriedade de 4 andares, sita na rua 
das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos 08 
dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da va 
| (198) 


ALUGA-SE a casa sita na praça do Bolhão 
n.º 127 e 128, propria para qualquer ne- 
gocio, | 
Para tratar na praça de D. Pedro n.º 23. 
(611) 


Armazem para vinho 
ALUGA SE um armazem da lotação de 200 


pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 
va de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


53) 


Cerveja ingleza 


RETA e branca a 960 réis a duzia, dita en- 
garrafada em Inglaterra, das melhores 
fabricas, harenques de fumo, mostarda, pi- 
menta, conserva e môlhos de todas as qua- 
lidades, anchovies, sslmon em lIstas, queijo, 
etc, etc, vindo nos ultimos vapores. Vende- 
sea preços rasoaveis, em casa do DicksoW, 
Cima do Muro, 149 150. (676) 


Aguardente 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* chama a attenção de todos os snrs. 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 
sendo elle agente directo dos melhores e mais 
acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. 

Em consequencia de avisos que recebeu, 


| toma ordens por preços muito baixos, garan- 


tindo a qualidade da aguardente. (650) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(533) 


CAFÉ FOZ DO DOURO 


TEFRONTE do quartel da 

Torre da Msrca, n.º 108 a 
110, abre-se no domingo um novo café, di- 
rigido por Gsudancio Vaz de Oliveira, o qual 
teve por sua conta o botequim de S. Lazaro, 


desde 1858 até 1863, etem o da rua de S.| 


Bartholomeu, na Foz, desde 1864. 

- Oannunciante faz publico que no seu no- 
vo estabelecimento da Torre da Marca have- 
rá bom café e excellentes bebidas,como sem- 
pre houve em trdos os estabelecimentos pcr 
elle administrados. (714) 


Nº rua do Pinheiro n.º 76, 
1.º andar, existem duas 


senhoras, que se encarregam da creação de 
uma cu duas meninas ou maninos, depois 
de terem scabado a sua lactação e por pre- 
ços enmmodos. (820) 


Muita attenção 

HEGOU a esta cidade João José Veris- 
simo, socio da firma commercial Petrone 
& Verissimo, o qualtraz consigo um grande 
sortimento de vidros da fabrica da Marinha 
Grande, os quaes poz á venda na rua da Às- 
senção n.º 40e 41. Quem quizer utilisar-se 
dirija-se á dita rua e numeros, aonde tambem 
se recebe notas de encommendas que se quei- 
ram fazer para a mencionada fabrica, em 
grande ou pequena escala. Na mesma loja se 
vende vidraça da mesma fabrica a 200 réis o 

kilogramma, cortada por medidas. (822) 


. jair emp a vender por baixo da Às- 


sembleia Portuense n.º 3, uma colecção 
de fructeiras francezas, macieiras, anás a 
294400 por duzia, pereiras, amrixoeires, 
amendoeiras, mulares, a 80 réis a peça, no- 
gões “e 1,7 8 400, de 3,” à 800, ceregeiras, 
roseiras de espinho, camelias novss em flor, 
taes como, Grande Sultão, Belleza de Europa, 
Principe Alberto, Maria Pia, e redodendros 
em flor e varios arbustos. (819) 


Amoreiras brancas 


| Dio sei venda no Laranjal n.º 
162—Porto. (5394) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos. 


NM.” PLA 
FLORIS- 20 
CASA 


PARTI PAaorespeitavel publico que abriu 

um novo deposito de flores artificiaes, 
manufacturadas na sua fabrica de Lisboa, n'es- 
ta cidade, rua de Santo Antonio n.º 54 e 56, 
morada de M. Galiano, onde se encontra 
toda a qualidade de flores, corôas, grinaldas é 
bouquets, cordões imperiaes e diademas, de 
tudo que ha de mais novidade. 

Para negociantes e modistas pelo preço da 
fabrica e para quem comprar de 505000 réis 
para cima faz se-lhe o abatimento de 5 p. c. 

Satisfaz com promptidão qualquer pedido 
que seja feito das provincias. Não manda a 
amostra. (385) 


ho paquete das novidades 


Rua do Bomjardimn º* 138 a 140, defronte 
de Sala & Irmão, (provisoriamente) 


O”: ECTOS de apurado gosto vindos por 
amostra de Pariz, entre outros os seguin- 
tes: porte monnaie de velludo de cor, doura- 
dos a 800 réis; ditos de chágrinot com cadeia 
e franja de aço a 15200; argolas e brincos 
endentes 4 D. Maria Pia; outros de coral de 
15000 a 18800; lenços de seda de varios gos- 
tos a 360, 400, 500 até 750; mantinhas,para 
os dous sexos desde 200 a 500; ditas largas 
para homem de 600 até 15000; saias de pôr 
sobre balão com rufo ou folhos a 25500 e 
35000, estas são de mosselina de lã; chapéus 
de velludo, para senhora, preto e roxo 84000, 
valem 125000; ricos enfeites de toucado para 
cabeça de 600 até 15500; chapelinhos para 
meninas e meninos á napolitana a 400, 15000 
e 14200 réis; duzia de colarinhos de Irlanda 
de linho para homem a 13500 e 18800; casti- 
çaes bronzeados, par 800; palmatorias a 400 
cada uma; botões de seda matisados, para rou- 
pas de enr.*, a 120 a duzia, e grande varieda- 
dades de pulseiras, pentes, broches e brinque- 
dos para crianças, pelos mais modicos preços. 
Na mesma casa continúa a ter sortimento 
de todos os numeros do algodão M. R. pelos 
preços do mercado. (813) 


Commigo ninguem 
póde competir 


(227) 


é 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 


Ê publico,so entrar n'este estabelecimen- 
to, verá os ultimos preços de cada objr- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento «cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como 1enços de seda japonezes, ditos 
4 moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres pars homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (4) 


EMENTE de linho da Rus- 


sia, chegada em direitura 


de Riga: vende se na rua do Almada n.º 13. 
(654) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 
T.OUÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 


cturada por artistas portuguezes e ingle - 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pro- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se affiança a boa 
qualidade. (5558) 


=. 


Paris, 36, Rua Vivienne, Dº 
CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC< 
LTERAÇÕES DO SANGUE. 
30,000 curas das impingens, 
1 pustulas, herpes, sarna, 
SA comizxoes, acrimonia, e al- 
lerçoes,viciosas do sangue; 
virus, e alterações do sane 
qe. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vegetues BANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo : é 
empregado nas mesmas molestias. 
sea Esto XaropeCitractode ferro 
4 06 HA de CHABLE, cura immedia- 
e aa tamente qualquer purgaçao, 
à relaxação, e debilidade, é 
dado igualmente os fluxos e flores 
brancas das mulheres, — Esta injecção benigna em= 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Hiemorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afecções cutaneas e comizoes. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
do D' Chable, cada frasco vai accompabado de am 
folheto. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
( 


3976) 


Lapins pretos inglezes para 


mantilhas 


de na rua das Flores n.º 230 a 
234. (537) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


RANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros bespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, (623) 


Novo estabelecimento 


DE 
Porcelianas, crystaes, bijouterias 
e sedas 


J. DE SOUZA GUIMARAES 
219 — Rua de Santo Antonio — 223 
URIIMERTO de porcellanas, vidros de 


crystal,serviços de electro-plate e britania, 
taboleiros marchetados e lisos, faqueiros de 
diversas qualidades, livros de missa e albuns, 
oculos de theatro, ditos de todas as qualidades 
e lunetas, estojos para desenho, caixas para 
rapé de tartaruga, bufalo e outras muitas 
qualidades, lenços de seda, camisolas, cha- 
péus de sol para homem e senhora, bengallas, 
rewolvers e perfumarias, lindas cartonagens, 
boiões para punhos, luvas de differentes 
qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 


guardanapos e lenços, utensilios para escri- | 


ptorio e caça, e outros muitos artigos de no- 
vidade; chá, estearina, calçado de Lisboa, etc, 
etc. (601) 


Machinas americanas de cozer, da 
companhia manufactnreira de 


Enxofre em pedra | 
MUITO SUPERIOR 


“Dito em for BRANDRANS 


RUA DE S. JOÃO N.º 64 


Preços rasoavels . 
(544) 


Canos de ferro .. 


(IOMPRA-SE uma porção de encanamento 
de ferro, mesmo com algum uso, do dia- 
metro de uma a umae meia polegada, na pra- 


ça de Carlos Alberto n.º 60. (197) 


CARVÃO 


A rua dos Inglezes 0.º 73, 1.º andar. ven- 

de-se carvão da pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. ” 
) 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 


CARVÃO 


ENDE-SE na rua da Alfandega n.º 5 car- 

vão de pedra de superior qualidade, 

agora chegado de New-Castle, o qual se acha 
4 descarga no rio. (728) 


Venda de bens e Ífóros 


ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 
dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons 
tando de casas para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, etc, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
ciante todos os dias uteis. 

Porto, 11 de janeiro de 1865. 


Bom emprego de capital 


ENDE-SE a quinta do Godinno, sita na 

feeguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova da Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rega, tem matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro, e 
muita boa fructa. 


(246) 


(126) 


quinta e vender póde ser procurado o ill.”º 
snr. Bernardino do Costa Fernandes Macha- 
do, nasua quinta do Louro, em Villa Nova 


joba 0.º 154. 


SINGER deNova-York e Londres DNS bens de natureza de praso de vidas de 


O 


se podem ver desde as 11 da manhã ás 
da tarde algumas destas conhecidissimas 
machbinas, com todos os recentes aper- 
feiçoamentos, feitas em Nova-York, que 
sustentam sempre a prerogativa de dar 
um resultado prático em todo o genero de 
costura, tanto para uso de familias, modis- 
tas, alfaiates, sapateiros, chapellevros, sir- 
queiros, etc, eto. 

Os preços são modicos. 

O mesmo representante deseja tractar 
com pessoa competente o estabelecimento de 
uma agencia exclusiva da dita compa- 
nhia nesta cidade e provincias do norte de 
Portugual. (127) 


TAPETES 


Nº rua das Congostas n.º 33 recebeu- 
se novo sortimento de tapet«s, alcati- 
fas, capachos de coco de todas os tamanhos, 
etc. 

Tambem se vendem damascos para cor- 
tinss, panos de meza e piano, cobertores 
inglezes, tonlhas para banho, ditas de meza 
e guardanapos de linho sdamascado; prlles 
para janellas e chá verde e preto. (812) 
e pi 


Charutos e cigarros 
131 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


ANOEL Gonçalves de Moraes acaba de 
receber pera a sua fabrica brazileira, 
um novo e variado sortimento ds charutos 
do Rio de Janeiro sendo: Regalia Flumi- 
nense, Regalia Britanica, Op ras, Artistas, 
Artistas flor, Ágiotas ele, assim como ci- 
garros de papel e prlha de milho denomi- 
nados Garibaldes, Imperises, Santa Rosa e 
Caboclos. , 
Tambem tem sortimento do charutos e 
cigarros da Bahia e Havana, assim como pi- 
cadilho e cigarros nacionaes. (784) 


Garrafas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão 


ENDE-AS Manoel Fernandes Rozas, a 
S. João Novo n.º 15, por preços commo- 
pad (493) 


Enxofre em canudo, em pedra € 


flor de enxofre 
ENDE-SE na rus de Bellomonte n.º 32, 
" escriptorio de Buzaglo & C.º, recebe 
ordens para s provincia, garante a quali- 
dade, preços rasosveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas. (747) 


Abatimento de preço 
| SABÃO INGLEZ 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 


Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


Ed 


dos. 


(4748) 


representante da dita companhia acha- | do Bomfim n.º 305. 
se n'esta cidade no HOTEL FRANCFORT, | 
rua de D. Pedro, 1.º andar,quarto n.º 7, onde, 

8| 


livre nomeação, s quaes rendem annual- 
mente, livre de cultura, dous carros de pão, 
vinho, azeite, fructa, etc. Para informações 
dirijam-se á viella de S. Dionizio n.º 3, casa 


de Leopoldina. (794) 


DO 
ENDE-SE uma morada de casas terreas 
com loja por baixo, quintal e poço, 
sita ma rua do Monte Bello, antiga rua da 
Pasteleira com 0 0.º 133, o tambem se vea- 
dem tres morsdas, sendo uma de um andar, 
outra terrea com agua furtada e outra terrea 
com quintal e poço, tudo em um praso no lu- 
gar de Noéda, freguerzia de Campraba,com o 
n.º 67; quem as pretender dirija-se á rua 


(695) 


Da o e em É a a E o 
ANNURCIOS MARITIROS 
Londres 


A | O vapor portuguez 
mp) —MARIA PIA—, ca- 

pitão Contente, eahe 
d'este porto para o de 
Londres no fim da pre- 

Alt é sente semana. 
Para mais promenores dirija-se ao escriptorio da 
agencia, na rua dos Inglezes nº 73 (*») 


Londres 


O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 
te R Ravanaugh, a sa- 
bir terça-feira 7 demar- 
çoás 10 horas damanhã 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.cb 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou A. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (173) 


" Liverp 


oo) 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H W. Lloyd, sa- 
hirá terça-feira 7 de 
março ás 10 horas da 


4% 
Cb TO um Md SS 


manhã 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
as com A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
b| 


. (774) 
Dublin e Glasgow 
mm RSS ng a PR 


DESA O vapor inglez- 

ALEXANDRA, ca 
” pitão R Carnegie,sahi- 
rá com brevidade. 


Para cargas e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, andar 


(740) 
Cadix 


um. O vapor ingles — RO. 
Mm RKEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, sabirá com 
brovidade. 


BD. ds ne . 
e plhesa e a | 


Para carga tracta-se com Carlos Coverley, rua 
da Alfandega n.º 13. (742) 


Ilha Terceira 


O patacho — ESPERANÇA — ca- 
pitão José Pereira Duque. sabirá com 
brevidade: quem quizer carregar diri- 
ja-se a Daniel & Irmão, cima do Muro 
n.º 159 e 160, ou ao capitão a bordo, 720 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A 
SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
cebe carga só para Santos, e passagei- 
tem excellentes commodos. 
Tracta-se com Monteiro & Loão, rua do 8) 
18) 


sido nova e bem construida barca — 
ros para ambos 08 portos para o que 
da n.º 160, 


o tm 


ER 


Es 


Londres 

O brigue inglez — BLYTH —,, ca- 

pitão E. A. Jobnson, sahirá com brevi- 

“ dade. 

à rd a (737) 
Londres 

A escuna ingleza — ELIZABETH 


HAMPTON —, capitão 8. T. Taylor, 
sahirá com brevidade. 
(738) 


Teith 


A escuna banoveriana — AMICI- 
TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- 
birá com brevidade. - 

(739) 


Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza — W EDWARD 
—, capitão David Jones, sabirá com 
brevidade. 

(741) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carios Coverley, rua da Alfandega 
n.º 1d. 


(E 


Pumá 


db 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —, ca- 
pitão R. Duncan, sabirá c m muita 
b evidade. 

(T75) 


th & New-Castle 


A escuna inglesa — RACOON —, 
capitão J. Mundy, a sabir com brevi- 


dade. 
(776) 


Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — a sahir brevemente. 


Fry (717) 


Quebec & Montreal 
O navio — ARABE —, capitão 
=» * » », Babirá com brevidade. 

Bristol & Gloster 
Os navios inglezes da carreira — 
ES ALARM E QUEÉN OFTHE TAFFE 
sahbirão brevemente. a 
(112) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
- A. miller & O.*, ruas dos Inglezes n.º 
3. 


k 


em 


(o 


Ro: 
E 
Ea) 


(11) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2º — de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 


| ro, junto 4 ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
0 ( 


| de Famslicão, e n'esta cidade na rua da Tor-. 
r 


- (250) + 


| VENDEM-SE 


| 


ES .. |va,nº1620. 
Para explicações e mostrar a referida | 


800) . 
Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a veleira 
barea — TAMEGA 

Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 


prietarios, na rua de S. João n.º 54, ou à Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19 


(635) 
Rio de Janeiro 


des 


“A veleira barca — FELIX — de 
1º classe. Sahirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, pa 
os quaes tem excellentes commodos, e para 08 
rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Bar 


raga, rua das Flores n.º 99a 101. (5209! 

A barca—NOVO TENTADOR — 

s» sabirá com muita brevidade:para carga 

lentes commodos e para os de prôa be- 

liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza (TS! 
(75 


> . E 
Rio de Janeiro | 
e passageiros, para os quaes tem excel 
rua das Flores n.º 99a 101. 
com brevidade. 


Rio de Janeiro 
Carga e passageiros, tracta-se com 


E José Joaquim Barboza Lima, E 


praça 
de Santa Thereza n * 58 1 


19) 
Rio de Janeiro 


EE A nova e bem construida barca — 


FIRMEZA |, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
com muita brevidade: para carga e 


passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n * 107. (5142) 


Rio Grande do Sul 


déb 


A barca — OURENSE — sahirá 
brevemente por ter a maior parte da 
carga prompta. 

Para o completo 6 passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, run de 
Brllomonten.º 107. 5455 


Bahia 
Vaisabir com brevidade a barca 
— SANTA CLARA, — recebe carga 
e passageiros. 


Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º” 110 e 111, defronte da fonte dos 


Ferros Velhos. (5292) 
Bahia 


28 Vai sahir em breves dias o brigue 


— CONDE —, para carga e passagei- 
monte nº 77. 


did 


ros trata-se com o consiguatario Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bello- 


(575) 
Bahia 


) 
A barca — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


nior. | 
f (4384) 


Este navio sabirá com toda a brevidade. 
Para carva e passageiros, tendo para estes excel- 
im Lourenço 

vs TERM 


Pernambuco | 


db 


lentes commodos, tracta-se com Joaquim 
Alves, rua da Reboleira nº 19. 


Vsi sahir com muita brevi de o 
brigue — UNIÃO —, pregado e forra- 
do de cobre Recebe carga e ei-. 


ros a pagar aqui ou em Pernambuco, 
para os quaes dá bom tratamento € offcrece-se ex- 
cellentes commodos. 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (694) 


Pará 


A nova barca — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
birá com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com João A da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54,0u Congostas n.º 4. (5534) 


Maranhão 


A barca — ALFREDO —., capitão 

José Gonçalves Maia. 

Este navio sahirá com toda a bre- 

vidade: para carga c passageiros tra- 

cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Em 
(782) 


- 


nº 68 e 70, 
Responsavel MH. $S Carqueja 
- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A barca — LIMA 1.º — vai sabir * 


4 


